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DIRETORES f REDATORES DA IMPRENSA CARIOCA REPRESENTAM AO GENERAL DUTRA CONTRA OS ATENTADOS POLICIAIS
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Representação de jornalistas ao Genera
Dutra contra os atentados policiais
Pedido indulto
para um agente da
espionagem nazista

• Interessados unicamente no re :paito aoa postulados demoerá*
ticos, esperamos do governo fij V. Ex. os medidas assecura-
tortas de que ocurrenciaa deesa natureza — o impedimento

livre circulação da TRIBU NA POPULAR — não maio

Traidores, condena-
:!cs por terem indi-
cado nossos navios

a submarinos ale-
mãe?, qrcrsm a

liberdade
,tf-fíefa*t« fd «tor era «mia-

ttntfo. ao ftaíl-a «tfffe-, o re-
ei titm.ento de indulto do etplAe
Altero 4a Coita e Szura, can-
i-reio lsr.temer.le eom o ar-ea-
etíte Tulto ftojli «fo Noiefmenlo
* aemtoiat otifret tratdoret por
ter t*4lca4a a submarinos narit-
(a* a t-otfçtto de nossos navios
netcsnles.

A sedo 4isres agente» da et-
p.cncgtm atemâ estd bem tino
aa memória do nosto vovó. Um
4:'.rt. o a-eepttdo 7*'!o Regi*
ia Nascimento, not tempo* do
C.*t!aDO de Filinto Stuller, pat-
nla «..'«! .-•:.!' particular para io>
í ¦.-:.,ir oMefircn miiiíar-i « «nl-
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da
ce repelirão"

Os diretores dos jornais "A Noticia",
"Diário de Noticias". "Rcs.a.cnc.a",
"Diário Trabalhista", "Folha do Dia",
da ABI, do Sindicato ds Jornalistas c
redatores dc todos cs órgãos da impren-
sa carioca reclamam respeito oes prin-
cipies trluniantcs com a viicria das
Nações Unidas nobre o Ei::o fascista
ri enrfada eo erfteral Pw.ro a te;ulr,te r-earegemi

«Itorsa Sr. Y;c..it:,'t — Ol \* rruU»*.:» q-.e ,<¦» tubscrtrv-tta 4 tl-
qem-t* rrtpr!:o*3tr.en:c a v. r.cia. para denunciar grave alentado cort-
i-.i a livre circ-.i! :c.'.»j Ce ura 0:5*0 «to Irrprrr.v» deita C.,-. 11» a TTil-
DUNA FOFULAR. » t <¦*<1.¦*•'¦ ¦"* >••-> violenutr.enie arrtluisd**»
das l :::..» da* vendedores por tntllvlduos «rue esibera cartclrct de
. ,;r:-.',-1 «to policia e clcgira obedecer a cirdcra tupcrlor. Esse 1-rr.en-
lavei tolo. JA levccto to ccnheclmento do scofcor dr. Carlos Luz. Mi*
r.Utro «to Justiça, pelo dr. Kerbrrt Mote*, presidente tto A-->....' .1
Dratilcira 4e Imprensa, quando verificado pela primeira ver. e tarnW-a
pelo 4r. tcptt Gonçalves, direlor do Sindicalo dos )oraali**e*, rcpe:e-
•t agora diariamente. c..:..'or::;, t áa doalalo publico, lado a policia
tpreender * te"c3o na própria -lítelna. Acima de qualquer espirite
icccloto. colocamos a tícfcia d* llbtrdcdc dc Imprensa, um do» priaci-
pio» unlvenalmentc consagrado* com • vitoria dc* Nr.çCc* linld:» to-
I.re o cl-o fascista. E t nctia poilçSo. sem cogitar tíe Ideologias ou
preferencia» partidárias. Iníeresjadc» unicamente no respeito eo» pos:-j-
iado» democráticos, qut espererao» do governo de v. excla. cs r.c.í.J.-.»
•luccuratoriaa de qut ocorrência» d*i»ií naturts* nfio raa!» *e repelIrCo».
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Flagrante da chegada do "Ducjtie de Caxias"

ATRACOU. CNTEM À NOITE, NA ILHA

Actüc. Sr. l*ir»íd<*oie. o* prtxri-
tet «to t. n i «aa» rlcvato coad
«kr*,-**. (cs.) ,\-4j*i'._t lapet 1--.."»
(slvct, Lu*: (Mimar*».». üsiiAo clr
li-m.-:'¦¦«*. Cao&ito Campo», <)«•
limki ft. Dinii.. a:..;* tVtottrvts,
Curleo de 0'Avttr*. M*ao<l Vala»
4ia 4* r.i-. -. Ptdro 1'ossar. Ato-
r. • Martin», üiorio !'»?:'..x. Mania»
C-pCrano. htooocl «to S.-•¦ »» So-
brtaiio. lic.-t-cao PiaHtiro Rccruito.
V.*;*:J C>ij;- da Matu ALubacto.
l:-j«<i a Squctll. A.-.:u-. j Sasiat-
»ui*S*ia. HtKutono tto Siepittra.
Auj -1:0 fí,..!:.; :r». AruotUO Hr«a
dia. Jott Q:aa It.-i.-ij4.-». Rcruirt
Trav****-», Agenor ilandcir* tto
Mela. R.-.r.it:»> Gao-aivt*. Ilcrul-
ti-.»* Cuarubara. lincho dc Abreu.
Paulo Wcm-cX. Ca»:!o Pcrrlra
da Silva. J:tf Itorbota Catocto. C*.
ur LchZo. A-.:r»i; li j Pereira. IV
dro Moita Lima. Htrbert Maui.
ümtr Man:'Alegre. Avctono i.
Cotito Ferrai. Campos Ribeira
Celso dc Figueiredo, ]orge Con-
...'.--ei. Attouto César !¦';¦« Lult
l.t.n.i. locclyn Sanio*. loto M.tliat
ie Olivrlr*. Anlonlo Ptrreira Palm.
M. E*r,'dio dsi Santo». Mario Ca-
tirai. Otwatdo Lope» de Ccatro. 1
Santo* C-bral. Vltoriao de 011*
velra Filho. Cernido R. Lima.
Vanderllno Vlrglnlo Nunc», Lia
C..-.-.-1 Dutra. Ev-adro Pinheiro
Requlfio, Laura Aaitrcgcdlo, Octo-
rico «to Esplrho Sznto. Ernani «Je
f^icerda, Cario» A. Neto, I.iSo
Roberto da Silva Cabral. Geralda
R. Lima. Lult Roscmberg. Amorim
Pargi. Paulo Mota Lima. Joií -SI-
mõc» F.iho. Armando Miguel». SI-
queira Bre». Lor»*» d» Silva. Pe-
dro Rocha, ítala Vera. Neve»
Manta. PreSípero Oiavlano. WU-
ton Pereira da Silva. Adcllna Dt!-
cola do» Santoi. Waqncr Cavai-
cantl, bimo Duarte. Humberto de
More!» Rego, Santo» Morai», lo-
auí de Sousa Almeida, Oswaldo
Peralva. Dlna Oro»m'»cl. Declleux
Crlsplm Sobrinho. Armrmdo Pe-
dro»a, HeÜo Franco. Waldemar
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O* BSPnCSCSTANTU CO POVO SA ASSCUBLSIA NACIONAL CON8TIT0INTK terberaraai. ontem, no Ajftomcexl Cube. o*
tienmat tmtm%* 4* *%e *^^»4o mmate* fadrut da Pattthna Vtaten áa fai-troo eiludcafe Alttf.o t"s.-r:e}. em n«ie «fa
cS*jÍii»to t!>rB*ja^ Aíeredu /tmercl. o ttnaáor UamlUçn tlmttnj a drpntodot Vieira 4e
u!bfum^aCilmt t Cem»* Vtre.l. Oi cowliíait.íw. em ,«1 «.'icsnai. Alr*«cere«fi o lr.*erf«to *«*, tostem partiáot a jt.:(a
£ko dSl^.émW*Tt\***t erJç4o4e 

™n 
S.rad.,'a Palttt*;*. Ot depuiaSo* Ctabcit e Ca*.-*;* Wl dtrfcran<«*"c ot fuCeut

é.t*-,t i-r-r*'*mi «i abe» « fto «r tvr i",<.o es mo it.t<'ia'.*.te no Paleitmo. O repretenfenr* «fo PCM. ai amou que a mela
%,*%£. «*•» o».'-fí urdia, «adi át tato., fero.*, m *liS «ua ftr.'«*e-t e«-ií'a o foteumo. 4 lutar pilo lorteltt.mento dat Jotços
t*^^t*°»fZtmmSêo^9^1^^^ eej.etiwi pva tur, potoi. Dntrt o* 1*4*9*. eluda. lutar pelo tua unldede *

é*ar«ít* d*rS2 ne, Ótieafe JMto t-P* mUStgSm. na PcUtUna Otf9^doeom^d9tmlm
ítima * «.raa íuti de jrfjtv venela cacionat. O estudante Ca* irllaarcrao «a o*.v,v^ par* _

rorem wrttUeifl en «*ce*:ftier qut a luta em i *-trUia* e:*l'o a v
rasmrre. ot tlftimci
rep-rirnseado o presidente
em caia pai* tt rcxArer* *^<***jg,^^ proaaacf*ra . .et, düesno.

crlmr, transado* pfl«« impttelüfa» Mlsaicte co*.tta ot fwfew da fefcrilrie. O ie-adcr la-iiltmNc-yue.ra.
e4^eaA%embie.ANcna-tMCsntltltitnte d-c.erc-. em ira dírcurto, que o ptfMmo 4e tntegieçdoioi faleut
tricnerisçioCe-ím lar aací-ael aa PaletUna. S* t'acv. um atpteto «fa cttüfcncía • ura flagrante do

Decisão Irrevogável Dos Representantes Cariocas Na
Constituinte: Votar a Autonomia Do Distrito Federal
,*>t-»»«t»»«**»-ita»»«*M>»a*-»at-t»*

Proclamando essa atitude, fru.o de uma surpreendente una*
nimidade, única até hoje, o sr. José Romero apela para as
bancadas de tedos os Partidos, no sentido de cumpram seus
compromissos básicos e presten, assim, uma homenagem ao

ao povo carioca
tru-1/y-.--i.*"j^.**.-*i"*,.^j**J**L**'i^.^.i-*"|-**i'*" *-•-***¦«¦ ¦•»**»*»- ¦» ¦**»-¦ *.**.*.

O teabor Jotí Rewntrti. rr.fmbra do Partido ncmtXTBrteti Naclorul
t d«pi:(.-«!o reto DIttrtío Federei, pronenciou. na aeulo dc on(*m da
A*K-b!*.'a Ncetoarl Coaiütuinlt o aer-alott d*Kttrioi

th rt*»re«al-t;.*o ccrleca rscit» Ce»-, ot unarilr-Iciadt do» Parti-
dc» « dc» vote». houv« pat Isca. «a rcnnlâo recente, rt.-lirm.-ir miu

propctric» de tfctíveçSo «'.c« cor-proea'»ioi aitumldct no temido «!t
ter recor*-tcicto por tsta. AtitmblHa Crmrlitulnte a aotonomla poD.
tica tío D'»trIto Federal. E lambem por unanimidade e-*c* d!»t!nte*
role"-* ctt ontorgerem a honra r!e *rr o Interprete dt aa* dteUSo

par.-T l.-nier ro corihtclrriento da A»itmblíla o qae antntaram nequcla
remíerenclt t'e c-otJo definitivo « irrervogavel.

Ia-tj*=bcac!.-i dirplar-ente eariteredora paa ralmi pela grander- tu»
"nvcstldtrra « por t« tretar de etrmlo de m»-raa rtirva-icla paM a

terra carioca, a terra ccejwía enefe Cvt a loriun.-, tíe nateer. Devo
-eml recordar «we para honra tíet»*: povo heróico t relulienlt dt cnl-
-ura di cidade do R!o de Janeiro - tlntcre Inteira da Pátria - nâo

e A prir-eira vel «rue tle »e levanta pela vor de tcui rtprettntante»

parn rrue reconheçam c obedeçam a um dlrtllo lunctomtnlal que lhe

ocrícnce c que nSo pode leglün-jrtnle « hooMtamente ttr exercido
i tua revtUai - o dlrtllo d; tltctr lobcrananenlt. pelo voto dir-(o

c trclutlvo. aquele que há <*e ereretr. como PrtfcKo. aa ItmçtVr» do

lodcr eieculivo tío Diitrilo Ftdtrd.

A baUlha por e'»e dlrtlto vem
dt longe No* *nat* do *.•.¦¦¦'.-
mento «e Inscrevem pi-tlna» brl-
lhante* qu-r rcgL-trarn a rtltude
do» rep*e***nUntca carioca* na
defeta dcese direito polltleo cor-
relato ao alto grau de cultura a
que atlnrtiu a Mctro.-ole.
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U po.lclal Pereira Li-a.
advogado da Light,

AMPLIA
FERROVIA

GREV
OS DA S. P.R.

IBREIUIVI1HI2BI
PROVADEQÜt REPRESENTOU fl ÜGHT [M lüiZÜ
Valendo-se de subterfúgios primários, in-
siste em requerimentos dcepis-adorco —

Mas não escapa a esta realidade: ainda a
5 de julho ultimo, e em seis causas dife-
rentes, foi credenciado como advogado
da empresa a cujo serviço manda prender

e espancar trabalhadores

DAS COBRAS, O"
Grandes estragos internos — Mortos ja
identificados — Inquérito pol:cia!-militar

— Relação dos tripulantes chegados
ao Rio

DUQUE DE CAXIAS
• ' Q ¦.. — ..--Tri-aiiii iiiiiiiiiniwi i — )

SAO PAULO, 1 (Pelo telefo-
nc) — Continuam em grave o»
ferrcviário3 da S. P. n.. tendo
aderido aa movimento os domai»
setores da cstrnda. EstA total-
mente pnralleadD o tráfego ein
toda a cxtcnsúo da linha Eantoi-
Jundlai, tendo deixado de clr-
cular também os trens de subúr
blo e ramais. A Estação Centra"
da Luz estâ tíe portas Ícchada3:
A noite, tcdavla correram nltjuii*
trens para o interior.

ADERE O PESSOAL DOS
ESCRITÓRIOS

As 14 h:ras de hoje o pessoal
d03 cscrltórlcs da S. P. R. ad;-
riu no movimento, comprometen-

Adere ao movimento o pessoal dos escri-
tories — A Estação da Luz de portas fe-
chadas — A UDN, por seu diretório esta-
duaí, apeia a greve — O sr. João Sam-

paio, do PR, francamente favorável ao
movimento — O Sindicato coloca-se à

frente dos trabalhadores

O -profeiaor" Pereira Lira estA
pretendendo transformar em po-
ldmlca, em questão controvertida,
ura fato concreto documentado
por nós com r.c!s certidões tubs-
critas par seis escrivães de seis

diferentes Varas Clvcl» desta ca-
pitai.

Resume-se nisto o fato assim
comprovado materialmente: JosA
Pereira Lira. cm datas posterio-
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do-se a nao voltar ao trabalho a
nao ser depois de conseguidos os
20% de aumento e a volta oo ho-
rarlo rie trabalho anterior.
A UDN APOIA 03 GREVISTAS

Em sessão secreta rcunlu-so

Atracou, ontem. As 21.10 horas,
no caís da Ilha . das Cobras, o"Duque de Caxias", cuja chega-
<!:. tinha sklo anunciada para *i
17 horas, Arslm, desde pouco
antes daquela hora. Já se viam
r» Arsenal de Marinha porantese amigos do passageiros e tripn-
tontes da navio sinistrado. Ha-
via. porém, a proiblçüo de sub'r
» bordo inclusive para a impren-
ta que, a.iítS, eneontrou cs nvls
va: lados obstáculos & sua missão
de informar no piibilco.N.a Ilha das Cobras, encontra
vam-se numerosas porsor.s. quan-da nll chegou o "Duque de Ca-
ria;", o navio estava nelernu-

//

do para a esquerda, com a linha
dágua a M centímetros apenas
acima cia superfície. A cliamlr.il
cio r6. nlém de apresentar gran-
tíes perfurações, -atava br.stantu
inclinada, ciando uma idéia dJ
quo íol a explosão. Entretanto, a
aparência externa era, em gerai.
boa.

GRANDES ESTRAGOS
INTERNOS

Logo que fcl colocada a escada
dc- comunicação entre o cais e <i
navio, subiram a bordo vários
oíiclais da Marinha que nlí -e
rnconti-avani. e uma turma da
luiiilciros navais para auxiliar os

{CONCLUI NA 2." PAG.)
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hoje o diretório estadual da UDN.
Após o conclave. o professor Vai-
demar Ferreira, presidente do dl-
retórlo, procurado pela reporta-
gem, disse que a reunião fora
para tratar de assuntos da entl-
dade. Acrescentou que o direto-
rio rcsclvern dar sua Irrestrita
solidariedade ao» grevistas da
SPR.

Declarou ainda que o movlmen-
to na ferrovia Inglesa não era
absolutamente Insuflado pelos co-
munistas ou qualquer partido po-
lítlco e sim resultante da situa-
ção de fome e de miséria em que
se encontram aqueles trabalha-
dores. Terminou dizendo que vA-
rios lideres udcnlstns tiveram

I oportunldnde de presene! r cenat
I vergonhosas praticadas pela po-

Hcln contra os grevistas, no rin-
dlcato da classe, ondo trabalha-
dores foram presos única e cxclu-
sivamente por pleitearem condi-
çôes decentes de vida e melhor
assistência.

(CONCLUI NA 2* PAG.)

A AGENCIA NACIONAL
"EM CONEXÃO" COM UMA
EMPRESA PARTICULAR

maior Vms
o cafezinho

ro
1 manobra alticta do Sindicato de

Hotéis e Similares
planeA partir de amanha vai fallar o

** eslnho na capital do maior poli«afeelro do mundo. O fato teria
pro.undamente ridículo, se nilo fos-
•' Bastante angustloso para o nos-
00 povo |á trio sacrificado peiatarcstla Generalizada da vida.

Oi cafczals brasileiro» contl-
«liam nos mesmos lugares. NSo
kttoi noticia de que cie» se te-

nham transplantado para a
ta Martt.

Qual, tntao, o motivo alegado

parn sonegar-se ao publico o café-
-inlio!

Antes mesmo da majoração dc
CrS 1,70 por quilo dc café moldo.
n SindlTto dc Hotéis e Similares(CONCLUI NA 2? PAG.)

t iÍ..AÍ
V PAP*A LlDür.TAR ESTES TRABALHADORES DA LIGHT DO CÁRCERE QUE OS RETÉM
ilegalmente a policia fa:cista de Pereira Lira e Imbassal, que o proletariado e o povo estão lutando
la-lo a lad-:, num des malcres movimentos dc solidariedade jamais vistos na Capital da República.
O clichê rcccrCa o ç.ie feram os bárbaros eepancamentos dos membros das Comissões de Salários.

preeo* r.a madrugada de 1." de julho. Nele aparecem: Mario Rodrigues, Manoel Alves dc Lima, Pe-
clro Carvalho Braga, Ary Rodrigues da Costa, Gaúcho Saboia de Alencar, os heróis do proletariado

da Ltght, que o povo e os trabalhadores arra-.earõo'ia Penitenciaria, juntamente com teus
companheiros das Comissões de Salários, que lá se encontram

Como se prova que a Argus, dirigida
por um integralista, trabalha como

camuflagem do antigo DIP

(g> AGENCIA NACJONAV'- * s t
. rrr-ce teélS tl)

Convite ao povo e
aos trabalhadores

Á Foi cia de Pereira Lira Violou
rris

i ta t-anteesUD

—ro t*a*6t*a*lk

MnMl 4

Como t do conhecimento
•júblico, a Comlssío Parla-
nientar, composta de etepu-
tudos de todos os partidos po-
litlcos rooressntados na As-
sembléia Nacional Constituln-

te a mesma que no t-mpo da
campanha dos trabalhadores
da Light pela "Tabela da Vi-
tórla" recebera das Comls-
toes d: Salários o pedido da
classe para que acompanhas-

se as demarches |unto ás au-
torldades e os representante.-;
da empresa lmperlalsta dlar-
te da brutal reação da polícia
após a r,í"'ipr'"'ão de greve

.CONCLUI NA .." PAG.)

A dlreçSo da Comissão Pró-Ll-
bertaçSo dot Trabalhadorei da
Light t Portuários Presot convida
o povo, ot trabalhadorei da Light
e ot portuário» a te reunirem hoje,
Al 16,30, nat escadaria» do Pala-
cio Tlradcntes, a fim de, unidos,
levarem o teu protesto aot teus
•cprcscntantci na Constituinte con-
ti a o brutal atentado praticado on-
Iem pela policia, impedindo vlo-
lentamente a reunISo que te reall-
rarla no Sindicato dos Carris Ur-
banos, com a presença do aenador
Hamilton Nogueira».

¦*,. an *m* ItOTTUt-* «• icfr»--» t*t*U * «aS» »»*»«F*a»

WMIi, m «r.l.1» «a», *»U •» <r»tar«£|. •*• »««•» «¦» «*"*

*.* ... «.oin«. a. i» «slnoi» *»iiion.l. a.»» «o» «Tt-*»!«*c

•a m«u* mui »»-« . •••¦*:U »r».i» «u« er»*»t*a »* *'«*S*

mm » ".».! »«•'-« «arllcula.
hl a» miu» *• l*>*

1h<Zm£*)»~*-*
'CZ^T*

*»). ».ni a» e.a>
«kt a*Jw>la -aat«»>av

}
--*^a

•r*e-ttmatr, jf-i* «Vmem-tra trabalhar a Agencia Argtu eomo ea-
muflagem do antigo DIP

O llvr» aecaao a Ioda» ai fonte» dt InformaçSei — oma da» eoo»
uultcai democratlcai da fruerro vitoriosa contra as potência» fascista»
— levou-no» a clc«vendar mnit (ima dai Imoralidades em que é fcrt'1
o antigo DIP, que hoje uaa outrr.t iniciai». Trata-st da «ordem da
strvlço» tm qut um comparta t «oricligionario do inferrraliela Oicar
Fooleatito. • «iirtlut da chamocl- Agencia N.irlt.n-.l CüLirant. rtvtl»"INCLUI NA 2.* PAQ1
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YJUBUNÀ P0PUL4&

J Atracou ontem • n.,.tc na Ilha áaê , • •{OWfCtüWO f>4 M f40i .,-*. aa, f(M4 , MMriMil w*
trateilte*, o Aiteii.st* cj«i*»4-1ITMV4» m,<'i*.'..u as »«»ví*. d*
»í, OgMÚfMi r«n««4Anvi *4J «Md* «• »fcivm.*4 M leaja**-*
rtífw* tnff^^-M--M«(«..tii*i,-*l .Cf-üsiS «a «s*4a d» t«um*
«9*4 *at «,**tut» <í-*i Nu* f «to Cm ts*|sítíiM • t*!4nm m
fruta atracai Wttpofc ¦¦• • po**»*- • mbümiib 4* mm .

A Comissão Constitucional
tratou ontem dos direitos c
garantias individuais da
ordem econômica c social

étmtkni»,
©nu«*í tara mwvm
1»«B6TAR tJWRMAWJ»

Kit* • fuá J» »i».«i • •0^»-*

MA •• *Jt!!«*ttfo**.»l ** AifmWt*
#mm»i c«i«.«pi# kj-4* *» ipj.
m m> M.Ü4 tmwtsHi <*-•» Pefsej»
Ttmwttft!»*, pfí#í#f»+t:*»ía) r » •..-.
**.»»¦:*« * •elarfc» #*» IP*"***,
«Í«wl4*| *m ptíftífs-, »<t ff».
j«» d* (v» u fítei» Otrta jwi***

p-iiít**.!» tv» Cêp<t«tia II ila TtHito

4u»V»,
O fi»i«v» f«m m r*Uft**iA*»rnwrAR tHfonuAvatia nm #wu »m «ííí «-* •« M<«. •» pt«íhh» «#* m mmmm

ftimttio dMtM M» (MMÍ*. *!«.*• tttw O* CM***. í,^.*<m. '"Na* P**» pf**«<*,-«» 4» Ces»tt-
aitfthrtí»} <• 1* tiiwt <1«**|» • *«**«* to m*t*-* OMMflri ê a**".* »to NMdM í*»«**4 H».-.-oj. la-¦NU

•AMAI». »:'«*üs «.;» títu llípt»
tMMk C#?5ii. «ia »*«* nuurt* I
» *f to Q*litf.: j DMftS» «www
«4)*,-,,« * **;...:.

*»«»-'.» «tato <• to«d9 ju»» âta4

• »j to r*srat{to, O C5«nu,.
4*.n<» <s R»*:a. «pliía tt rr»«-
ti ©ttm ft*»fí» ô» fítiin • •
>hk:s!o. «i», dj c*r«*iê Htf-
*:*n í.er.phí» tia.Uri. Ur..a*m
t,íf*m p»r» wnra. ism • Im»
«."iffaij •fâbaca e« ummttit. m
¦'.av nao* a wifcm i»wa "iu»*
f»« pfr.lar :;.: -.'m»{«*i *

ju:íkx:ai>o i-or qvattioDtsmoYsaa
l^wun et:«a e» t&rai.'«)rtn to»tttítK»fim o -Diaju» d« CMlaU";

.M*ff 11 u tl.::. M.;l, , ft»,fM>
Ommhtliti « tu^r.t^f.
mortos ja- mcvrincADc»

It-M» m paibt-tírot mwtoa. ;aíKam JdtnuíKatíi» o* Mtutnit»:
AtoUa Rappa. Aruch Mauldi Ha-
jo.-. Munsoifo. otttíia tfa Stln
Soara. EUtJbtth G«wlMRa%nn.:
ytaito Ot*U,t*ir.» Rjpjh; tmil» j
Co tuiútúe; U«ia Ucr.f«h. Er.
.wa Osfiofis. Joan* ««itatr.
M^ruium Ui-..
VMA aVOTA DO MrKIiSTÜlíC

DA MARINHA
O Mü-.í«:í.':j d» Mir:nh» dU

tributa um» r.ou csr.'.eiundo ln.
íotouçôíi didi» ps:A ta-írínia
tí« que liourfias ícotORWo par*o «iivnuo. ou mesmo e moiRadu.
• iní4j>3t:<Jad» profU.Eoai) d». alio» doa cttriaU nv-u rtipoo-
aí...-u. cu melhor, falu do «u-
»ií> nfi-iáris» para ai ilar-iutiAjvso«anlr*-j. Kcsja r.o:* foi»inía latlenuiáía <ju« o eapüío di
•trrtta Alberto Ltiu. chtli dc8. ifjulna.*, do "Duqua de Crxím-
nas harta Udo prtio dUcipüntr-
mote. por t; ttr ne^ido a Kjulrv^-cm. como m noticiou, mu foiforrado * biUar ao Iloaplui 4allr: :-!ia & fün dl ttr OpfndO dlam lumor na irarcanta. o eapi-«to. da correu Xjw Dorinf, oft*

Aprovadas varíat
questões regimen-
tais na Conferen-

cia da Paz
(CONCLVSAO DA 3* PAO.)

eiiílo-» a »bjíín;3o doi E»tadotU.üdos. Votaram ¦ favor oi i*.mjtatci paim: Austrália, Bílolca.
Bnull. Canadá. China. Etiópia
Crícla. Holanda e África do Sul;Votaram contra: Ruula Branca.
França. Inglaterra. índia. Norueoa.
Nova Zelândia, Polônia. Tcheco-
«!ova<;uía. Ucrânia, Ruula i lugo-
atavia.

Noul.-o debate «obre o emprego
de palavra», o Comitê aprovou una.
nímemente a propoita de MoI>
tov no sentido de que o» membro»
da Coníeríncla pudessem ter ou-
vidos pelos Comltfi. trocando, po-rtm. r.s palavras "se desejar" pornotificado o presidente do Comi-
le".

MoJotov também concordou cora
¦ modificação e a proposta foi
•p-ov.-.J., por aclimação.

A pedido de Evatr, a votsçlo
aoòre o requerimento da Polônia
para que seja Incluída no Comltí
de Inquérito Econômico aobre a
Hungri., foi adlidi para amanhü.

O Comitê de Regimento terml-
¦on seus trabalhos ns 13.-10.

A promessa de Ryrnes de apoiar
a solicitação de Molotov para queleja aprovada a malorln de dois
terços, nas recomendações, nio
chegou n se concretlrar. As dis-
cussões nüo chegaram a es$e pvn-to. e quem mais se aproximou do
assunto foi a delegação grega com
• proposta pira que a dcclslo p?ra
e Inclusão de novos assuntos na
agenda fosse aprovada pela maio-
ria simples dos votos.

<vííi « iRíííj.í , dj ..4» a« ca*
ata ..¦.;¦.:• ¦-> ,,-.i. («rua é»<; .1 -a Majsjajdjajaaa «• w.H»U
«t MdJMiM • «»4» a |u»4*,.;íaj
4a Tí-íçí» at c*iiu'- po*U(»---. ¦
ta è ».u:» (Ua mijaria Uk>:i-
Ctol 4* r.Mta iaUn&h* &* Ouw-
ra. :-.-»» -.um-wu, « «n.u
4»a umbna, por NMaMM ¦tr»f*elíM".

Oom niMto é parta r..-.»j a*
» dlKrtlKAá* p«: . y. •,:».;.

d* U*rtnh4- i tlUf«A»*nl« (VO'.*r
qya fN fuaíiment» Hao fjM *.i»
a msl,.:l» 4e« fomits. Qtuaa l«»ta provir» »m matm ao ca».
porUawenio da btpulatao «u
mmmit atrUiuadi- duranu a ln*
fí-ílo a eoi totaSNI 4« u;.a-
et»-ito.

ISQtTDUTO POUCIAt
UILITAR

l"ol ainda 4UUibui4* 4 ln
ps«n»a a »*iuiftU iveu:*r«if ato 4a hoj». de Rimo B«.
VR*.Almlra«u Jorj» Dod»»reru»
!¦:*:r.:::*. ui.-ui.o da Marinha.
fOl MmM40 0 i-tn-.o. fi; VIM*
Almirante J-** Miria Niira para
praudenta do foquêriio i^icul
Mililar -..*.-. :> *.. Uuuur«r pan
apurar ai cauaaa determlnintn
do U»rí:. :: , 4o r.s.., i .,;...:"Ouqua da Caitaa",nupvuAxrea cheoados

ORTCM AO RIO
A bordo 4o earto .m.'« "Do.

m il..." . ¦-. p:t*l9U Ot ; rimei-
roa aocorrot ao -...,;? di Ca-
i.u'. chegaram ontem ao Rio o*
•ecutntt» mptiUntct 4o :.*¦:-> ti-
Btotndo:"OerfiMo carolino da SUra.
:A? laturam 4i Liu. Vlcenii
Miranda A. r^velrcdo. UonteU
JoM 4m Santo». J-.1 Marinha
} í - Vaidrmar Luta 4a BriiOa
::j»íor..-o Varoriro M. Rioa. An-
ionk» Ateei di C .st». Manoel
Carka» I. .¦. :-.i Evartato fnnet-
ro E. ."-;••.. Raimundo Slqueln
Leto. ValenUco Simardo :.:¦.-
ehado. Aí.-v.ri..;-,-) doa Sintoa
. '.v:« . Alcide* i, Santoa Pa-
-.rio. Lcurer.ço Aufusto Mendes
Osmar Hunea Pertlra. Mlltoo
Durrai Pías.-* Olirto Fernandei
Darbcaa. Cariai Moreira. Gilberto
Coimbra. Francisco a-•¦•¦•¦ da Al-
buquerqua. Joto Uchto dl Aqui-
na Afdlvar da San.a Rita. Jalro
Boscolo. Cario» Gome» da .-.....
Balblno Gomes da .':.-•». JoM Ju«
Ilo rilho, JoM PauaUno de Me
delroa, Mario Rodrlfuea Nur.es,
Geraon Damasceno. Jors? Chs*
iras. Sitlro Llndtul. J. ¦ è Ferelri
da EUti. João Ferreira da SUra
Llberallno jos« DlnU. Evandt
Pe.i»oa da Oliveira, Anlonio da
Silva Oalvlo. AteldM M. Quinta-
nllha. Odilon da Rocha Bernir
dea Oeraldo Serpa da Costa
Brás Bispo Pontes. Osvaldo Go-
mes Teixeira. Mar.-*] Carlos 6oa-
res. .*.".,:.-.--:. a.-.es Bezerra. Au-
tusto d» (:•• -:i e Silva. José 611-
v» da Sousa. Aldo Paasoa FUho
Francisco Correia da Oliveira.
Manuel Monteiro. Francisco Edu-
ardo Lucas a Alvim Pereira.

Camareira»: Altamlra Fisuel-
rodo CorTèa. Aladla MonUlro.
Artéala Siqueira. Margarida Soa
re* Nadir Basto» Xlmenes".

Mra o »*-..:.-.!*¦
f»?traio M to Alt IM; »r

tím a e,.».'.;íei-.»;í.- ti paaga>
mmm\ <m taaWiflMU to wn»
ttsia, »aí»o per bvm?»* d* mm.
Itali a b*m »«a!usR«M. qyaoia
a Hrtnt** faam Cato um
ra»p«.">ef;4 p*iot tan! «ma* «<*
awirr • p*:. forma qu» a \»\ da-
i*rmi*:ar. Kto 4 :*•:'.¦•¦¦ p
anor.trt »•.« TT aategvrato plfM*rr.rnU a d!?*!!» 4» l#«p<»iia.

O 4bp4tii!«« f**afnanda4a p»
Ia nfrnda f us r.-fr.i-.-i-, * o**.,
um aprorato a«A rtdlglto to
a*f«tn:» meto:

•Partotafo M - r ttm •
maniffstacio do peruamenlo mn
df:-«---t«-r-.'-* 4* eenrura. laivo
q-»*:!.. a «*>**et£ai!e>t a d;.tr--Vê
pOb'.!fa». resrv-niíf:-..!, rada um
petos abWM q1.-* eomnar. r.i»
*»kh a pela forma qua a kl 4a-
terminar. Mo * ptrmltlto p
anonimato, r aoetrurado e dl*
reíte d* rerpeata. A p3btte*íl">
da tlvrea i patlMIe» Independe
to !:«:-.{» 4o po4er p••.'¦.::<¦ * Hto
«rr*. po^tn. tólrrada proçsgan-
4a 4e gutrra.

A e-.irf.vi*> qut M •*<.!» a
ct*.a úSttma palavra: *ou 4a tttb-
vrrsio 4a ordem p&süea a ao*
«al" foi rejeitada pak» pkna^.o
4a •¦•.-:!¦.£

{•v-h-a • {*» ttmiia M ai(tM«
f+MifB»r*»»u *í*rf«i*4a» -Mala
9eiv«lHt»!tto,

r=t A íh çí»» ftfvUf* a trav
IsaíHav a pr«àttu{|o a a C4MNM
potaS r*iabe'«»f*r a» Umli*{**í
r»ut4M f*\a bem fnMi»r«,o uií da pi<p-!íto4a aar*
faridíf}a«»to aa Vm-e^lar »ftU.
A IH ^.H tíw:,aj a (U-pCtfifi
M art l*s parairala Sft pa l».
ia d^«nir«fto da precftatoto
eom tafual» oeofiunidad** pau
Kta.

•*AW í»t?,*1mlf4 u4a a a.1^».
q-»r forma dl at-.ua io po4etate-rJkmtr-x |r»r!ui3«i «u>!£** et»
wrrvpimentft» 4» «irpreaM t.-. v ¦<• ¦
4uaU m leetau iam a rim 4»
damirar m MPMta naeiatuia
•Slronir a r-fKii»:«n a aumen-
taí arbü-anamenia at l^efoa.

A kl rer-tlara a rtaeiceua.
«*.' ;.- «rtA-ii» dai banoM d«
dep^iitoa. da» imptcaa a» ití ..
ra a to etpltaüracio * 4* sutroa*• ftns é-í: » .,. em tadaa aai-u modaiidadai.

O dt-rpoalitvQ a «ruir. »í>rt:«n-
uva no aruko «'» rada«to: *A
kl retrula-A a naetonaitiacta 4as
rmpra'ai tímer«*t<ma*tM 4i hi-
**.'«« pÚWk<H fiNterel». «UduaU
a munitlpala". A mikrrta 4a Co*

Mima. ho.» i« ., tr p.r,
• fMfatta to «a.'radar, o 4«p*.
tarto Mauneio OraNH», qu*
trtí prfitAi rantai *-, aa»|
Uhfana d« ataarto da ton*rada 49 mu Partito ma Aaa*.»».billa Cwnimutma

O *wríart»r,Ur imantinUta.aUrrk» Pfía ptm> to mitrtu.*eder»: «f nafurat darjuela
Eaiado a 4 ert» B ¦ .¦•;...r:!»
tat, d»f»«a da mia aktçta pa.
r» o PartamifníA aot tlaii»

a sua Um,

•:.:. t ¦ ;• .-em. a aproveu tem a. '**

FALTARA O"CAFEZINHO»». . .
(COWtríafiO D4 l.«PafOI

r'«"<»¦ « »ut!(f,'M (>ar( a a,j„
« a >¦•••'. p« -,....

A r.-.--.». do IWC »«vn. •«».
n. «V .-..- .. , .. ei,M..VM
»!fr<t*J*4o»M a<« •>>.'. v»,t» ',< ,,.
«fe». Qorrviq taCMtfM t*^* a»jr.,,., trttolKadara» >, toR»*-
*>?.««»* toa erttM 4» «?re<ttU
(•(«;»» a*M a,y fortWM» rotea-
mU « imwi pa-teflemlr-M MCfa*

>'. ( .»•-.-;r- a
P*m ImMteblhl riam. H*

Krfi.vokfKU Cfellad» to CtoÃ
I »*o Cm!««! tk Pfr{««. Or»!«por»4». t.*4 f».*i lefrrr a stsit

tonvae,!» ti aua» c«adH4i« isto
v»i aaii tbficfi» i>, .*'.. . !..-..

. ¦ • iiM»».iJi«i<.>«ii»i*ii»»«ij.ii i,wa^>ww«»a..wa..¦.¦ .*«iàii«»>.»l

SEGUE HOJE
PARA A BAHIA O

DEPUTADO
GRAHOIS

».. 'i. ^a>i,».y>.',i'i''w.»<i.'V<.ú'ni -..^a..

A krnn.ir reportftf«m d© Jorfo Am»do t Rwi Stntf1|

O POVO DOS MORROS E Ô SENADOR DO POVO
«Mtá com rfc!uiividttde no nómero 40 de ÍXITURA

Comp.e LU TURA! C*m páginas d§ U*ivt ripou.,

§êm, noticiai UUr«rÍa$, poliHcw o dê Hur**, atém ^
palpitanttt urti^oê d§ conhêcidoã «teritofêi antifui
ditam. Custa t Cruzeiro a? SO cintacog êm toda »>..,

Decisão Irrevogável dos Representantes

O pariarnfo •.*. autm coeet*
btdo — *C Invtstavrl o rtV.So
da eerirpondene!». O fun^t^na-•'¦" enearretido da rua cvardi i
vtellineia re:porderâ pc'.a Infra*
çto do preceito, ecm a perda do
earto ou funçio- — VA rttprt-
rr.ido pelo roio da malsrU.

Aproradea citea doía parigra-
foi:

r: IntioiaveJ a tlbtrdadi de
eonxienela a de crença e ea*an*
Udo o Une racertleto dsi culto*
reüfkaoa. dede que nSo eonlra-
venham A o-dem públka vx dos
bons eotumes. As auoclacAes
reüirtosa.» adquirem penorallda-
de 'uridiea. na forma da lei ei-
tü.

Por motivo da eonTfeelo r«-
::s!-.-.v i:iT«i-j ou política nin*
fuem ser* privado de qualquer
dc« seus direitos, salvo re a ln-
vocar pa-a n eximir de obrlra-
Cio. encargo ou ¦--, qui a
kl Imponha aos bra.tlelroa.

»*ru:nt* modlfkaçto: — *a lei.*•--.¦ •.-& m re o retlma dM nn*
ji-r-w ea*ee»*l<m»r!a» di nrvt-
«m pnbltem federais, asiaduali a
muníripsl»".

A Ticicmalliaçto" avaporw-

Dal a m.iii'.!i'i d* K.I. or
oankato rotvira a <»•»..n, a taf
«erta a a fome. SA •-. - arrSo
•i»'>-ii»-;¦¦» o» #¦••*«(•.;*' <f»

Qw 0 caleilato a a <medU»
reapareçam, mm. ií • aenhuea aa-
P»!»»0.

* « aer.tlmer.toi notoa 4a rpota j B*a<. aaias. qua *e tUfmo.*»sr*m.

It^CITRISAM 0«t MANPA.V
TRS DO ATTMTADO

Nio latufeltoi em violar a
ride de '. rr. <•*:?..-. de ¦-•.•••-•' a

• »#?em intorporiío» a» eonquu
im .'i 4eftnldas da demorraeü
i:*::>:r% t. ao par deSM. o nn-
,'-;.-.-> da tfrttvicio da ."•<¦'. •¦
•Keterradoa. t(Me*fvem r*< n*a

A policia de Pereira Lira violou ontem...
ICOSCIVSAO DA t* rAG) PHQVQCAÇOES QVB CA

¦'o 31 d» mv.o passado, dot
rspsncanunloi a torturas a
r>ue foram submeildc» os pre*
ro* na madrusad* às l.° da
Junho, t d» prlsio prtvenli.j irtia "fBinÍMÍ.^ 

rmivoeaeAei í «t mw» mr-nr r.armi no meiasu pa-ta a quo foram rondenadosl .II,- "' Ç^*SmSSS vn, '««"htceu a tKwSifnw « dtrtllo ^ «orno na meeanwa 4^^» a
trrro membros dw Omluo*,, "JJJJ^ 

e « Í-Ímm Ü

tCO.VCtfaTJO 04 I* TAOI
B a tmpriftra K4rtota\ a**a

naMii v.i esi-Misf dM afcwk*
povoara.». por^-M é • p?wrtavo» 4o po*t» arm o r» > 4«* to*
tar«i^4 «a êm etwpracakaM e,-«
u,ü.f-.- aaaa '..-:-; « >» d«ad» toa*
po» taerpca as a.k.j ao e«nbau
paU autor.cír.:» da DUUIkt í"-
•'.-»: i. dt.- '• «r.iio. m '¦¦•• : <-•

m varafuardtira í«n« bom c«m*
NU.

A MU», per n» trtuníou *ea>
titiiTi u«: « o» pr««xM<*lu» rw:-
CVJkM a IMUU. «i« com qua a
entravaram a tncompramato d»
uni a m cakukx d» c-4*.;>-« que* - - - a > raro, m> eanjo »««»:»
de Oovrmador da Cd»4» um
miio leduter, objete eu fim d*
vemodscto» paamak. amo d#<
rito »e*;«e:to ae poro mal* culio
to prts,

A Asumbkta ComUtutnU di
\9H qw* ir*»t* cw pewimentea

tiMvantlMitMi Wiv-s*ia lil,*»
ito» IM a r«a.tfitoaúa «••
mata af;t«a pnfekatta vm^-wa.
a ma àl#i;vyo:e, ptrftuie ta.
emsMipids «m w^.* *» **,;;.i-
toa. a!|uitn prts«ntorA. ataae,.
ItttMv um dirttu q-» m - .uj* .
ata » mat» taaijnitwanu teuru-
<lp;e do» ti:»* <?

l>tü. i ii.-» *.». aatim a «ta
grande ttaiur* pelitua • supae» u t'**»,*
e»,.ví.j*a» d» au!Mut«ir*H. qua ¦ uub» ray .
iratai;». w*«. p*i» a*r eptoul- orí<* ,*#
a »»»füjr.t« p*:« qita rto amam riaftrmir a d«ai wriudw da p*»o rarear a Ida iu»i mttrtitviV
pr>»i4t.Uü»da ea r«ajiie dt auto- m»IUo da teurttt; »*t ¦
rida:», cemo eutror» akjsiam • polua» ilo Dlitrtkurwkií<^»*ía»a'.i m atui isunHmenio to um dam titMt { *>*»*» f^wa. etotmpi

A prillra ja pr>jt«i e eontrl*.m* to newasantf ^-j^
tu>. K drpft?»- nio »«r»o m rta* <iUÍ fü> «Hali^Hide, dn

, tascadai it todei
ttirtpal
pet» Ul,
choquem.

(r.*reu«ta. gaj|
j.ia. fítlU pjf,ii;i .
lMérMt* «t» otttu

Asa», « a««?«ft5»g.;. ag
jlrá«'il m apr«*f;u ,
| ta ii«ututAiaa d» -.4-».

mm--*. üMmu. . •,
ta (í naini im »

I UU l*o.>i.r*!tro #«!«*.
«31

>

o* !

' • -Ui
fe*ja>

•-'.. t»

«to»
;:i*k

. - ...ii etkra» da acèa. a mu-,
a a fe4tr*iU «i»:imiiadai!í*Síii*ai!<^«* * ««•

to medo
qua :-..!

q-* i.Á • <•
ia auiiem;

il!T!ÜL°.í?fl.f.l,Vu,ooowU **
em g«tjfo mat.

dt Sa.arloi. tomoa a al o tn- cetWM na pcn|tfr,c!ar!a. fma» k mi a, #* sa aaia llin*n nn l * •» ¦ tf _ l . _ _

DB. AFONSO ROBMAMM
Advogado

BOA DO ACRE. Kl — 1.*
Takfana» U-W a IS-I50I

Rdéíoj-Raéielas
l>'#\TÒCA*DISCOS -' •¦
ÍA-AAr. DISCOS' ,¦r"^A;A;VISTA':É;AA ..'¦
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Precisamos reinte-
grar o Pais num...
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IntegrsltiU PUlnto Muller orga-
nliou seus aiutlliares a serviço de
uma verdadeira internacional du
Urror. a ponto do atnda ho]e a
policia manter a mesma menta-
lidado de opressão contra todos
os democratas.

Por tudo isso. termina o gr,Jorge Amado, pode-se afirmar
quo o cronlsU a quo aludiu no
Inicio do seu discurso está cer'o
quando afirma quo para acabar
eom as filas, com o arbítrio po-Ilclal-faaclsta, com a fome e a
miséria e com outras pragas dosdias quo estamoe vivendo é ne-
cessárlo fazermos quanto antesuma Constituição, mas uma
Constltulçio democrática. 8ó assim teremos melhores dias e nos-so pátria ixxierá ser livre, gran-do o feliz.

Os últimos oradores da tarde
foram os srs. Bittencourt Azam-buja, tratando do problema dal(*Bl;laç&o eleitoral e o sr. Soa-res Filho. ,uc se ocupou da crlsadefendendo o tese de que os produtores n5o podem suportar os
preços atuais, sendo obrigadas sabandonar a produção caso nfiohaja um aumento.

Beri pre-Uda asststercia re-
ligiosa ls forces armadiu e nos
estabelecimentos de Inttnjçüo
coletiva, aem constranirimento
dos assistidos, a quem solicitar.
A asil.tencla rell^Icra Ai forças
armadas serft exercida por bra-
Oleiro nato.

Os cemlUrios te.-fto earáter
secular e serfio administrados pe-
U autoridade municipal.

A todos 4 licita a reunUo
aem armas, cio podendo tnter-
vir a policia senAo para assegu-
rar a manter a ordem pública.
Com esU fim. poderá a policia
detlgnar o local da reuntSo. des-
da que. com lsU. nfio a Impôs-
slbiiite ou fnetre.

E* assegurada a liberdade
dl associação para flrs lícitos.

Nenhuma aisoclaçfio poderá
ser compulsoriamente dls:olvida
«enfio em virtude de sentença tu
dlclal.

Z' vedada a organização, o
regi to a o funcionamento de
qualquer partido ou assoclaçüo
cujo programa ou açfio contrarie
ao regime democrático e ao3 dl-
retíos fundamentais do homem.

A casa è o asilo lnvlclavei
do Indivíduo. Ninguém poderá ai
penetrar de noite tem o aven-
tlmento do morador, serfio paraacudlr a vitimas de crime ou oc
iftstre. nem de dia. a nSo ser nua
caios e pela forma detcrmlnaau
em lei.

cargo de asír lunto no Vm\
dente da Repúbllc*» e demets
r.i:torldad'i. no sentido de
cbter e ImedlsU llbtrta<;to
daqutles trabalhadores.

Ass!m, cumprindo o com-
prcmUso assumido em nota
distribuída à lmprrnsa, a Co*
mtstâo Parlamentar avistou-
st hi fi:.-.-. com o Presidente
da República, trazendo, con-
forme declarou o denador Ha*
rilllon Noguilra. a melhor
c'r. ¦- Impressões Quinto a dis-
psríçio do Otntral Dutra d*
(¦tender o clamor do proleta-
liado e do porá que pederr
a !lberiaç£o des trnb-ilhsdo-
res da I.l.-ht e portuários de-
tidos, providenciando uma ra-
plda solução para o caso, dc
v<z que "n5o tem o menor ln-
teresse em prender trabalh»-
dores".

Para Informar oa trabalha-
dores da Llght acerca dos re-
iultados da entrevista com o
Presidente Dutra, 3 Comlsano
Parlamentar deslfjnara o seu
presidente. 6enad?r Hamilton
XosuCra, para falar á classe
. n. reunião assentada no Sin-
tíleato do Canis frbanos. Hi
trís dias consecutivos que oi
trabalhadores, comissões do
portuários, as famílias dos dí-
tidos, trabalhadores de todas
as profissões, homens e mu
lher:s das mais variadas ca-
n adas sociais, que participam
ativamente da campanha de
Ajuda e Pró Llbertaçio doj
Presos, vtm se reunindo na
sede daquele Sindicato, an-
ilesos por ouvirem do pro
Vrio Senador Hamilton No-
p.uclra alguma coisa de pos!-tívo quanto á poç^ibllldadr dbreve libertação aos detidos er.iquivamento do processo for-
jacto pelos espancadores ásf.rdcns de Pereira Lira e Im-bassal.

deles, que deveria «r o chefe
¦Io bando da assaltantes, mo**
t tando o r* volver da que es-
uva armado, irritou que pa*
ra "o TT' tinha duas balas
naquele cano.

Convém ressalUr que o t».-
timo "decreto Ntfrio de LI-
ma" marca a data dos *:•;-
ções sindicais para 6 de fi*-lembro próximo, e que os
ires Sindicatos dos trabalha-•'.-.' da Llght, que asrruparf. j

... conexão"À Agencia Nacional ¦"¦um
(CONCLUSÃO DA í.« PAG.)

m ligação existente entre t*u «pardcío pobllca. maatld. eom o dl-nheiro do Tesouro. Isto t. com o. imposto, arrancado. 4 oo^greda«conomla do povo, «uma ag.ncla particular, a Afleocia Arou. Ca-',Ian' '•«om">^ ao. funcionário, da A.N. qu. foeneçmr, . „„ agín.cio os telegramas recebido, do. E»tado.. em franquia telagrallca. poraquele orgao oHdal. que está .ubordinado diretamente oo gabinete daPresidência da Republica. Sabemo. qu. a Agencia Nacional a|uda aArmia, com tres mil palavra, de rerviço telegraUco diariamente Esse«rviço Mtá no momento en, cri.,, pol. a .ataçâo fadlotelegraflca doJJNi dc.xou de funcionar, devido ao» «revê»»» a que aludia Ponte--nelle «n_ nua recente proclamo-So Mo», ainda aillm, o grosso da.nifonnaçoc» do interior que Argu» vende i cOMeguido pelo trabalho«em conexão» com a Aacncia Nadonal.
Argus, agencia clcrlcal-fasclsta. continua «endo atirado pela Janela

O art!. 162 diz: "O regime de-
mocrático e os direitos e garau-tias Individual, que nele se in
tegram e lhe sfio essenciais, se-
rllo protegidos contra qualquer
propaganda ou processo tendente
a suprlml-los. ou a instaurar re-
glme incompatível com a sua
existência.

Co capitulo referente â ordem
econômica e «ciai foram apro-
vados. ertre outro:, os dl:posltl-
vos que sc seguem:

A ordem econômica tem porbase os princípios da Justiça so-
ciai. conciliando a liberdade aa
Iniciativa com a valorização hu-
mana do trnbalho.

E' assegurado a todos tra-
balho que possibilite existência
digna. O trabalho é um dever
social.

K* reconhecida á Unlfio a
faculdade de intervir no domínio
econômico e de monopolizar me-
diante lei ecpeclal. determinada
Industria ou atividade. A lntcr-
vexçfto terá por ba:e o interesse

POLICIA COMPARECEU F
VIOLOU O SINDICATO

Para ontem, pela b:rcelra"ez fora anunciada a visita do
Senador Hamilton Nogueira
as 18,30 horas, ao Sindicato
dos Carris Urbanos. A's 18
horas Já era grande a massa
dc trabalhadores e populates que se aglomerava na se-de, aguardando paciente e or-d-slramente a chegada daquclr
parlamentar. Com grande sur-
presa de quantos ali se eneon-
travam, o presidente do Sin-dicato. o traidor dt sua ciasse, Cipriano José das Neves
amigo d03 investi-adores daOrdem Política e lacaio do srNegrão efe Lima. comunicou
ír.oplnadamente que o Sena-dor udenlsta mais uma vez, tuor motivo dc força malórnao poderia comparecer con-forme se comprometera nodia anterior. No mesmo mo-nunto, e como se tivesse sidoum sinal previamente combl-liado, uma quadrilha compôs-ts de oito investigadores,
Timbó entre eles, saiu de umcarro e invadiu a *?de do Sln-
âlcato, e o chefe do bando
tíirlgindo-se á Cipriano Ne-
'•es com a maior Intimidade
ordenou-lho que, dispersasse
os trabalhadores ali reunidos
e fechasse o Sindicato.

Amplia-se a greve dos ferroviários . . .

?em como diretor outro Intcgralls
ia, que n.lo há muito apareceu no
noticiário da Imprensa carioca en-
volvido em assunto escabroso.
Funciona agora essa agencia como
prolongamento da Agencia Na-
•cional, divulgando o que "nSo
¦convém" aparecer sob a responsa-
bllldadc do aparelho estatal. Co-
nhcclda a falia tle critdrlo do DNI
e da AN, suas campanhas antl-
democráticas, sua parcialidade po-
litlca, seu faccloslsmo totalitário,
jpode-:e imaginar o que divulgará a
Ãrgu» como pseudônimo do a»o-
¦demo DIP.

L Enfim, á fi diaáairo «So p&re, qí»

do edifício Novo Mundo.
A opinião pública, diante de tSo

freqüente» escândalos, Indaga onde
está a moralliaçáo administrativa
prometida pela política dominante.
E nSo atina porque os setores de
maior responsabilidade dentro do
governo nSo Influem Junto ao pre-
sidente da República a fim de que
cie afaste dos pontos os elemen-
tos do grupo de nazl-lnlegralistas
que entravam a marcha do pais
para uma vida democrática sa e
tanto comprometem o» podere» pd-
blicoa. afa»tando crescentemente a
simpatia popular da acbialitracAo
às gícerjâ Dui2ç*m
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Segundo estamos informados, o

dirctolo estadual da UDN vai
lançar um manifesto ao povo
dando a compreender sua pocl-
çáo em face des movimentos gre-
vistas.
FRANCAMENTE FAVORÁVEL A
GREVE O SR. JOÃO SAMPAIO

O sr. Joüo Sampaio, membro
do diretório nacional do P.R.,
ap<Js declarar que falava como
simples cidadão, disse-nos que
acha condenável a greve nos ser-
vlços públlccs, mas quanto ás
empresas particulares, afirmou:"Sou francamente, fnvo"avel á
greve como recurso de que sc
utilizem os trabalhadores. Dc
nenhum modo se Jir.tlflcam vlo-
lendas. Os casos devem ser en-
treguea á Justiça, para solução".

O SINDICATO COLOCA-SE
A FHENTE DO OOVERNO

©ar. SebeztUia- Paiva, presi-

dente do Sindicato dos Ferrovia-
rias de S. Paulo, prestou-nos as
Bcg-u'?"»- declarações:

•— Nao obstante o movimento
tenha sido feito á revelia do Sln-
dicato, pois que este «penas hora»
antes dn eclosáo da greve recebera
copia dos memoriais enviados â dl-
retorla da Estrada e eo governo,coloca-se á frente do movimento.
Essa posição do Sindicato vem a»-
sim corrigir «ua atuação no movi-
mento grevista dc há cerca de um
mfs, quando, promovendo uma as-
scmblíla cm local longínquo, sob
pressSo policial, apena» trezentos
e setent ae dois votantes decidiram
aceitar o acordo patrocinado pelo
Interventor Macedo Soares em no-
me de doze mil ferroviários ds
5PR que a nenhum satisfez e queos levou a este novo movimento
ds caráter total,,

a grar.de maioria dos 27.009
cssaláriadoe pela poderosa
empresa canadense, <••-...
praticamente Interditados pe-
Ia policia. • nas diretoria*
sob rigoroso controle de Bort
e seus auxlllarts. O que aeon
teceu ontem no Sindicato de
Carris Urtanos serve apenas
para desvendar a segunda
porte do plano, cuja execução
os senhores da Llttht entKftiv
ram ao seu servidor Pereira
Lira: evitar por todos os
melou a modos que os seus
assalariados, que ela quer
conduzir como *;e fossem es*
cravos. »• reunam em scus or-
nanamos de classe para a de-
íesa de suas reivindicações, e
que. Jogando na nia direções
sindicais compostas de traído*
res ou de dirigentes que. po:
sua fraqueza e subserviência
j;ao podem mais representai
a classe que os elegeu, elejam
seus verdadeiras representan-
Ue. os mala corajosos e decí
didos lideres sindicais, prova-dos nas ultimas e duras eam-
panhas relvlndlcaWrlas, des-
cie a "Tabela Parabólica".

A QUADRILHA DISSE QUE
NAO QUERIA "MOTINS"

Revoltados. certamente,
compreendendo porém o sen-
tido e objetivos daquela «stu-
p!da provocação, os trabalha-
dores e ouantos se encontra-
vam no Sindicato de Carris,
pacíficos e ordeln\s. abando-
i-aram a eéde e, muitos delt*3
rcunlram-se em pequenos
prupos ao longo da rua Mata
Lacerda, comentando a bru-
talldade do novo atentado do
Pereira Lira e Imbassai con-
Ira um Sindicato e contra ar
liberdades mais elementares
do povo. Foi o bastnnte paradespertar um novo Ímpeto d»
fúria dos espancadores da ru-»
da Relaçáo, que desandaram
a dissolver grosseiramente os
grupos, ameaçando os traba-
thadores e declarando no.
fritos que "não queriam mo-
tins pela rua".
A POLICIA DESRESPEITOU

O SENADOR HAMILTON
NOGUELiA

Num dos grupos tlvemor
oportunidade de ouvir n Im-
pressão que «> generalizava
entre os trabalhadores daLlpht, que têm sua? vistas voi-
tadas para a Comissão Par-lamentar, nn qual confiam, r-da qual esperam uma ação
decidida, visto que conta com
o apoio das Comissões de Salírios, através dos elementos
oue a compõem que se eneon-
tram em Hbírdade, e com oapoio do proletariado e do pi-1ve» de todo o pa(s. Diziam qu

de o povo earto» etner e Pre
feito da cidade do ftlo de J*-
r.e!ro.

Ato de sabedoria potlUca qtje
multo honrou aquela httterlea A»-
«embléía da qual ;.v.v ;«•.:»¦••
mu!U* doa nobres :*•:'.•*• • • v :••
qut. hoje. nteie recinto da sobe-
ranta nacional, rio ler a a'--
Cria át reafirmar a tua convicção
votando dentro rm breve ;.-:*
retaoraç*-» da to!• pendência po-
llll» do Distrito Federal, r.o am*
btto da livre organUrçto dos srai
Pederea.

A* prtttea. logo legulda, do no-
vo restm» kcal, eom a eleição ps
ra Prefeito, do Inesquecível Pe-
dro Emrsto. prormi estsberanle*
mente o acerto d* medida, des*
marcarando da ves ee falsos
motivo» doa opositores, de toes*
ptcldade de auto-govemo do povo
carioca a aupoctos conflito; de
Jurisdição entre o poder local e o
poder mais alto da Republica pe*lo «Implea fato de terem eles a•ua «ede no mesmo solo da terra
brasileira.

RE3. NON VERBA. Dease mo*
do responderam trlunfalmente o»»
fatoe ao palavrorlo Intererret*
ro, descortés e vfto.

A carta cre-puscular de 1037.
no entanto, rubvertendo. trauma-
tleamente. "de fond en eomble".
a estrutura polltlco-Jurldlca da
Kaçáo. de modo a substituir as
tnstltulçôea harmoniosas e flexl-
v ¦'-¦¦ da democracia pela rudeza da
ditadura, arrebatou timb*m eo
Distrito Federal a carta da sua
autonomia política, fazendo-o ris-
tro-rradrr â mesquinha eondlçAo
dos desredados.

Agora, no ano d» 1M«, cerca de
des anoa depois, reune-ee esta
vasta e coa-pieua Arsembléla Na-
cional Constituinte para recon-
duzir a grande Pctrla ao leito das
suas tradições veneraveis nt-s
quais o povo — e só ele.' — é a
ba*e, o principio e o fim do po-der publico. Velo ele est? Par-
lamento, do selo ardente do povoredivivo trabendo no seu cora-
ç:'i> as inquietudes e os anseios
de liberdade e de Ju:tlça por queclrma e"se mesmo povo e, porIsso, deve conservar o empenho
de rcabllltd-lo em toda plenitudeNunca, entre nós, uma Câmara
política foi constituída seb fo
prementes Imperativos da vida
nacional na ordem política, rociei,
econômica educacional e Jurídica;mas também nerihuma outra, co-
mo esta. trouxe consigo a lercn-
d aslgnificatlva de "Assembléia
da Esperança".

Reune-se este Parlamento pararestaurar a sabia t-adlçíio da de-
mocrccla brasileira, a soberania
popular exercida pelos sous or-
gáos legítimos na harmonia e ln-
dependência das podrres, as 11-
berdades e os direitos lmprescrl-
tlvels. Inerentes á pes-oa humana I

que *e completem pir* » bemeesamf
Oentro da wúm. 4o resptlio *'

Ui eemo o u-to da «duraçto •
píiüiAi a* duas suiondsUe* — a imstor • a menor — •« morerio
!.-.r*.-*,ci:.iiu.i.cm» no mewse pa* I
na, oomo na mn-*i.;» d»4e » I
Lua e a Terr» giram em p«tjia

aüio*«mia do D&u.
cem e que ttrio n»***i*'<tea («mpromtMoi Müees t* «^
pafíiíe* e prestatla ws» í».riu= boneMffcn «o culto . dcíc, £*o eartoca".

•Wope S. iMariinliDrovntA «mm -

O chefe de policia não pode desfazer 
"
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tu i tua posse no cargo de chefe
de poliria, repretenteu a Lighi. ao
swern contatada! as aço« em

B*m perder a etperar-ra d» „rrar mal» uma tes a apteüo ri-bl.es. e tnrcrrenCo n» roeiE»
grave fa!:« em qu» o "Ccrrt.»

que aquela tmptta fl-u-a «-n*» * <*» •*!anlt*• o eiíew.ipoa — «asaré. Isso é o que ae evidencia das
prcçuriçifã, Ju-ua» to» 6u.uí, »»••
gundo afirmam e dio fé es cs*
crivãtes Manuel Aniorslo Oonçal-
ves, da Quarta Vara (e por atoai
redator d"0 Olobo"»; M^ton
Seabra. da Décima: Israel de
Carvalho Câmara, da «lima;
Caries] Maul. da Terceira: Jea*
qulm Lclt&o de a-•-..-.;i-,. da De-
cima Quarta, e Antônio Cícero
Galvâo, da Primeira Vara.

Dcszowcarado \ss* maneira
Imapondlvel. o chefe de policia
que ton como ponto central au
«eu programa de provocações per-icgulr os opciarlo» e empregados
da Ught, mandando prçndí-los,espanca-k» e processá-los, ainda
por cima, «ujcltando-os por rim
a uma iníqua prisão preventiva,
precura.lançar confusão.*

Começou requerendo certidão
sobre a data de uma das procuro-
ções Juntas aos seis dllercnies
processos. Picou coberto de ridi-
culo, porque nüo palia ser mau
ingênuo o subterfúgio de que se
valeu. As respostas, para Im*
pressionar aos néscios, como diria
Laombardo Toledano, eram acom-
panhodaa de "fac-símiles" em
que só se documentava coisa mui-
to sabida. Isto é, que José Pe*
reira Lira Já advogava as causas
da Llgbt desde Janeiro de 19-i-i.
Procurações mais antigas prova*rllo que éle serve a essa compa-
i.;-.:.'. concessionária de serviços
públicos há multo mais tempo.

No entanto, náo era a data daexpediçáo da procuraçfto o quointeressava, mas ns datas em t,ue
essa procuração foi usada, acre-
ditando, como ocredliou seis ve-
ws, o advogado Pereira Ura
como procurador da Llght. E es-
sas seis datas sfio todas posierio-res á sua posse na chcfntura de
policia, a última das quais é dc5 de Julho próximo findo.

Pedido indulto
para um agente da
espionagem nazista
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iodes mercantes nacionais a limde enviar relatórios ao Alto Co-mando Alemão.

Agora, dtante das últimas fa-
çanhas do grupelho de fascista*cnqutstados no governo, o bandode traidores foi encorajado porteus comparsas da qulnta-colunaa requerer indulto.

Do seu ameno refúgio da Ilhae reconhecer no seu texto novos | Grande, onde vivem bem nllmen1-lA-ílllo .1,-,.. .,,.1,,,, .!..-. -S_ . !_-!__ *«»»í^*lpostulados oriundo, de novas re
iaçóes de direito. A ei» incum'-e.
pois. restltulr á Cidade do Rio
de Janeiro o seu direito u.urpa-
elo, direito político eseencid e quefora reconhecido pela Constituín-

tados e cam todo o conforto, elestem acompanhado os ultimesacontecimentos. Esfregaram asmãos de contentamento quandoMra, Imbassal e Alclo Souto co-mandaram o massacre do LargoA J «Ana «»««a .-- — ....a,. v muoauuU CÍO ijíirCOte de 1031 e no exercício do qual | tia Carioca. Rcjubllaram-se comse achava até o ano de 1D37
Como so vô, — e para isso pe-

ço a atençáa dos srs. Rspresen-
tantes — nfio se trata simples-
mente, no caso, dc conceder pela
primeira vez, ao Distrito Federal
a sua llberdad: política no tocan

o Sindicato fora violado, mas ^ a elelçfio do Prefeito; mas de
ciue o Senador Himll'or. No- "m ato de maior Imperativo, de
puclra é que fora desrespeita- Justiça indeclinável, porque cor-
do pela policia fascista de Pe responde ao reítabclecim-nto de

o terror fascista de Ncnrão ceLima. Macedo Soares e OliveiraSobrinho contra os estivadores •portuários de Santos. Entuslas-maram-sc com o reaparecimento
dos métodos de espancamentos etorturas da Gcstapo, aplicadosaos trabalhadores da Llght emais satisfeitos ficaram com adecretação da "prisão preventiva í

mimiso ntoiero um d» <**&*»— o chefe de Po'.lcía e Mu^l,da Ugbt "eraneou" msa algusicia» um requenmenio. a íua iaobter rcipsi.a que pjifiise &*exp!c.-ad* para daviar i stecciaCo público.
Com ta* propósito. ped:a ai

Juiz da Primeira Vara manda»»eerUficar se o ptUcionâeio u»ma referida procuraçio,«xt^unei
Juntada aos au:o*, u conteítw aação. ie ccmparcccu a auáiín*tías. te teve Intervenção no feí;e,sj dcpoU de 31 de Janeiro "tas-
pareceu" àquele Juiro.Como se vê. quer »alr i»or tona
poria falsa. Nada do que ri v.ito chefe de Poliaia e advoga o daUght Invalida a prova aqm l;i-ta á lua de acU cert-dte. Pet.t»Lira. chefe Cs Contcnsíew, c«*otodos os che.es de «criUí.c- ,i»,advocacia, nâo precisa "Ir p.s*scalmcnic" requerer Ju-i...,,,ccmparccer a audiências. Intervirdiretamente. Esse é. eo.nu.iic.-.!*,
como ninguém ignora, o tuba httCe advogado» maí motícíiaj, cialguu» daqueles que llguraia calista das certidões por nós u.ir,s-
crltas. em companhia de Jxí Pe-reira Lira. Humberto Aguiar Cir-eloso e outro» mal» ou menos tn-
duados.

O mesmo eicrlv&o que assln» aoírtldío por nós publicada em"íaaíml!e•'. Antônio Cícero G»l-vão, responde devidamente u
perguntas dc primária "capelos;-
dade" do chefe de Policia. Mi»r.uo responderá senão aürmatiu*
mente aquilo que é íundamen:il
nesic Já tão vergonhoso escand*-!o. aquilo que Joeé Pereira Liranfio ousa perguntar a um 16 do»seis Juizes das seis Varas Cível»'referidas. Isto é: se. de fato, hános autos das citadas causas pro-cura-õís credenciando José Pt-eelra Lira, entre outros advoga*
dos, como representante da Llght
(Companhia ele Carris e Jardim
Eotanlco), no aio da contestaçi-*,

Se houvéssemos publicado cer*
tldõcs falsas, se recorrêssemos ainverdades primárias para ataear
alguém — como faz Pereira Lira
quando Injuria os seus persegui-dos. quo são os perseguidos dt
empresa estrangeira que ele re-
presenta em Juizo — bastaria ura
requerimento singelo a qualquerdaquelas Varas Cíveis para des-
fazer tudo.

O requerimento que duvidam»
seJa feito pelo chefe de Poilcit
tem de ser nestes termos, par»ser honesto: há uma procuraçãoacreditando José Pereira Lira •
outros advogados, inclusive no dit
5 do Julho de 1046, como repee*sentante da Llght em ações qu»cão movidas contra essa comp»*
nhia?

Se não requerer assim, o chefe
dc Poií;ia se enterrará cada ve*
mais. O Brasil não é um paif(ís beócios, que venham a ser llu-
didos por palavras torcidas de-
um rábula que nem na "cidadí
livre" ce Princesa conseguir.»
ludibriar nossos argutos scrínr.c-
Jos.

reira Lira e Inibam' que Ium direito legitimo Já adquirido,....... Ma-.» o ,uutinasa que i *•* ~"»-™ ¦
ngem com o malj revoltante reconhecido e
desprezo pela Assembléia "
Constituinte e pelas mais al-
tas autoridades, Inclusive do
Poder Judiciário, «is quais pre-tendem dar ordens. E, raclo-
clnavam os traba'hade*res d».
seguinte forma: on a policie.-estava disposta a Invadir o
Blndlcato mesmo com a pre-rença dentro dele de um re
nresentante da

. - proclamado pela1 Constituição dc 1034.
A totalidade dos partidos poli-ticos oom assento nesta Casa.

eem exceção de um só, inscreveu
no sou programa de lutas a res-
tamaçao da nutonomía da Cidade
do Rio de Janeiro, o que faz an-
tever que a emenda apresentada
ao Projeto terá entusiástica con-
sagração por parte dos srs. re-

Assem blé-ã Preíentantes- E P°r Q1** não aa-1
Nacional Constituinte, ou Cl- slm? Por,que não reconhecer io
prlano Neves, avisado com I %Z,e!lJ,locaf 

° 
,djreit • qu-D lhe

„ " . assiste de auto-determinação, de
eovernar-se por sl mesmo, atra-

bastante tempo de que o Re
nador náo poderia vir, arma
ra uma cilada aos trabalha-
dores, avisando a policia.

IRÃO A CONSTITUINTE
Muito acossados pela ouadrl

lha, tendo & frente o íamlse

vés dos teus legítimos represen
tantes?

A Metrópole, que atingiu á ma
turldade da sua consciência et
viça; que subiu aos mais altos ci
mos educacionais e culturais na? « -«.-..-,« ...«, vuuwi*u,Vi,a40 V 1/UllUiiltó Zía>racto Tlmbó, os trabalhadora.) ciências e nas artes; que provftda Llpht lavraram o seu protesto, e deliberaram levar o

fato ao conheclrrvnto do»
representantes do povo na
Aassmbíiél* Constituinte.

poi sl própria — e sufieíentemen-
ta — todas as necessidades de sun
complexa administração; que na
Monarquia e na República atuou
nas cimaras política» através de

ilimitada" daqueles operários Do-pois, velo a absolvição dos locuto-res do rádio de Berlim, AntônioBaldlno e Margarida Hlrsch-mann Quase no mesmo tempo,no Palácio des Campos Ellscos. oclerlcal - fascista Macedo Soaresaparecia publicamente como co-laboracionlsta do fascismo nino:nlço. fazendo riscar expressõestais como "derrota" e "rendição
"condicional" do Japão. purfim. o repatriamento e a |mpu-nldade ele 47 azes da espionagem

nazista, entre os quais o temívelWllhelm Koenig. a quem deramfuga no Cais do Porto super-po-"ciado pela Ordem Política e So*clnl.
Para que esperar mais? Acha-ram que era tempo do se pedir r.Indulto. Esqueceram-so. pcròm

hl""1? 
C°1S?:x SCUS crlmes estão

cZmT; 
hâ Uma AssembléiaConstituinte funcionando, umateiprensa demowáHoa eL/alandoO povo está vigilante paia Impe-dir novos ultrajes á Nação o ao-

, RELOJOAKIA IMATTOÍ
Concertos de jóias e relouiMi

I KÜA REGENiE F^rJO,
Tei. 22-0330

Representação dé
joraalistas ao . «*«

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
Calmon, Sandy Garibaldl, Epaml-
nondas Martins, Oito Lara Rrron-
da, Jocl Lins e Silva, Daniel De-
fnno, Codofrcdo dc Dalcker. Arluí
Cardim, Celso Nascimento, Dur
Braga Caldeira, Armênio de <
vclra, Luiz dc Barros, OswaHo
Dantas, Rubens Vieira dc Rerende,
Iiilio M. dc Sousa, J. B. &'.'

I B.-anco, Isaac Cook, F. Saks Go-
• mcs. Josó Godoy.Alclo Kales
j mando Carmo, Eneida Morais,
I Paulo M. Castro. H>igo S

inrlc St-
la-

Pedro Borges Filho, Fer
gismnndo, Maurício Grabi
mil Sampaio, Mario Roen. <"
to Veiga, A. Carvalho Gtii
Augusto Tavares. Maiia da G
Dutra Whatcly, Aylton Q'il
no. Ricardo Ramos, Co'iii;

.Adhcmar Nobrcga, David
lunior c numerosas ¦
que divulgaremos amanliS.
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11TDDA I UU. 1 giü ciffl
L.,,,w>«»a»,«»»'»'','**«*"*""- '¦""*»«*»»*""«*1

HtjtsQtHt* M*ta «P**» *étm\ - O f*t.
m* jMÉtJtiM «t* A'»*»'»*** #f|*«.i« om nith,
*», i;. tmmtm*»* f»# w** »#t* «ia t m 9**m*m'mtmSmm t**'»* * «f*» <* «^«'«'C**.»**» <r*
mm***4****» !^í^«1«l**f»M-M* *»*» asa-fe, ts*tl<

nmX*tm ««-*«*a #-.»**•. 4«*a-k,»i«iiie*, «,< |
||# »a(« a!# f»f »(<*-*» f f*|«H, £t» >,#,' 

,, ^..uí,**! »*w**-*«»»a* WlftWIHWiw t%,'. 
,„,, im4«u t»«*4»l t têêtm a» /-*{*.i».

;. frmio • n« u'**'?***t**.4 mi tintem tm
tn * imweesU tttt* *tk è*. ã. m

fatUt M WHNiM MIMbíM 4a C<WUfl*3t*
i-,i,-. |M t*(9 «*-*?»*** «t*i"a~Hi*rr»« mm* * tu

» ;«•:::**» *j t-^pialliuaiElâ 4* iU#4»
, ..esf.i jr-a-f !fè* **4r?«. «tt «**»>»**#^la jtj.

,««. i**Bff«\l Fíf.iiu.A» eiumaifa tmsmt
,» tW*» # A«**it<> O"**. Ri»* ti«. ?;,.»»?,»

tu tmt «jwt * »'•*..«• »«?*t «>-f fi»«lt4**$« e#aü«

i .***t»m *u*|f**a tu Nturiiu»,
a/mmm cmvM í*f.w ttprtm» «ma i*« *.,»»

10 . Cftttrta* m t*t* dt* * psatíUf A t tm. C»
. * -.'*..'* l'***»rí--*4ítf» d» ABVÍ.tr» Uli*

M . • «$'.* pon** «» Partido tmioti *.*. *&»»
., .a a. :.Sa"i.»<.AÍ!* Ít) ptrtú n!-"»*a< stt.,1- t

r^.ariu:» *e!«*t,!!4*» tt* IUM (íilU «.M»
lu tí*âÍ9m*

fim* t-mtSm ttm i»».t*-ot ***••, 4«4* '.*, ,-. .<
,* t tttt «*» Ufsidftdt NMitSntiS 0«riM«.'Atlgft. íti{f,
, .• :¦<¦ -'i>(te*> é asm tmpk» t*n«iim - -,- ¦»¦.

.. .** {a.-*/4titf», tut**»»»*» ntim e.t*"4ra4<* *.»«
» n» n«<***l«Udt di ttfttquUsar * i».»:»

_af» .iv-dtd» iwr» «,e«to* a* **l«t-f» poUk«»,.tttm* St vnio£t ;»¦*.-.,(.»! ffe«t»m»t}<*»,- um umtVm tu» e*p;tü-o nilo pr,*,*-, i».»i
fvaí*x*.".!»l 4 »«€»« • Inar-tei-iali.isi» vt>üiko
» tmSmk* m «.»-** l*»«Jl»v. prwiii-iit-nu pos*.
«.-.»tt **-<** tel* i«4i***nít». «l«tt» ni in.,:* « tn-
tertttmm Um Wf**?*l»Uli.»*iM r.«-n«».»m«"rt:»»¦„«. poi.
ft* mmo pteMo fip**rtm**ni*»tt ttui*tnit mul-teen
tas* m *m priiprí» e»rne. • »«¦• t*t *.» t • dor
,'a --a.;!*;*" mlHur «í!"»r,*r*„ - • ,, r-,,r a-... •»
4,-v, íj-jí» «upotur • hum!lh»ni«T convti-r.» tfo
T»»j«*'<» Brttn-^iiamorTia». «»¦¦** ft/ft* i»»*-., ¦•
i Mtcnati t «4 trtUfMM. dot potm 4a Ami.
tie* C*ftt"il.

to lyjMfl» ch*m*4av» A Üaí4**l* K*eÍotn»i.
kitmm m-jlio tm eonu kxlo* <*» p»ri!<5<»«. *(m
íjí: tia !.« <*)?. TUtmta* (M-fi.T«n*t6*s tmm e*
»f» «-t*4o»**. abtfis!, ur.lrruiju. M'u4tn!**.
•U". (MB O ObjttlfO «tt *.-.Cor.'.r»r um :<*.-.Urso
tf,*- it mueu por* un-.» poliu» rtftlmtntt .*.«¦-
WttítUC». ; »r.-:,V.:r». Kkiu f *n»'«.-«J«'iV» j-s» »-
»T<i u -»:**s Mtm a meu. 8uitmi*nv«M » cr-
i» > do »a-«i*r..o dl um wts t - otttn-
todo ***** • dtttu. dot Ir.iei*¦«•»•* r.s.-. r,*:- * q„f
pootu fim á t•vnftncJa» da* eomparih!** "r.»*-*lMe.**
¦M 

-,.,•»¦:-. .-. asso *-:r>. r,<-*.v»t tV.v4'.:ra t r.tv»"o
mtrudo. Ccatudo. itrmpre *:-.«• r-."r»-r n um» r*»
«j!i»eu ••:.»' «. á* **•**. »r»-um«rn!«-»* Ur-irtl»
•rr.;.** • » ;.-'.!':-».

NMiM C-11-Ct.MUBC.U. • «wc7(U::-> t*r»' do
m.-." Ja»n lasrtc. »prt»i«>l<jsi um «*jue*t'«">i*»**o «o
dKft «lo Cos«*rrftniUmos *t. «¦&.•.-.-.- no q*."*l
KmnliftT-a *t»«.ot>t-itto tobrt o* probltmu *U
i*u. .. :-» loírrt o lrt't*mínt« ti'.tbt* T»*.».
d* >'. < rmrr.etr;,'). R*>jpot,dra tie ft iodou em
jcítie* do «7*jMti«em»rto t pmttDiem *ut »'.u*s-Ao,
»o uslnir a» rtfe*1do Tr*!»<5o.

tm r*í«-r • enucvltU r .-.-»-.;..» * :-;.-•--
i» o doulor Gustavo Man-anart*. lecrttano do
latido ConiMnrador tradldonall ta, íer-no* ia-
btt t»u«> ¦» Impoalirtl um acordo eom o pkn. por<!vu "¦¦"-.¦ 1) PonnM o P8H nio 4 um Par.
t&r* derldame-rte orcantzado para a luta el*i-
io.*); 3) V ¦ "om ¦¦:.-<» rifo e*tfo du»
potiot a aceitar aa •¦* :<;'-., «tuo a ecmUefo eon-
«rraiora fex ao Programa 6oclaU*.ta". Qu*U
«lo *-¦" objecoea? Aprna* u ejua teu partido
fu à pollllea antl-imperiallsta defendida por nít.

im*mitm0miimtmmmtmimmm0mm»iiiu0*mm

tStit MtiM umu** A* f«iw« itjMMajagO jní*aj «Jisaa»****» f. | ** pt^Mia^r^ #e r-«-Im»' * '««"Hi «^ *A^»«crieu m* t^tmAm* •matem* títssstfsmii. Ki m tmsttsttm u*tutf t*l*i ita*** «ina in «nat»,
«•í^w***»! » im*4a4a# Kmimii p*r» •«***

ft Mu*.>«t-.» m pi->"*i»->" • i-« .«« «sla*»*
wwlinriiBU iMidte, fe-*» j»*n$á*!tí» «*»**** r^f*» 4» f*t«#rr»«4*«É* ts.! nmtmt * $*
mm» teimo a«»4«4* 4* *,«*.* pai» tmm m t*-
t*4t«i Uíxíi».»» « ».,.• 1». (s^ ít.. ppm ê% ,ff»,
Ua* #«e«»i írtisfeii a»tt-»*fMi'^u. 4* 9tm\ittsmms*"
Ari*4H*i»iE«i «^a.» 4 íi*f»r»jfi* rctaitia «»,*» tm
nu urr.wt-» tptfi a réjjsi*!. «» Ií*pjh *>. SSo*
r4a *.Mnv»i 4* »í;3í«iéu tsm, *»st tm* t*^wt*«i^ av* «tida t9st9tummât *.*?«*» ri'i au*»*
p*l»r * «-^*f4í-.u par4tM| t $.*,» npiasfar *?***
lAi4*m m imim pm*. tmm ames rt* a.»*lt**atí*"t«m ft» c^k|..;hí,:-.!m B**i4Íf!» q-M .** li* 4«l**f»*
¦m iaima'«r*.^ *^«wBW*t***, t«t tnm tm mti»*iu 4* «>sil-lau 4» m «* «}¦**> *4«» «i»s*a)mnt'*
«4» I«ff» ii/*»*r-«í» *- f»» *» ilAiMita filtlfs.
«**** D,4ta!h»4c4*a raW»*»ís*f*sítfí. * «jwm *# u-
mvMfn * ii».» vff»i*M)waimri,if. *4t mt-*»** 4»
•mão ai»,»!» «uuit.,, *.*»> «j«i* »<}»•« i»?!n«:,.
WRtóa «tr, ft* «sm-aisJJtía* «t» «f,ut flwm a* em-
mu Um iH4»'fl»it.ai »*ii!i*:

K«t lm» pei,*'** taitma «MA tt*.!*!tna4*
da ns*.» *!,«» nt>.;,.\t

ü*mm* e um teurmn*» «ktpdtóf***. Mu
»»'¦« «í«i 1! Mj I p*r* tt* «D *a»«.ÍM!it» f-sí.í».•»#«.»t pij*»}-!» IftlütAaU mu,.*» t»?í« «{"*## ?:!*> tm-
>*•.. 1 4 0 »«-;.:* cí-.r*.-..a 4* um !«• «-»»;• 4* !s*.i*
lundu imiíi B-as-ií* i',r»,.as líirt u*ft .*. eti]a'"«'*- nl*» tau im f!-t«f«-* «. mu na «¦,**.*,4 »
«tmi.f-utlii 4a «**wm!ft ntcaia^rAi*- l*í«*a
ciAtá, 4 «.ue ii mem» ep« tlu tmtmmi <*¦¦ te*-
b»»hadM«* «as»» «» fmtnm eeiWsTifftaTa-»»*** mow
*í»í» tu tmtnm Ubmla. l*te»».o lamtxm o fa'a
4« <r*u*. i',«.*.f* m*eamt-rst«M. »*»• sm. > mià para dar
tt«i t ju a It-sl-dH*-. »..;-: <.. «"sisj.ft^a peta*«"*«? *r,A § t*'.t-:*::t M, *,»*,,, ,-- *.-;>« psH»
ítóoa ei!»«$*a* m*n«*»r»m para t*v,ttar atu* pnn-
«tploi fundareenial*. «uando 6tt*im*T m et*-
pe* uldo* 4i4 irutrnmtf)i<;a :«•«»*.» de tvia deltu.

Hta «oelaltilu r.ur,.-» r.c«-<ní«mAji ru«Ma o»-
ItU.oa t li.!** Mt mo nu»nio «aümiama» a
nK«atl4ad* da allarea eom et panitlo» ftjr.*^*-
•at mm adoiam i-ÍMnU-cta* dlferentea da .*.*-*,
«ra.--.-e d!***.*?..-** ejtit 0 hindames.al nfo 4 *
q-jt*.* de r- nvce». mai a irrantíormatfo do rt»
ftm* aoclai euju ralua nâo Ml* »•¦.",;:*-«» —
eomo }4 r.Uamoa — aatiiulrametiia noa »»'.:.'un-
'¦¦¦¦* da 1 :i •»

Nin *ã-."M"!:»rr.-* «ret O *>:.»:".»T.r-.*..s dt *.*-
tado : :''->'ri:'.!»r.» not devolra » Ubcrdadt
tem a- ¦ .t.;.-t¦•.*¦» s ;:•".!,«. ts» «Jo ea"o a iiber-
dadt perda aet» fraudo real. 8empr* (rmoa prt-tenta a lentecça de w*j.*s*r;'r.cn* *Oraa na<Ao
comeu uma grandt tollct «.uacdo tipera t» tm-
tra farorea dealntertatadoa".

» Ptntamo* qu* a llbe-dada nio noa vai eht»
l*r em uma caiit-sha p«níumada com uma tm
©oi!» dt N».T» »•».»'.r*.s do Tio Saro. A Ulxtdadt.
par» ttr lefiUro» Uberdade.tem que itr uma eoro-
qtiUt» arrancftda da* mio* da tirania, tom •
UUfft da lut* *.-.-»¦- tc>do o poro.Ptiuamo*. rtnatreerste. qua a liberdade, tm
nu» pr*e li dtftceU ttmálçètm St cifrreaafo tm»
; ja* pe!» ditadura, ttm «jue /rr eoiVajulitada
pelo poro .-.i-»rj;'i-r.*». J4 <rus rio detemo* erm-
n»r note* nai tUüro* •míaerlcordloreu'* de ne-
nhsim poder e*tranceiro.

Por todu eaau ra»4«*. eontrartaraf» » po»¦•!;** adotada pela eomU*lo composta de AdoUo
Dia*. Bmlllano n-.irrr-rr» e Ramlrec Brown. quafoi » WajhJn.ftcn ptdtr a tnter-itrrclo norte-.»me**ieana para roiuclona- o problema da nt-
ee-tfo preJldtnelal. (a*., P. Hersandei Betrura;
Juan Manuel Ruli; Ramón P. Cdrdoba: J. Al-berlsi a*rrato: ICfralm Rodr.'«-ue-t. Prancl-eo Pé»tn S- Lul* Medlna. Camilo PalaTlclnl."

.?-•rio e a

diplomacia

(JM («nheelde *««lHltt> • «»
rrílor p»r»lb»no compu-»-.»

ha ,li»i • ea*t> patoloilco de F»-
rtlrt i.lr» com o d* Tlbarie, 4r»v-
«II» .-rnn Urro d* Griforía
H*r»fton como am ftooraen*.
tiplco de "reaenUmento". Kt
ftiiiii» da Mrht, como tm ttm-
pendor rorrsi.no, tio atmauot
ttmlm o »mhlç6»« fro*tn»do*
l>« tr»u»»m » deremafio é*
«fmrulldftda l*t*s tipo do*»»-
II* 4* fracatud», qm*i»4e eren»«aaina-nt» «htf» fto poder, 4 doa
¦ai* p«rír«o* •*]* to» ttul-
4*4* a »<lo mt* iarttni* U rim-
l»«H».

O um to Wtmi PM««a*> TIW*
*»• M **tk ftlarmftndo »U mt*-
**• at eokÜTtdadt* «airanreiraa
»1»l rarlIestlM • IntalramenU
alhatt* 4 notas» poUUe» InUm»
?««" aa* cl*ia*ntãr dtrer da hoa-
•1'i.HtVd* M eomtnUrlos aobr»

MMDl* nfo Oo »ftt«r»lmeat«
«*dw a pabllets Mu Blo kA
dtrldft *«t • fenõmen* Llr» 4
**»'-inlo •biiratorto noa dretilai
«tlrufatalrat, tobrttvdo naa da
topren*» • dlplotaAUooa, qat
M «wombrmi ttm » koçtslldftdt

o Iroenltnel» fatdU dtaa* ho»
m»m qot ttt* dando Uo Iamen-*-"' Ir.itirf«io dt tilve! d» BU-
•¦nr!d*.i» pnbUet, tm noato pai*.
IH4 tem falar na senofebU, tjn*
4 am dot lintomM erldentc* d»
«lafvrnltUda da
Ura.

Kl* Ptdt k»Ttr MULtftatUfA*
mi* siara dettt «pinto no*
*-!*»* «Uplomailett d» Rio «fM
a* d*darft(4oj fdtat • "DsTetri-

»«•" yelta ttt, Etlennt dt
f'-""/. «noBrerado da n-roelo*
¦'* 'raoea. tm fancftet dt tm-
btliador, o Pernando Lararda'-' Viril, teeretarlo dt embaixada
d* '-:'-.Í--0. Faland* num» Irra»
A*iv-jirt-] Ilncuraem dtploml»
Uet, tatw dela bon» amlrea da
»**»*ll yvwnm ne* derido* ter-
***. aa aflrma«-fieti d» ehefe da
«,|>'lt*l» tobrt • «P»rl» eenmnli-
*»" » • "Méileo wrmellio". O
*•• *« CVoy explico» mat» vm»
¦*«. l-ntfmpnt*, » eoMir»)--
•Içlts do .ain.il rorerno franeêa,
wleittailo s-Wtrtr, partido* MRP.
Conmnlst» « BoelallíU, »«re»-
*«»t»ndo qne Parle 4 «Implei-
•"ente, eomo tempre foi, a lm«-
J111- d» Fr»nt». E a tr. Larar-
« llmltoa-»e a dlirer que o Bié-
«eo í nm p»l* demoerátleo, on-¦e há respeito I oplnlio pnbliea.?»r» i,„ir, entendedor, e «-unn-
«« b»st» O* testemunhos deasea
yl* dlniomata,, representante»¦• nsvfirs tridlclonalmente ami-
'** 60 Brasil, reem t*slm re-'-rçesr o clamor nacional nna-"'n-e pels dcmlssSo do furibnn-¦• Tlbcrlo d» m» da Relação.0 toverne nio pode permitir«lie am Irresponsável, levado
W» «n» fnria falanfUta de««cíMido, esteja comprome-
'*ntto *« nossas relactta- eom
jalíasi democratlctm t desmorn-,l'si"1o no mundo Inteiro o no-**** ío Brasil

Ainda
bolivl

o caso
ano

j\ MAioniA áa Câmara e do
Smado da Art/cntlna ado-™" """a poslçdo que faz lem-ertsr o do Partido Comunista do

Bra**!, por ocaildo da •.•.':;,!•
dt umm mt-a-do rtsiatfro .soa
coontedmtrntoi bollrtanoj. icjiit
m PSD e m VDN propuseram um
•jofo *'.e paar pela morte d<
VIIIaroeL JVa Câmara argentina
o» componenttt áa antiga V. D.
qu» formam a minoria opoif-
rioniila, pediram um voto dt
,ii'.'.is! » oo «norlmento triun-
fantt. Aqui 01 fomuntifai e ali,
rm Buenot Atra, 01 '..¦:¦¦¦¦¦-¦-¦•

radkali dlttidentti .¦.'¦¦¦.:--
ram-te, laUtrnfando que ainda
era cesto par* ie «rmlllr opt-
nldo idbre o (rdolco epiiódlo d»
la Pat. Ka* algum deputada
argenllnoi, parOddrtoi do go-
vtrno, foram além depoli da
tofacdo, pronunciando Infla-
modos discursa vara dtter que
nm Bolívia o que Unha havido
era nada menos que um golpe
ettlmulado por mr. Bradem no
tntcriiie de Wall Street e lera-
do d prática, através de -uma
intensa campanha demagógica t
d* excltaçdo pelos cõnserveido-
ra locais, instrumentos do lm-
periallsmo na expletraçllo das
riquetas do pai*.

Ndo labemoi ali qu» ponto
ttm rotdo tua amigos do ge-
ttêral Perón, meimo portjue a
politica da Bolívia sempre ti
caracterizou pela instabllldad*

pelo precário conteúdo Idcdó-
gleo dos seu* numrrotos par-
tidoi, nenhum dela tuflclente-
mente forte para o exercício do
poder. Nata últlmot 2í ano*.
com efeito, /d «mlou a Bolívia
com 13 governai dlferenta. O
atual 4 o U.' Nenhum doi leui
pratdente, eleito* a partir de
1910, conseguiu chegar ao ftm
do teu mandato, * entre tia ai-
guns multara de graduação,
como PeSaranda, Bush e VÜ-
tarotl Se um governo, mamo
que demagóglcamente adota me-
dldas d* tendência popular,
logo oe agente* imperialistas ie
píem em campo e consplraçóa
tt forem pare derrubá-lo.

Num artigo acrito de La Pa*
para "tt Poli", dt Montevidéu,
Ricardo Carbajal not relata ob-
jetivamente como o governo foi
derrubadet. Dlvertoi golpa ml-
Utara — de faccSa contrariai
ao grupo de Villaroel — ha-
viam fracassado nestas tllilma*
semanas. As conspiraçóa doi
partidos da oposlçio Unham fl-
cado em suspenso por causa de
divergências entre tia. t eis
Quando surge uma greve de es-
tudante e profatora, reprimi-
da com violência. A luta i entre
estudantes e a policia nas ruas.
Como por encanto o exército
se recolhe aos seus quartéis,
como espectador dos acontecl-
mentos. Sósinho, no palácio, ro-
deado de uns poucos amigos, o
coronel-presidente iça a ban-
delra branca, depois de uma
ralsténcia débil e é com êla
assassinado.

Em resumo: o governo foi
deposto por forças na verdade
combativas, mas que não estáo
em condições de ter governo,
dada a sua sltuaçáo mlnorttá-
ria: os estudantes unlversitá-
rios e secundários t operário»
avulsos, num pais onde as es-
colas sâo tão poucas e o opera-
rladô industrial é pequeno t
vive disperso em empresas de
pouca monta. Diráo que há mi-
lhares deles nas minas de esta-
nho, mas eles sâo na sua maio-
ria "chllos" que só falam o qui-
chua e o aymara, sem poíiíí-
zaçáo de espécie alguma.

A Bolívia — escreve Ricardo
Carbajal — i um pais quase

tem classe média, flá a arfj-
foerat-fa e num poá*o opoifo a
grande massa txpollada peloi
«tono* d» minai. JT quem criou
tue ,¦.'.'¦:¦-. de ódio de lado a
lado para o choque langrento
— a juventude rica de armai
neu mdot assaltando a policia
ê o palácio do governo — foi"precisamente a Imprensa opo-
sicionista de propriedade da"rosca". Isto é, dos aristocrata!
do atanho, entre ila o gran-
finíssimo Aramayo, proprtetá-
rtò de "La Rasón", dade 1344"exilado" no htxumo hotel Car-
rosco, de Montevidéu.

Sâo detalha que fazem pen-
tar no* forças tecreias que te-
riam impulsionado o tüflmo mt>-
rimentfo na Bollcía,

Virgulino e

seus amigos

Q PROMOTOR Rubeni Maxl-
mtntano de FI-*uelredo, em-

bora extrranho & Vara de Re«rl*.
troa Públicos, foi ao respectl-
vo cartório pedir vista dos au-
tot orelTlnals da matricula da"TRIBUTA POPULAR", da"Classe Operária" e de um ou*
tro Jornal.

Tal Iniciativa, por si aô. Já
aerla bastante para caracterl-
rar eomo suspslts, a pessoa
deste promotor, pois qualquer
lnte-rrnllsta. qualquer remanes-
cento do fascismo, em «eu lu-
trar. tambem teria » lembran-
C» de farejar tais dexnimentot,
a-j-uçado por um Instinto mui-
to peculiar aos Inimigos da do-
mocracla.

Entretanto, o promotor Ma*
xlmlnlano de Mpruelredo em sua
ficha tem uma nota desabona-
dora: t amigo de Himalaia
Vlrrullno (nada se sabe da
tua* re>ç6ea com Barreto Pln-
to) * aó se afasta do procura-
dor do falecido tribuna'* nazista
da Avenida Rui Barbosa quan
do o ar. Vlrgollno real!-;» «uai"toumées". pedindo dinheiro
emprestado.

Maa nüo é so. A façanha do
promotor Rubens está prejudl-
cando uma averbaçRo ra ma-
trlcula da "TRIBUNA POPU-
laAR". relacionada A sua trans.
feríneia A "TRIBUNA POPU-
LAR EDITORA 8. A.". A pe-
tlcfio de averbaçRo está despa-
chada pelo Juir Nelson Ribeiro
Alves,, da Vara de Ref-tatos Pú-
blieos. aguardando a restltul-
Cio dos autos originais, que es-
tuo em poder do amigo de HI-
malala Virgulino.

O caso será resolvido Jurldl-,
camente. pois o ndvogndo da"TRIBUNA POPULAR", em
petlçüo ao Juiz, vai cobrar os
aludidos autos. Mas o maneio
do promotor Figueiredo mio
deixa de ser curioso, principal-
mente quando assistimos a
constantes Investidas de rema-
nescentes do fascismo, como o
Virgulino do Trlbu-pl de Segu-
rança, contra Instituições de-
mocráticas.

Pásífut 3
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PRECISAMOS MINTI.GI.AR Ü PAÍS
NUM REGIME DE GARANTIAS LEGAIS

Falando na Conutituinte, o sr» */or*jc Amado manifestou-se pela urgente promuU
:açâo da futura Carta Matina, afim de afastarmos o documento fascista outorga»

Jo em 1937 —• £fí*3 é oremsdio para sairmos da atuai situação de miséria e da
violências policiais

^¦V.ãi^i»*B»BM«. mr g^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Bj*-»*
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Aprovada umn homenogom h memória do sábio soviético'
Bogomoleíi — O er, Crlcpím doaunclou uma manobra do
Chefe de Policia, protegendo Cíniúct. na£ctas — Um protet» j
to doa padeiros de Per.*.a*T,bu:o encaminhado pelo tr. Aroi*
Unho dc Oliveira — Em ásfo a doa moradores da Pnradi.*

do Lucas, falou o sr. Claudlno Jcsé da Silva
-*»i*,-'*'''*»','«»^».«^

/atd Mmls C'w*

Ontem, f-a miSm So Cm-uM
ia.ir.i-. s,ía r!«Ht. d» »t**a»*:» a
*l* O IT, «ai* PtUtü Ui!,'lli-.*sl t
Ca*» «,¦-«* tm »•¦,-** * ',«*» tr
«-.-.(•*.•»,-!>.a ia- i.tfuJtr.», j.-* Ce «Ul
«j».qtttta »'.."-ív---« Um f.-.s.Ji
um» (»:*.» • •» ;nr=:».a» ttm;».»
vm faflrs.ir* pt»* titluttr • rotws»
niít;>.u;;i'»,

ltlCI-\J4AM nSAHAsJIA.Wi.nt» pts-foiAMnvcAtTtos
O tr. A.taintstu «24 01i««i»

4.» Patildo c<.munl.:a. Iftt te»
pitsf.tito «:* '.*»t.»',.'!»attir!« tm pt*
-"*?:»». Ce l*r."íi»n.t, s ¦> O *. ¦ 1. •
caio .*.»:!'» •..»•.»¦..",»(..m ttm
Itm» 

'..¦-.•. 
a ;•:;-.:» . . .: •, ft

»o.-.,»3» c >» aitocUdoa, Ea» 41* |loss-tna. ir.:,...»..» dt r».:: ».¦
»-T.f»t* d» prltio t da eu ru
»: eír.r.n. e,.-i,j r»;ur,r*rr.er'.',!H.
« '.*»*-»i.*'.»d rr». aot qttali pra-
ttrtdtm re:;>.r.i»"j|;í.-»r pt',A ttti-
li» á* anua dt .'-••-' .*.» dt *..-1

UM D»sVsUll*SPeiTO A*
coNSTiTuir-mi

O ar. n-ittxj Uotho. printaiUKi
f-.*.'.<:n tonlr» í•:.».»»;;« do prt»
frito d» capital pstutUia. ar.
Abraehlo RlbeUo. profundam^ta
cturetptlioau A Auemi:-.» Ha»
cional CoiuiHsitnta.

X>Um o ar. Abrahlo !i:Wr»
qua "nfo rr.-.r.r.-r- » .:. r. íse
:» Cor;»*.::y:."it* para tnUr*ptlw
a C-rs-t..*.-, A 

"rr.:...-.rri:.t 
v :•.-

poalo 4* h-..-reis* hsr,:» :.j a ca»
pa****.

O ar. f.j-.wo Rocha foi «pu*»
Uado pelo tr. Paulo rS*r*s**tt.
«US ;--r. .:.*. .: u depOl* d» fa*
zer tal* dec ar.,'- o preiello» » está no cario.

O ar. n-s. : DuarU. noutro
aparte, dlue que «. j? prefeito
nio evoluiu. ronKmrido a mtn»¦.»:..tar.e 4c* que ao ubem rta-
psltar » »utorldades fascüu*.
Para au'.ori'ades deu* eapccia —
acrescenta o tr. Nestor Duarta —
o que tt lmyóe 4 » dnutulclo
pur» t timpiei,

O ar. Abrahlo Ribeiro, peuoa
d» oonflam-* do clericai-tuclau
Macedo Soares, mostra-u tio «r»
rttado apenas porque a Constl-
t««lnt« aprovou um requerimento
dc. tr. Eiuébio Rocha aobre o pa»
namá da venda de material velho
ti» i.i.-n*. A prefeitura d» Pau-
ucéla.

80b o governo do Interventor
c.i füa*. 6. Pau o trarufonna-t*
rum verdadeiro inferno par» o
povo a num paraíso para tuba-
rõc* lmperlal-atae ou assassinos

** eiiof.mtét* ititeti".** tmtm *•**«5aim44 ll-wmrt**. que *» mm?
em mm »»*pnda. tm C»**»"*»*
IJi«*«f* tem e^*ínaRi**, dip!»»
matai * »',!*>» 4isi»,í.rín» 4a
IfTrja,

THÍX-KUAS DO I.*m3l»Vfsuron cno.i
O ar. «.ias?»» Tuittip. da Rio

U'ar>ã» do SuU tmmu na intui*
B», da» e«**4r4»l4.;a* p.-tw^t»**»-*
» pTstfMitjrfl * lUsine»* 49 !»«:•
tuttj 4t Cdura-ilo 4e P&to Ale-
l«a O e.s*!«»r antítr* o intíiiw,i.

*mmmmmmmmmtmmmmm0oe^mmomoii*mi^i,tmmemm0Oê»m*mm,t

Vl**tí*>, » fim ds as« «."rrsd* *«*
m.rffew tt» çm» taJ3*.o. 1*0
qua *9 rffífj «w tran.pírifef,
poli » Ei'?*;:'» ti» pjwa fíaerart*
• a Lnti Uri-rt ira, q«í «ínfern
» ríejito Éa reramia psítarul
im*Jffli«» «f *e*i r;!âii**a df.*?í,K»'«
*im«-t!!o fj estwatiam tm •Uit».
•tfo fr.JiS* pfa-rjiiu,
BM DSPS8A DA«t HABITA»

caga i*«oust«uuas
O »f. eHiiii.w Js;} ttt Kt»

ia. «I* bíticída rcmunU». ju*»

Iritla noiaTts, ats-m Un «if>-*tTiv»
nrffus;»,* maltiUl* • mmoSt *<*
frldot rt?» KaçSo;

RítjUíTemr»» «•• aetvda rom .
«ít, Cl. I U* «Jo llfeímttiío na
ftm ttjm íc«*1.»4a ao IStwa, IV
lá»1al.trn da »'u*;i--» Ir.feni"»» *>
«ta es$tim rmbarfadô* ifo «
ma*ími* «.us r« tn-ensiiivam t««.
d*íU«l«3i a msl« ds », SS e M
ema As p,i*s» t> rrwihMot «

j r.Hr» 0.-sr»lí r eu!*«M pft-síiltJ**¦ 4*> ütanil. « qual* tm ntmt* «tt**.
«ea crpt«*,*i

|BBtMtpi^''ll.»»^tt' ."^j^^ , :4V '-¦ ¦

tait*»"sj uma ln'ii**aé**i»-f* qua «ra
tit Cil«»n no»a 4« hivtr ¦patadojta da ie4titjs da rorlasim nio» I O «r. «fí*«* M*rla Crtiplm **•
« ««» ftrbt!?4n« 4a dirror ca'Pa*tr0H!«. E*-*uni!*» « i.ntíl»* tebilete vem «jataa tntre o" çs.» c* táanrada c«nuril,:* c*»a

Uiptíie» tni-iudica viri»» lasi,-
»*a* ptel.*!A«tat. pristíp-alamilf
út VrtAiU ü! l-y--.*- pu p:t\e
nun-rfícsi* *^ap*T,-iria«e*i*»c*.

Arí-umrnta o tt. «a-tauílno que
u lndrnlíac«*».*r*. p»r tua rrdu*-!
da «valíac-io. nio a*.o campsn*

O ar. 0*0110 IViU afirma, qut | M^a% j***r»ÍW!:an«a « me*.
a IUo Oiandt do 8u! pieeí» tíe ntvt$ dí, «"I"»* w <™*Kwt
mdtm m pu. enireianto. arsa-1 m2r* '««"««•f»»
menta o deputa.0 udrnuta. nio: Tratindoío dr- uma ameaça dt
poderá txutt mâmTpm « -«•"• "**;***»"'» • «« »•»-*

trair-aiçías» 4» Hi» Oramí*.
Asofa. nio apena» e'fm«nloí j4o t«*»rpo 4otrn:e, aluno* 45 liu»

título, mu lejualmenit intekc»
luisli t r*:udan(ei 4t outra* «»»•
«roiat, aut4n'.k*T( re*iiw«en:»nt->f!
dt mteits-iuaidada catkha pro*;teriam.

R!o Ciranda enquanto o »r. Cl-
St-n R.OM permanecer r.a Inter-
«tntorta.

Em «a-juM» no dfwura 4o tt,
Tulutl o tr. Umm* CoiU dirijlu-
m *m plenário anuna-tando que
oportunammtt defrndrrA d» trt»
tttm» o tr. Ctlon Rou*.

AUTONOMIA
O tt. Sem Homero, rm neene

cot representante* 4* todo* ot
partido* rep:e»'r,".*e>» na ban»
ca .'a carioca falou tm 4eft*a 4a
autonomia para o Dtitnto Fe-

pu-
edl-

deral. 6«u 4t«cuno vat te;
blíeado noutro local desta
tio.

PALTA DE TRANSPORTE
NA BAHIA

Dtpolt do »x. Vieira de Melo.

da *«la ttim 4* habuaç*,.**. a
bancada r***n.-*r,l*.5a. psr mr;» dt
tuo írdifaçío. tttfeta ao P**d«f
Exerullvo. ptr tntcnr.íalío da Mt-
ia da Con*'!tutr.t«. i*ue «1 t,*m*
dc* morado;** da Parada de Lu»
eu rt-aíiijiirtriílníevs tto tra«*ado
atuildo tejsm permutadi* psr
outras ro ro«m*> bairro ou p*»r

tnat-atrial* e "- '•¦:<r.. \ onde possaam
rorutruir outru moradias.

l.w,bra o :r, Ciaud:r.o Joaé da
Bliira qw A mar:*m 4a preJrtiU»
rodovia h» multa* terra* da rri
lelroí e de latifundiário:) que po-
dem ser aprov.*!..*»*!.,-". d« mjda
oeue nln-rucm fique prejudicado.

CONTRA AS V.OLJSNCIA3
POLtCIAM

O tr. Abliío Fa-mandesi. tam-
brm do PCB Jru da tribuna vi

i*',i 4? que t;ala o »t.iurftmrmM
e a necsnlo e aHnt-j» ttesoiiSeao
de dali e»4trr»i e|!*men?9i da qutn»«a-irofuri*, ca etpisVr* nalbtrto •
Mareattda. *v.ut.-re*. atravf* do
radio, úi uma campanha de ttaa*•wra!',.»J5I-» úo* nem** f«*»rea* ar-
mada*. frisa tm plena eeurrra,
tfü.U4nto nmi» giaslí*** PEB lu-
tava na Itlüa a a Maiinha e a
Aeronáutica, cumpriam calhar-«Jamtníe rnUcdr* de patniihamen-
to e d- e-.:¦••.'.» rm n***»at tt*i*»
t aa qua'.» teda a tem» dt be-
lipeianfla do Atlântico.

Lembra o ar. Je,*" Marta Cria-
p!m que enquanto lute» o Uru»
Bual. que n/So partlcV-ou «xmo
noa ent *;:<• ».¦•.'«Vs de cuetTa con»
tra o Mm i'"*!!»'!'-" que reu pato«soubKíe quem rram o» ejpíCr*
embarcado* no rneamo navio •
quaa eram e* tem «rrtmr».

Ho momento em que te reali»
«a a c ti*eríneta d» Pu — ete»
clara o tr. Crttplm — e deposj
que o tr. Benjamln Cohen, vttl»
tando o Br-sitl. declarou que um
•1:* «*'.'.•¦!¦.« peios quais lutaram
ut que to bateram c<mtr» o Dxo
era a«c**urar o livre acesso A lm-
prensa • todu u fonte* de m»
lormaçôc*. » policia do ccrcnel
íascl.ta Imba-val e da advesado

qu» conrluiu aeu dücuno Mbrc *-*» proSf*to» de hteemens 4o povo da Liejht Pereira Lira tema me-
o "custo histórico", raiou o tr.
:.-.:: Duarte, tratando da cala-
ctltota aituacáo dos transporte»
n* Bahia, onde at eatradu oa
ttrro nto te.-u material, vivem
mergulhadai na maior desorga»
ntuçlo. enquanto o govímo fe-
a-cr»', responsável por esse estado
de coisas, adota a poUtlc» dos
remendo*, tirando equipamentos
de um» ferrovia para outra.

O discurso do ar. Nestor Du-
arte foi aparteado pelos ttt. Ma-
noel Novait e Carioi Marlgheü»
O tr. Marighella disse que a po-
lltlca ferroviária adotada em teu-
Ettado 4 » de despir um un:.»
para vestir outro.

Terminou o ar. Nestor Duarte
oom um apelo ao ministro da

APROVADAS VÂHUStt. I nviAU n ü ! ü HI n u

QUESTÕES
MIEI

REGIMENTAIS
ra dí pm
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: Num ambiente de
harmonia e satisfa-

Reunião dos jorna-
listas do MUT

Realiza-se hoje, As 14 horas.
na A.B.I., 7." andar, uma reu-
nl5o dos Jornalistas filiados ao
MUT. A dlreç5o do grupo de Jor-
nallrtra daquele organieemo soll-
cita o maior comparecimento
possível, pois serílo tratados as-
suntos de grande Interesse.

ção foram aceitas

varias emendas

apresentadas pelo
delegado soviético

Molotov
PARIS, 1 (A. P.) — Uma nova

disposição dos assentai, em tòr-
no da longa mesa oval, foi ado-
tada na Conferência de Parit t
as autoridades francesas decla-
raram que essa disposição passará
a vigorar de agora em diante. Em
conseqüência a delegação russa
foi transferida do fim da mesa
para o melo, defronte ao prai-
dente Spaalc. Obedecendo á or-
dem alfabética, a delegação dos
Estados Untdot ficou lituada á
esquerda dot russos. Apenas cln-
co pessoas teparam agora Molo-
tov de Bi/rna. .' direita dos rus-
sos, encontra-se a delegação ucra-
ntana. A Austrália foi colocada
um pouco além da posição que.
ocupava até agora.

O tr. Constantln Agnhlldes,
embaixador grego em Londrc*.
propôs que a Conferência ln-
clulsse na agenda qualquer as-
sunto relacionado com os trata-
des de paz, e que ainda n.lo es-
tivesse incluída no programa. A
proposta, no entanto, encontrou
Imediata reaçíio. O sr. Mosha Pi-
Jadl, da dclerjaçüo Iugoslava, de-
clarou que seu paÍ3 nfto podia
aprovar a proposta, uma verr rue
Isto Iria colocar na Conferência
questões para as quais a mesma
nilo foi convocada.

O sr. Dmltrl Manullskl. mem-
bro da delegação ucralniana. re-
Jeltou a proposta grega, ngltan-
do ao mesmo tempo a controver-
tida questão da malerrla simples
ou de dois terços. Falando em
francês, o sr. Manullskl rejeitou
a proposta e passou a atacar a
medida de maioria simples, cl-
tando o artigo 18 da Carta das
Nações Unidas, que exige a vo-
taçiio de dois terços para at
Questões uubstantivas,

FALA MOLOTOV
O sr. Molotov chegou a rcuniáo

do Comitê de Regimento preci-
Bamente lis 10 horas, porem Byr-

nea chegou toslnho depois da
Iniciada a sessáo, explicando auo
estava em conferência com o tr.
Joáo Neves.

Logo em seguida Molotov pe-
dlu a palavra. O delegado so-
vlêtlco concordou em quo "todas
aa questões pertinentes aos pro-
Jeto» de tratados dc paz" fossem
Incluídas na agenda, acrescen-
tando que apoiava a proposta
grega com esse sentido. Ao mea-
mo tempo, levantou uma quês-
tâo técnica sobre o local do texto
do regimento em que devia Fer
colocada «tssa emenda. Disse Mo-
lotov que seria melhor colocá-la
depois do parágrafo I, cm vez
de como parte da primeira sen-
tença do mesmo parágrafo. Ao
mesmo tempo, apresentou a ue-
gulnte proposta: "A Conferência
pode Incluir na sua agenda, a
pedido de qualquer delcgaçio
qualquer questão pertinente aos
projetos dot tratados de paz".

Em seguida, a delegação ho-
landesa propôs que todos os pai-
set fossem admitidos em todas
as comissões no mesmo nível de
Igualdade, contra o que se ma-
reilíestaram ot Ingleses. Afirmoj
o delegado britânico que as dt-
rcltos de todas as nações seriam
salvaguardados pelo consideração
final de todas as resoluções nas
sessões plenárias.

Passou-ae cntüo a debater *o-
bre ic » emenda devia usar as
palavras "relacionados" ou "per-
tlnentcs aos tratados". O sr. Evatt
dirigiu então um apelo no delega-
do grego, a íim dc que aceitasse -i
proposta Molotov. A proposta (oi
aceita t z emenda Imediatamente
aprovada num ambiente d.e harmu-
nia e satisfação.

No dcbntc sobre a proposta lio-
landesa, Molotov sugeriu o aercs-
e.mo de uma cláusula ao regimento,
dizendo que qualquer pais "mem-
bro da Conferência poderá sei ou-
vido pelos Comitês, se dese]ar".
A França apoiou a sugestão aovlé-
tica, afirmando que seria ridícula a
cxisttncla de 9 comitís compostos
dc rcprcscntantcj de todas ns 21
riaçõej. Afirmou entfio Evart que.
na «ua opiiiiéto, "a delegação ho-
landesa tem tantos direitos quanto
a francesa" de ser rcpresentadei
nos Comitês. Acrescentou aue
npoiarla a emenda holandesa, a me-
nos que os holandeses decidissem
nccitar a proposta soviética.

DERROTADA A EMENDA
HOLANDESA

A emenda holandesa foi derroa-
da por 1' ""*"* 1 r-.-»-. o r-nls-
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contra ai v:o!en:ta» da paíl-ia
ri-acionárta ds* tr*. Pereira Ura
t Imbn/sal prendc-ido trabalha*
dorc* «"«mento por lutarem por
mal* um pouco «le pio. utillran
do-sa de meio* legal* e pacifico*.

Um dos documentos lido* pelo
tr. Abílio Fernandes 6 uma car-
ta verbe-ra-do a pri-f.o e espan*
ermento dos trr.b.-»lhadorea da
Llsht, Leu tambem telegramas
procedente* de Maeoé. de Brio
Hori-onte. de Niterói e tamb:m
um documento enviado por fero-
viários da Le^ldlna. protelar»»,
do contra os atos terroristas ri»
coronel farcírta Imbafsai e de
«eu teetri de ferro, o "professor"
Pereira Lln.

O *r. Abilio Fernandes tcrml*
nou conerlamando cs democrata*
da Constltuírrta a fim de que de
fcndeim as libeerdades populares,
ools a ves do povo è a vez da
Democracia. E.ía rerá n melhor
maneira áo Parlamenta contri-
bulr para que «rjam afastado»,
das posições de respon-rblüdade
onde re encontram os elementos
fs-Istns que ainda cercam o go
verro.

UM APARTE OFENSIVO
Um Jornal paulista, tm sua

crônica pnrir*mentar. registou um
aparte do sr. Gctiilio Vargas ao
tr. Aurcllano Leite, em scísSu
anterlar. E:se cparte. que nfto
foi ro-lstntío nos de-bates. segun-
do o mesmo Jornal, teria «ido
formulado cm termos oícn-lves

Ontem o ir. Aurc.íano Le!'c , m.aaáe

''¦•¦'¦r: (•.:;¦: ,!'::: rr.V!-a» » fim •!--
encobrir cs crime* de agente* da
qulnta-coluna.

COiSTRA A NOVA LEI
SINDICAI»

O -tr. 6oga4os Viana, aub-Üdtr
da bancada trabalhista, comba-
teu na sessüo de ontem a nova
Le' . .:;..-..:. apelando par» n
presidente da República no «en-
tido de que a revogue.

PESAR PULA MORTE DK
LOúOiiOLLTJ

O ar. Al.cc.0 Coutinlio JutUfl-
CO ai lU! ." ,..*. ,..-.'. J .,;,..;.,•.;-,-. j
um vo.o da pesir pela morto do¦uiiia 1...... . üogoaio.eu. Euo-cque.-sm:n.o levava a* aulaatu-
nu ca nie-nbrot da bancataa co»
mun**»:* e mai* los srs. Uno Ma*
tiiauo. «smt-aUiy Carneiro, rti.ei-
ra Uma. Jau Aorsala e ou.ro».

a».... o tr........u uouslaao que
a ciência csJ* liga;.» pe*nnancn-
.«erer.c.i.e aa p.-oasssaso, tsiiiusuuo n
utistUícav-o «ruípre se apresenta
cc lado oe tuuo o que reprt-
scata luíia* re.úgracias,

l'ur Uto, uuu «... .,..,-....a dt-
raosrásisa deve scuipre press»-
Liar os isoniciis dc ciência. Bo.u-
isioleU, por cxeasplo, lol um «.ot
cxpotatcsi ua b.o.oáia t tuas pen-
«.Uisiu revo.uc.onnaram os coneci-
la-i cliseslcos, aaiiutao novos iiori-
tuutts aos que iraoalnara em b«-
neflaio ca iiumani.ade.

O re^ueriman.o. tuouictido a
voloa. loi aprovado por uenani-

fcl á tribuna pnra ocupnr-.«e da
fato. estando no recinto o tr.
Getúllo Vargas.

A propósito o sr. Aurellano
Leite fez ví.rlns rcusações no paspado governo do sr. Getúllo
Vargas e quanto á íua aíua-ío
de conretitui-te err-ircbou o íaM
do senador rio',-ran(!ense frequen-
tar muito escaseamente c ás pres-«ns ns sersões.

O .«r. Gllcério Alves dlrl"iu vá-
nos r.parfrs ao orador, defenden-
do o sr. Getúllo Vnrgas.

De uma das tribunas laterais
da Imprensa, pessoa nll postada
gracio.-amcníf, pnra assistir nos
debntes, desre-ppünndo o Regi-
mento Interno, manifestou-se,
através rie aplausos, em n;>oio 10
er. Glirêrio Alves, mn.s foi rxntrl-
fa do local pelas próprios Jornallst-s.

Se*ru!u-:e ao sr. A.treliano
Leito o sr. Campos Vergai, Justl-ficando um requerimento de sua
autoria sugerindo a euspensfio da
obras suntuarln..;, as drsnpropria-
ções desnerreresiarlns, qn^ nr-íirrp-
tr.m despejos e pleiteando outra*
mcdldn." do interesse popular.

A POLICIA E A QUINTA
COLUNA

O sr. José Maria C-is*ilm
ocupou a tribuna ria Cernstituintc
para Justificar o se-ruinte rrqu-r-
rlmento, firmado pela bancada
comunista:

Considerando que a Perlicla do
Distrito Federal fez embarcar de
madrusada, sem nenhum conha-
rlmrnto rio povo, espiões tra-i.-t.is
lninlicados cm crime- contra a
segurança cie; r.ccsa Pátria, du-
rante a guerra centra o nazi-fa'3-
ci.-mo;

Crrnslderando qus os Jornalistas
brasileiros foram Impedidos vio-
lentamente pela Delegacia da
Ordem Política c Social, d? exer-
cer sua proíirr-So. qunwb pro--
curavam recolher noticias no
cais;

Considerand-i que até dipir.ma-
tas foram tratados brutalmente
pelos Investigadores cia Ordrrrm
Política e Social e impedidos d?
entrar r.o navio "Marina Marlln".
destinado a embarcar os csplõas
naslstns:

Considerando que e.c?as madl-
dr.s da Polícia do Distrito Federal
visam encobrir as atividades r 11
culpa de «piões nazistas respan-
sdveis pelo torprd-e.mr.nto d:'ra-
vios bvarP-t-rs t» r^ ¦
parda de vidas de inúmeros pa-

X AA CONSTITUIÇA
OoLTCiasA

O sr. Josót! Aiuauo íaiou on
;...t iujte «stuenuas da baucutàu
co.r.unisaa ao Projsío «ic (.ainsii-
ia.iÇa.0 re. eren tes a cultura,

Iniciaimcnie reiairlu-so A crO-
nica oe um reüa.or pariamcuia».
».a qual o Jon.aiis.a poue uieou
s/t.rso.i.uiÇa.0 quanto antes, con-
.ra cs filas, co assassinatos, •*-
puncamentos e priaões de homen*
co povo, a car5s..a ce vnsa e t«»
do o cortejo de privações t ae
várias lormas oe opresslão qut,
uma maioria do reacionários •
fascislas enquísàado* uo govêrni»
vÇm imponoo ao pais.

O sr. Jorge Amado estA com 1
cronista e acha, como cie, qu*
a Cana fascista de 1037 é gran-
temente responsável pelo mua.
ctseado de coisas.

E preciso, sim, substituir a Cai-
ta de 11)37, mas por uma Cons-
lUuija-o democrática. l'or isso
mesmo, em tuas emenda» *,o
Projeto. 05 comunistas pedem um
mínimo, pura os tempos que vi
vemos, que sio tempos cie vltô
rias democráticas, apezar das ro
Sairtências fascistas. Iíealmenre
c emendas cios comunistas reprt»
sentam reivindicações mínima* —
afirma o sr. Jorge Amado
quando na Europa. Estados coma
a Polônia, a Iugoslávia, a Bulga-
ria e a Alemanha, que emergem
ce regimes semi-feudais, que •*•
.ibertam do latifúndio, estãc
oemstruindo democracias adianta
das, prep.arando-sa paea etaoa»
supiripres, para atingir n «ncu»-
lrsrr.o.

Ci'i.loan.'o o Projeto, o ora-
e'or chama a atenção para o
r.rnnde número de emendas qua
o mesmo recebeu. Acha que en-
tre 03 qua colaboram em sua fot-
tura há pessoas que ainda mio
quiseram ver que o Eraõil s»
transforma e procura san de sua
estrutura scmi-fcudal para w
transformar numa verdadeira d»-
mosracia,

Há quem procure Ignorar —
continua — a necessidade de fa»
Manos a reforma agrária, cri-
endo um mercado interno capaz
cie servir de base ao . 1 onvoivi-
mento de nossas indústrias e ao
crescimento de noseeas riquezas em
Cerrai. Só assim, só depois de ri»-
nlieerr.rrr.es essa reforma, podem-
mos dar paseros decisivos no sen
t!e'o de; nos libctrimcs da et

I ploraç.lo do oeipltal colonizador.

«ue lititrfrre. la»**hit.Tt*, <«m m*m
«ida r-ellii.-a

O tt. Jstrgt Amada qutr tr»
Ur pír.irtiUn!»;**»?? ta* ea«««i
de« fííatiínBáa» t**m pruúrmi-*eu IukU,

A;n«t» rt.tntfmtnte o ar. Nn
v*li Júnior, «to P«D, asaUnitc
a tüuatía anltarta do pat». s.-
buiu o iimeVAifi quadro qui*»»prt*mta rmci ;»»•¦::••*". * ,=
psupfTlwio e A Isnsran-i» d> •
maa.*at, ¦•r.:",.:*»..n;esv.t daa m»
t*« d» tampa,

TambAm a !;r.orar..-:a - aíl
ma o ir. Jr.»;* Amado — 4 cot
tequentia da piuprtltmo, »*
paupriiaaio pros«sít4vo. qua U «att
atlKsimto a daut medi», Ae.-,
nio padrmot a?â-iar ««1 o an*
fabnirtrea it ?.vat.»r;es-r , rr.
t«-rta, Coma eiljir Int-rsH**? p?
tstudo do* que nia ten o eu
«v-merT E**.e 4 que é o protlttr«
e « traíiriDiul pre"-'»*.* etr..».»
tta ae nono eaiocto nada malt
do que uma t«nM-qu4ntla t
paup.-rsar», Keesanío o nível t
tida. eéevanda o padrio erom
c.lro. »¦ aa.im deTt-rtmet o r.
»e. aaniiArio e cultural.

O ENSINO RELIGIOSO
Quanto ao cnttno religioso. «•

cr... ;:,*.•¦*» — »f.rma o tr. Jo:
c? Amada —> *S*> favorável* •
que haja liberdade. Sio pote.
contrários a que o r.-uir.o re.:
u.-r-.» pratiramente teja obrigati.
rio. .'. "rrr.v.'-• como aparece r
Projeta como matéria co'.ocat.
no* programa e no* horários dt
n-olas, em pé de igualdade en
at dlsclpllnat do ensino lelg.
Por :¦¦¦¦! ha uma emenda doa co
munlstat tegundo a qual o ensin
reilgloio nas esooia* serA facultt
do mediania requerimento dc
alunos Interesasadoa e at aulas ,'
rellsláo. nfto devendo prejudica-
c.« horfsrios destinados A» outrt
disclp'inaa.

O» padres Medeiro» Neto e At
meia Câmara e o tenador Ha
mllton Nogueira apartearpm o «:
Jorge Amado, defendendo o Pro
Je!o na parte referente* ao en-
tino religioso, inquantct o tr. Nat
tor Duarte te op:-» ¦> eases apar
teantes. travando-se entáo anl-
mado debate. A discussáo. en.re
tanto, manteve-se num clima d
tolerância e de respeito muiuc
circunstancia que ciuunou a a'.en
eso do sr. Nestor Duarte. O r<
presentante baiano lembrou qu*
Jamais as emendas religiosas ht
viam tido discutidas, naquele n
cinto, num ambiente de tant-
serenidade.

A ;•:-•;•¦¦ ir.- da liberdade ('•
propaganda religiosa o tr. H«
mllton Nogueira citou o esemp.
da Unláo Soviética.

O sr. Jorge Amado respondi
que — embora preferindo traU
da situação braeilclra. que é :•
rjue eeetá cm foco — na Rússia •»
houve liberdade religiosa com ,
regime soviético, pois no temr
do Tsar só era permitida a rei
glSo oficial, da Igreja Ortodo:.»
Russa.

O sr. Nestor Duarte acha »
emenda comunista mais aproj •
mada do espirito religioso do q *
a fórmula contida r.o Projci j
pois náo sendo rígida nem co:.-
tendo nenhuma tendência de i!"-
poriçáo. está mais de acordo ce.
a doutrina crista, que é a da t-
lernncla.
GUERRA A SUBVERSÃO D.

ORDEM
A seguir o sr. Jorge Amadu

passa a tratar das definições r.e
guerra e do EUbversáo lntene *
que estáo no Projeto, considerar 1-
do sua forma obscura, a por-eu
de se prestar a Interpretações pu-
risosas. Argumentando com o
exemplo das recentes violêne! t>
praticadas centra a "TRIBUNA
POPULAR", o sr. Jorge Amari.-
lembrou como era fácil a ccrL.i
autoridades arquitetar Interpi.:-
tações as mais falsas quando pi.*- i
tendem defender interesse* cie
seus patrões.

Na parte que se refere á dlvu.
gaçf.o de obras de arte e de llte
ratura, o sr. Jorge Amado Jus-
tifica a eme:.dn de sua bancaci'»
quo é contrária a qualquer espt
cio de censura, determinam
que a pubiica-efto dos livros e p
rióciicos náo devem depender 1. *
nenhuma permissão do poder pi'.
btico. ,

Adiante refere-se á emenda ;.?
sua bancerdn sobre o ensino gr.
tulto cm todos os graus, para Ct-
pois tratar de uma outra sobre fl
garantia do direito de nstlo a ti»,
fios o.s cidadãos perseguidos p. r
defenderem a cmesa demccrátl •.
ou per suas atividades clcntlfic .
o culturais. '

Num continente como o noss ,
or.do os países lati.ec-amedcan. .*
e.stão constantemente sujeitos t*
influència.s imperialistas. tant;. ri
vezes responsáveis ,.ela prática
dcxs pronunciamentos e de outrr j
formas violentas do .subversão c -*
ordem, devemos cultivar o direi. .>
de asilo. E o sr. Jorge Ama.')
cita os mat; recentes casos e.
quo políticcs brasileiros de várlr ¦
tendências democráticas, como 1 •
srs. Armando de Sales Ollveir
Flores da Cunha. Pizza Sobrinh
Paulo Nogueira. Otávio Mangi
beira e tantos outros, além •*. -.
inúmero comunistas, como •
próprio orador, se viram obngi

! dos a apelar para cs.se direito- ler
1 do asilar-sr em países lrmáos
I Foi numa épora em que o naz.-
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noticias do partido1
comunista do brasil'

COPACABANA TAMBEM TEM SEUS PRÓS LEMAS ic™OCÚ.hti

R fculia eoum um nom*
ta tm* it ii^itr tiora n»
laitr^ra Tabaisra, (i» »-..>•
wbana. n**íde «U liã mr» ú*
fitiquina eas*, Pítiuia tm*
f£á, nm fí.trs.sc «a suteJa òa
morra, ramo. lamttm, tu
pane mau poputisa «lo balr*
io nííí&e er?.«!tm. htjjf, ou
m»ni!r?>s d? rlinpnto a»rjí'a4<s
Naqurla época u cam ain>
<!» mm baixas, o» *i*e-;a»
«•rs eanu * tí"í ttmnas iam'"-
ti*m *?ram basxej, tt, t) Lutea
tepajy da merie do oiarido
«ft nectttUiade d? w"

À propo?:«o çue cr«fce o numero de ar- ^'«wto tu» mt, mm %\m
ranlm-ceus, Aumenta, tambe.m, o de de*« --=¦'«?«•/-:* da ifôtViao «i

¦^la-n-fc-»*-* •> > ^ é.-.,-.-. - .,-ir n -t|- -,r rm-i.rijxtLiuui

pejoa --Sá come cRrne quem tesu dinhe!*
ro p?,r^ dar boa* gorgetai
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rim wma nilsa »í*i ío^»«,*« TRIBITA »r ^"íAB .
Ral o «s f-sietefr I ». iUifa Jii $?*aa i*m&"f*'

d» falia ú*> Uvtimn9 k&s
flits ti 'aitté,
qua» em : :. di ioda mtml*ta: •* o **tt •-¦ _.a i*.i csnt.
Ofrí**» fe» fgfa p-»' *arfrf?js.»| f»....'«*t aa Bfímííw bor» di «1*«m-çitds, rieando a mm?úm • toterwfadoi **ni\-*u .<»**
a compra, pw^Ui ti ..-: *..-
re jà itrn rendia 
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Fol-w dMfaiitndo ds um -w;**» petía rw Cora

O ar. Antenía dí f^rg ouu.ism#fm, u%f ei p^»vn\tmm tàxtxm para rtr dfipo.
Moa, -—^-jff^wj.tinirtaL,. lâ* wi R-rUersm. I!» nlo «te*•-. as para eadt í?„ Tenha tsrs*

rafa em io*a rnta.

ta ifiEWttifP. *,-¦-*» d»rr «i
svau tocia;

— te» apl é uma tm***
haenieíera, ms» cinho?! KJ ia
fl f "*rí}fS8|Íte.-tttd-i»tíâáa.-'Ujaê.
tííí-íjílo do futw a ftitít r* b
r?;*mas eonífnas ú* mts\t%%

tm, a 8ttt*os lrr,«
rMmpanhlaa irirltorisla tmo>
bllínííaa o.» «sípçjjiíadtfrfí. '%*-

>ta e*«a t**nit ch«rava «m ma
eaaa. m*»lra*a poufo Inirtr*
« na r«*r.f>ra. \*?tt ét>"**f
Hvaram tudo qua*.** d» graçaAcabou, (malmente, r:nd,-.i
do até a ra#lnha ond? mora
!ie,'e. crrt Inquilina t r**vftopritsttrla. porfin, mor.*cu
h& po»?o* m fti .UTaiS e i,
r*u« herdclrctt deram ertítH.
de despejo a d, i,u;.*a

SSS^^ffil» í^lhtíiwp. t uadriíS dta, nomaia, rm CoparabaoR, paia ot•»»•# tsetam n*>» moíroj, *.,i
trai (t-n ananhAHaatou.. rmcaeebmt anSl.hiflwrd' r^r.

Apoia o Comitê Metropolitano
o ccordo dos parlamentares r£'

Ao avrti»iter Ibísiltoa Noawir*.
Ist rmiado pelo GmiK Mfiropo.
i * ICI. o tctiuMir irif^rAtru: "O
i t' Mriropoljiano do P^m.to

na da Dra»il >..,-*•-:«--:* »<u- ¦ .i atórtlo da» pjr',i.T,i-r.!j.
i.-l da Dittiito |->.l-rr,il cm dífc»*

i mHsmi:>u atua d-Jade. ktjiu-
ts» Btpif*iit> dmociatica do povo«irioca. O «tArdo tadíir • *tnts
t «tftfttmSo é* rumprimarato do

wjMkUto * da I. !-i._'.*.:, .,-. twe.
p*oml»K»i «u».-n!dot cem o po-v*»do Diurno Prdfral. (*,! HmM
d» C*Jr»», por Pedro de CarvaTw !
l»".«ií.i-Sítir:.uio PoUtka."

CASA MODIHKA
Papelsr'»

C. Barrara A- Sllr»
Rtu l'ranot 137? — Olaria

íOr/CAHANA P. CEU3

Ponto» tWtsr o bairro dsl
Cí.rato;r.tia. Verificar o na
mela Caquelea cdífirío^ dsopartamenios Iusuoí©* k**s*
Um prob-rnitu. Se a tua po-julaçAo wfre tu nlsts d?eJi-rwntaçâo. de traneporp»,enfim, ai mesmaa crbfa do*out»i balrroí, doi auburb^te do centro da eldads. Coxo-
camos it etpcrar o onlbua

er.-noj mela hora e lt-
cs"*a» irlnta minutos

e** U't. Fsmoj convenando
erm tm companheiro de via-
r,aa, r*!o'.--noj da» cnonnea
fllftí das 13 );¦::*.

— E" un Inferno, N<H t*w*:*r>««c*j cm Copacabana, otairra "granflno*. cca;y *.m-s. ;*; temss tambem os noa-
«ei .robemas. Hio sâo táo
Krjf,<:ej como os da ton*
ecrte, m-« sÀo oroblemas a?-Icna, tambrm. E' 0 problema

cfujs nâo ha carne, n?o Wleito. nSt» us transporte,
f'ROiai PE DESPEJO

eatismos do onUrc* * fonios andando- Dofcrames pj-Ia direita e r,n afagamos d$mar. Eüavamoi ro Lad:lraTistR-ira. C8n.-lru'da per cl' ma «íe cm felsfo de pcírca fí

fui a díverij» satruritíat » nmti alem, R*si raia ao*
«fertee um perr.o urriRl.
FM vindo e«a fe-*rran«»*
Pois fcrm-- hA aípnns mrs»*
atrás cu \tttt uma qneda es-
t» pida aqui. Estava com seis
metss d* çravtocs. Quast
fi^rre! Leraram-me para «
Hospital Uftpiel conta onde

j ra a cara e?áa n»ra d. Luta-,de Eoura, Nâo é preíüamn ;ti« rma casa, SSo roln&i dt |«%. P

entanto a p<nit xè, daaul, •* R*-tn «lo de nomi edffickMcr f «.eni!t,,»t rm c^psra-
tff..na. E o povo f-s ttm caw
para moror. O nus*» prable.tm ê i"m\ m d* multa entie
enpl i't morro. Muitas faml-
lies estfo cemo n4», cmn
ctgeaça de dcepejo.

— »*o lado tíe-**e probhma- afirma-Bc*», tsSnda, o tt.Anlfctf» tfio Eou-a. — nès pa»suSíres muitos cutroí. sfndo*H de ermrníf»Io m jnai?
Tuda e«ul é' vrnd*do co p».ro qtt^

¦iiHlidinriinnini-iTr.^T n,"'*a">''tn'i|ii.'Wtaiuu.]j

||Td MürSOPtlfíTANA nmffllMm ftri seosr-JUBADOi m todas as mm*,urrA» b coaotís oennMs rmtntr
DE U6S ít PWS.\ UMA WTOmNTT Pi'iiM-tn
chiai. sHp\ rr.\nM o pp^ih-mv ií\ Vt£

e .aa* Tl»AltJíNTf"i O CM fOWfift frt. . I ÍTANTEÍ IIA CUMULA TIltM f"W\ «"
PA • *#\ A^SEAPlflA tílíPAl «OlE St'
Ai 1» KtíRAS. A WIA COMI18 Ofi LViap ;»

—**%** m

O COSttTdimtm m
PUKDAMLGKrAB n oosurna uon
c_»íi MUAif*^ rvAna /*? h iwpas. a pm t'*L
nn pe ¦
NA
MINA POPIIIA8» B tOAMB OPEEAWA*

~mm*y*mm*

rf»Nvc»cA *mw*** ai mbwiros efetivos c St
Plf.VTES PO CM P,\EA UMA RPitNfAU A RilA nvtTAVO t ACTHPA lt. 1HA 1 DOMINUO. AS « ||OSW

*y»A<itfliiiii-tirinrr*Tnrn^i*t*Jt^M'*^^

OUTRAS CONVOCAÇÕES

tfOIR — t» li hortS — fi»*-* é* atila,**
HOIB — Ci JP.-J9 hartu - Ti*íJm ot *-»!#«.• p«.» .„ ,»
HOJE — dM II â» II horai - Para efwnkafir- *, » M , ,-rttta. o* M>e>»li>te» t.wreR^tro»! «>i*le-a C^fftft líen ¦ . ¦>,,

sl**»,!» Rara». PranctKt Cheoroo*. Jwie.H f*vl !!»«•*! "
Silva, |í»e d« Ollwrira Castrlar, Arnaldo V |,«*p-r» R #*., ,.-,,
AüRat,, # E»*al4o ét A<a«:«

AMANHA -> Ai H lawa» -. TODO O SEOETARIADO
Célula La C*ait-a,

A*.!a\NHA r- iVp.ni daa U Iwa* — CH iff-tiatn <* ,. ,
• Pm de ar rrstradrw* tm » C.O.f Ahwo Prrtai it h:-*', u •

•ul tratada cam bastante nsi*
d t, Chessram au psnte de
me dí?er qu*.,s? eu quuesae
era a*tm% ^>ís ea nâo pagá«
4* rada!

fô?av?mtM para sair quan*
do d Luira falou rom tua*W,í"^^Í^:m?udft:hoi'B*1'^* • »*"» -•*»¦"

s raa <V»i. ,11 In, ,m
— Totlot Ot f*pref»4,H2*2.ICSS0:.PiJ5" 'r^ J0'*-*» nâo há doli pwcf». um S t*A 1-OPCUVR, e vrr o no»*! »OJK - A» IS» !>»«•

íMa..*^;^ ÍP98*» r«ra cs ricos ou!?o psm os rotnto centra n csrcítia de rsatewgaee.
ít« * 2„Ar:"-_.1it?,íd0 !»*¦»* fí* !f«ei que eom- v!da. contra a miséria em qut _"?|R- <• » >jw -;,T^
nem-n roupas csundldaa, a prsr -^.p Ff ^ aue 0, rtMI v;«m»s. contra a falta de ca- Ça»« B»f». U * »*» M-'< d#

nodta pa?ar. Na maioria dos fts. contra a creve do leite c l«*«* 5 «** Ab"' lolffl B«?

Lulsa. Cem cia. moram

Pentro da caia tá catsUam dlai rcltano* para cara 1moveu rUscs, pactdcs esbu- comprar rada, po!a o dlnlietcaçadas e nove blsnetoi de d, r^ é pauco. Asora surp.e ou
tra dlflculdado: o propalado iari

unira a cmeaea de debelo!
K e'nda tn"**'. efn*ra a tora*
en*»o da TRDUKA TOfü

•**"********-**-*» 1 1

r , l3[^rri1f0iWKl!B HB1HH
^SmkY* ¦-Xí»aí r ^aP1- • ¦ ISmB-MI"" 'L» • \H ^^^«^ ^B

*"^v :1 f:/^«BK»^ v-,' jd
*'•' ' 

• ¦ '-,w 1 
I mSm • 'V ^s.íi

tua

at Comissão de estoelaúot do Comitê da Sendo, çaocrfo. rm nstsa redação* p'o'(t:ava eontra esrtJfeaeía» da tKUeia fatchle de rereíra Ura.

A Standard Oil promove o despejo
dos moradores da rua do Propósito
Protesto dos moradores da Sa udc, através do seu Comitê

~I?m C0UTRA M ARBITRARIEDADES POLICIAIS, cvlmlnadai com a erlmlno-0 Ca TRIBUNA POPULAR * a prisão dos trabalhadora da Llght e pzrtuario, da San-eve em nossa redação uma numerosa comissão de moradores de Bento Ribeiro e.- o Cru:. Aa procura, * comUido guando falava d »o«a reportagem.

tt tt
t

Esteve, ontem, na AatemblílaNacional Constituinte, a fim deíarer entrerra de um memorial,
ao deputado pesedista Jazi Ho-
mero. uma comlstóo ds membroa
do Camllé D?mocrât!co Prosrc»-

1

!,:.-•'a da Bviit. em nome dot mo-
radore» do bairro. O conteúdo Co
memorial 6 um veemente prole*-
lo contra a venda Hcnal da rua
ri'. Propósito, na Saúde. A S:an-
darJ Oll. dcmonutrando o cunha
nnü-populer desse ato tío prefeito
Hlldebrando de OÓL». cm face do
çuai serão ri.-.p-ja 'ru dezenna -ie
famílias ali rcsiden'cs. cm bene-
fl:!o de uma empresa estrangel-
ra. O memorial foi assinado por
433 pesseas.

FO^A COM O CARRASCO
DO POVO

De volta da Assembléia Cons-
tltuinte. a rcferl-Ja oomiss&o es-
teve em nossa rcdaçf.o para. alem
de nos cientificar do fato. pro-
testar, por nosso Intermédio, con-
tra a prlsíío dos trabalhadores d:a
I.ljht e portuários de Santos e
tío Rio; contra os atentados á li-
berdaie de imprensa; e apelar
pnra o pres!dcn'e da República
no sentido ds demitir. Imediata-

mente, da Chefia de Policia, o
ar. Pereira Lira. carrasro do povo
carioca.

Convenção Popular
Devendo chegar a esta capital

nos primeiros d'as de agosto, a
deputada francesa. Mary Claurie
V/alllant Couturler. a Convençfto
Popular convoca tedos os Comi-
Xôs Democráticos. Ligas. Asso-
claçõM. Centros e demais orga-
r.iraçôcs popu'arcs que, lhe deram
apoio, para uma reunlSo no pró-
jdmo sábado. 6 ma da Consti-
tuleSo. n. 71. 1.° andar, ás 17 ho-
ras. onde será estudada a possl*
bilidade de uma homenagem de
todas a.i organiznçfies populares
a eva grande lider feminina e
heroina da rcsisíônoia francesa.

A Convençáo Popular aceitará
o apólo de todas as organizações
que queiram participar dessa ho-
menagem.

NOTICIÁRIO GERAL

Procure nas liquidações o artigo que mais lhe agradar
1

• depois rá comprá-lo por muito menos nos SALDOS

DA VENDA ESPECIAL DA CAMISARIA

PROGRESSO

kZ^-' P ** A < A I I fi A O f N I { S ? 9 « .

Proores

REUNIÃO DE CAMPONESES
No dia 11 do corrente, ái 18

horas, em Paracambl. rerá reall-
rada uma Importante rcunlán das
direto-ia-, daa Lisras Campone:as
do Vila Mcrlti. Nova Isuaçu c
Distrito Federal, no sentido dc
organizarem um plano tíe levan-
tamento tíe todas os Licai Já
existentes. Na mesma ocaaláo se-
rá instalada a Liga Camponesa
de Paracambl e inaugurada a prl-
mclra escola para alfabctlzaçfio
de camponeses, na localidade.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DA SAÚDE

O Comitê Democrático da Sau-
de realizará, no próximo domln
go, dia 4, ás 14.30 horas, uma
assembléia geral, a fim de serem
tratados avsuntos da máxima im-
portancla para os moradores do
bairro.

Neste propósito, o Comitê con-
vida a todos os moradores da
Eaude para tomarem parto na
referida ns:cmbléla.

CURSO DE ESPEHANTO
Hoje, ás 18 horns, á rua do

Ro-a"io, 140-1.° andar, rerá lnau-**urado um curro gratuito de Es-
poranto, da Associação Epcran-
Usta Fraternidade.

O horário das aulas será das
18 ds 19 horas, todas as sextas-
feiras. As matrículas estfio aber-
tas.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DE PBDRO ERNESTO

A diretoria do Centro Demo-
crátlco de Pedro Ernesto convida
todos os associados e moradores
locais para comparecerem a uma
impertante assembléia geral que
será realizada, domingo próximo,
ds 19 horas, na sua sede, d rua
Etelvlna, 3, sobrado.

CONVITE AOS COMITÊS
POPULARES

A diretoria da As^oclnçfio De-
mocrdtalca de Ca-cadura convida
todos os Comitês Populares, que
pesuam departamento esportivo.
a tomarem parte do grande fes-
tlval esportivo que aquela orga-
nlzaçáo democrática patrocinará,
no dia 8 de setembro próximo.

Os entendimentos deverfio ser
reallrados até o dia 10 do més
ccrrent.e.

COMITÊ EVANGÉLICO
DEMOCRÁTICO

O Comitê Evangélico Democrá-
tico convoca todos os seus mem-

bros c Interessados no movimento,
para a rcurifio de domingo pró-
ximo. dia 4. ds 14 heras, em sua
sede. d travessa Orquídea. 10. em
Ecr.to Ribeiro (por trás do Cins-
Bento Ribeiro).

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE TORRES HOMEM

Ao senador Melo Viana foi dl-
rígido o seguinte telegrama:"Comitê Democrático de Tor-
res Homem protesta Junto a V.
Excia. contra as inomináveis vio-
lendas da policia fascista de Pe-
relra Lira. prendendo ordeiros
trabalhadores brasileiros, por pe-
dlrem mais pfio para os seus fl-
lhos e nfio alimentarem a hldra
fascista da Espanha, e preten-
dendo abafar a voz altiva da

tm h

m mitH*oy« dai a*,**al»;»i í,**im
Carvalho, SerUe*. lüiaia*)* Jl *ran Oitelar. T, Ot>m'4a Cew t*.

,!m li.'» . ThabBaan, 76 dt Mar.o, Ch»*i-.ia'tepe<, J dt Jaetlis t Wvar.iíe|ra AHxrttaa,
t rua leopoldra :v»

HO|B — St 19 hoeat — Um ativo de ie4«t ** teeeKtt
DIA 4. DOMINGO - A ru» Goitavo Urerda 19 - Torfct a

QAPnniROS r-..,'-r.'.. do Partido,
COMITB DBTRtTAt CENTRO-SUL

HOJE — Ai M botas — t ru» B*«|*»ia Cc-utaat III - Ttaa
01 emitsntta da Célula Pen|amto Cooitant,

COMmi OtSTRITAL CIOADE NOVA
HOfB - Si J0 horas - A rua Conde d* Uçt 2$ - Oi Stm.

fartado» d«« K-julntfl ctltilai: OxadU Preivi. Bratíl t o car.«*i#
Paulo Pires.

COifJTE PISTRÍTAL DE ENGENHO DE DEVmo
HOJE — At 20 borut — t rt* Asgeliia 9? — Stcftta-fe* Si

.Maau t Eíeüoral dai sesuínrei lelutar To«te» et Santo*, !.Ív«i
Couto, FakAo Palrs, Nivaldo Sílv,-», Prllp* dca Santea! Teseste JUr»
Orasd, Miguel Mártir.* « ]*.•¦* dt Alencar.

COM1TP. DtSTRITAf. DA fUfA IX) GOVERNADOR
AMANHA — Ss 20 hora» — í, pra_a D(*!a* Dutra J — CtMn

t.uii Palx3o e Bataan.
COMITÊ DfSTRtTAL PB IRAIA

HOJE — As 20 horai — t rua Itaturana 554. «a Vktatt to C*t*
valho — ReunlSo do Secretariado do Distrilal.

COMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA
AMANHA - Sa 20 hora» - S rua SSo Geraldo 3 - Tod*« m

coapanheirai do Distrital. O C D. de Madurelra ptdt a finur.;,
do» camarada! «pie, voluntariamente, it**\tm trabalhar no l«»t d*
feita, domingo, dia 4. Sa 5 horai, na tede io Distrital.

COMITÊ DISTRITAL DO METER
HOJE — Ss 20 horas — A rua Angtlln» 99. Encantado - To-j-»

os mllitantti A» Célula Mario Couto.
COMITÊ DISTRITAL NORTE

HOJE — Ai 20 horai — S ru* Leopoldo 250 — Ai lesulniri «.
lulas, para desmembramento e eitnituraçSo do novo Distrital: Ahe-
tardo Nogueira, André Rebouças. Gullhermlna Leite Nery. Henriçi*
Dinli Filho, Lourival Cordeiro da Silva, Luiz Santana. Maria Qulir
ria, Marselhcis, Nina Aroelra. Oriente. Paulo Lacerda. Saniot Uu-
moní. 1* de Maio. Arariboia, Joio Plácido. JoSo Varlot* e Brr:t
Gonçalves.

COMITÊ DISTRITAL DE PAVUNA
DOMINGO - it 9 horai - S avenida Automóvel Clube 53M

— Toda» a» célula» d» Barros Pilho, Coita Barros. Pavuna » Ce»-
lho Neto.

COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA
HOJE - âi 19.30 horas - a rua Pedro Ernesto 19 - Teia

os ' ¦ n -. ligados Ss células de Empresa c Bairro.
HOJE — Ai 19.30 hora» — i rua Pedro Erne«to 19 - Oi St-

cretarlos Sindicais das Células Baeta, Miguel Martins » Benedito Oionl.
AMANHA — As 19 horas - A rua Pedro Erneito 19 - Todo»

os Secretario» de Divulgação de fodas as células de Empresa « Bairro.
COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO

HOJE - âs 20 hora» - A avenida Santa Cruz 106 - CÉLULA
MANOEL RIBEIRO DA SE.VA.

AMANHA — A» 19 hora» — A ru» Sul-Amerlea I7M. B*j!-*a -
Todai as células, para drsmembnmento « estrutun-çSo de distrital*.

HOJE — As 20 horas — O» Secretario» de OrganltaçSo dat O
lula* Antônio Azevedo, Idaltto de Frelt»» * Ivo Fluza Ponte».

COMITÊ DISTRITAL SUL
HOJE - A» 20 hora» - S tua General Polldoro 155 - Ted*

o» Secretariados e militante» das seguintes células: 18 de Novemlim,
Saneamento, Gávea, Vermelha, La Paslonaria, Euclides C1M0M,
Sidney Hilmann. Manoel F. Lira. 29 de junho, Maxlmlno Plnhel »
Padre Roma.

CÉLULA ANTÔNIO P.XSSOS JÚNIOR
HOJE — ru 18 horas — A rui Conde de Lage 25 - Am-toMcí»

de Crlul.i
CÉLULA PEDRO ERNESTO

HOJE —• A» 18 hora» — camarada»: Nelion, d» 01: Pro***-***-
da 11: Adonl, Relva, Celestino. Beltrão, Ollnto < Adalberto.

HOJE — As 17 horas — Todos os Secretários Político* e ét
OrganlraçSo de todas as secções « todos os corretores de »çCei ds
TRIBUNA POPULAR, no local do costume.

AMANHA ~ Ai 18 hora» — Todo» o» militantes d» Secclo Of
para um ativo, no local do costume.

CÉLULA TIRADENTES
HOJE — As 19 horas - A rua Conde de Laga 25 - TtA» »

BUKtantts para uma auembUla geral, de grande Importancl».
mf HERMES DB CJUB23

|¦' s-m PEDRO DE CARVALHO HSMl
Secretario PoÜtk»

OOMm MUNICIPAX DB NITERÓI
CÉLULA AFONSO ROSENDO — Convoca ei *««ifrj.9a*BTRIBUNA POPULAR, verdadeiro'ou. ZT. „„„,«„ íl,. *. vTiTÍ * j^r*,

nnlnHInr, rta, 1lh.r-t.M-,. •.-„•,,* I1"''™.'."™".0.™.!'''» M **»-* »• «d» do C.Mpaladino das liberdades democrá
tlcas, afetando, com isso, os ver-
dadclro-, interesses deste Comitê."

COMITÊ UNITÁRIO
PROGRESSISTA
DE VAZ LOBO

O Comitê Unitário Progressls-
ta de Vlft Lobo convoca todos os
membros do direterio central e
departamentos para uma reunlfio
hoje, ás 20 horas.

Estáo convocados .tambem, os
associados e o povo do bairro em
geral, para a .\ssemblela de ama--
nhd, sábado, ds 20 horas, em sua
sede. á rua J0.1I, 3.

CÉLULA SETE DE SETEMBRO - Convoci o* tmtitra***
P«ra se reunirem hoje, dia 2, Aa 20 horas, na sede do C.M.

CÉLULA PRIMEIRO DE MAIO - Convoca todo» eo «íl»»'
te» para uma reuni.lo hoje. A» 20 hora», na sede do CF.

CÉLULA OTÁVIO BRANDÃO - Convoca todos o» *<**?*•
nheiros para uma reunlSo. dominrjo, 4, it 14 horas, no !«al *
costume.

CÉLULA SANTA ROSA -- Convoca o lecretarlado p»n «««
reunlfio, hoje, 2, Aa 20 horas, na sede do C.M.

COMITÊ DISTRITAL CENTRO-SUL - Convoca t* ***»
radas da Ccluia Tlradcntcs para uma reunlfio, segunda-feira, dl» 5,
A hora habitual. Convoca os camaradas da Ccluia SSo Domln*)-*
para"uraa reunlSo dia 6, ts 20 horas.

MANOEL AUGUSTO DK 30EZ*
Secretario

3_____M0n9S tSmtWmt**^ l~-nra\*\a\ a\\\\\*r* .WHbT 
' 

l-?*a'Jitfá^

PEDEM O AFASTAMENTO DOS CARRASCOS DO POVO - Im nossa reáoç/lo tsWt um*
eomliiOo de morndore, da Estação de Inhaúma, que, em n«me do Zôdacuela localidadt. tt»
protestar contra a permanência da dupla Llra-Imbas,al noivos ^TocuS no Governo. O cí"

foaZZnmZl ZTcí0tiLaru5Sã0 quand0' falan"° ««KStSlt* o «*<£»
ao general Duüa. no sentido de livrar o seu governo da eermen^ia tm. nnisac.radorci io *'?>¦governo ia permanência dos massacraiorti
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tRlBUNA POPULAR
«%*«w'w»'W-««.'»*»«M^*%^.>n1%iw^^ ii.ii,..mw. «mmniimj »^ 'Miuiu .M.Hi"ii»l>Mt(l||<M|0^^ »"WN>Miat.»i

PftRíflft fl

IwlIII Al.
Dirigem-se os Trabalhadores do Moinho
so Presidente da Assembiéia Constituinte
Priiio para o» «mhoret do Cambio Negro e liberdade para
oa trabalhadorei da Ught — A produção baixa porque te e.
gota rapidamente a força do operariado No Congrcuo
Nacional do» Sindicatos o proletariado debaterá oa teu* pro-

blemaa e reivindicaçüe»
A ************ Ifatis*» êm 14-i* PlrrMk n^wvwitjji M m,. h»att^mtàam <** *W * p«*«** u*m o <** pranto tmtt* * w*.* p**m * * _Mta_B{fe_da||t«li «eb« efc* *M__«é_ i mm

.,_.*_ 4/4 S_t&èttii («.atí». im
..,..__**, • t*». a «««tf*. 4a «líi

....... »| i>r*».5.»»_ !!.!_ __.:»t.i ií
.... **.«»_«•.« «&NfMM»_ »»
D ._*.» d*f lri**fi*i*r« 4t ta
« a* m ' *>r* **** *M .«#**# 9
... j.«sN» |wU puta d**i.*lr.
,¦<;•.**_**«# • líjhKffÁf « W?

4» éa repo* tapnfiüiia. *„»,
«w» * »w«M dKI&ti êt am*
maútj*) t*i* * Qmmmi* t e
pmmmm

ÜmClilhl AO 8RSAÍX. R
MCIO \1.\NA

IÍM*ff_i*ww _ tinoittatt a m
*jmmi téfa* Aa hUmmai taatf

ttrml/Uia, pm mU*4mn m tat*.
IUMI __? MM dMM.

I*»*, ft«<» «Sl »_fi_L.*U__W.
drin *. .ajmwAa. *+#»*> vn.
t^^KM çw *{ r.ton|*4fi úttt*%
m pamitthmtp* mt to*mi*m *»*
t»t * (««nau» éi pe«. <«• *
Om&âai N^ro, qot # a «kt^nn*
dr* •<? MVifomi é» BmuI

Par ,w> pnxuiwM* rn d*lf«*
érr ««Mu * «*»9*w ***** *m Uma*.
*m ê P S>.4m»«* _>* d*w ._.if.
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' <í___^^_M__*^x^J*?l' *r ¦'/ l__^'^_____§_______r

ift** a* famintas* pfd li^rna*.

4* ;*iu o paia.
Qííirm ittr*m ca tr*ha\**âmt%

V.xsftho ix,s'ííi. jj*» pe# ue» co-
¦ tiJU, <juf m» pncKtirw. tractunt^i
_ »_a . • _-tu. 4.í'. * «j»9?a A O».
¦tinto dr A.--li t PfA I.;!-<«»^iu

Oi» •» Pínltktsit <b At_n_U.lt
N*_»«»sl (_MttfiiuM;ti

— mHa* irahaihaântta ia Mat
*h» tsjíí* *tkt**n p?«í*!5f «*»•
ira a p>iUo 4* U if.ií»4':_>il*rrt
d» tí^-Si |K>r «Mil» df latra «ii»
imihWM <!#s»a ifei tra Sím!k«!e>.
par *rct t«**sj»»nlw(fc». nusMi *»

r«f tstia o »pa« do M;e.»iírto do
TfôhâÜMi r du «miofiiUiirt. líviaa*
d»w» d.-'.t,-i tamlttmte* ptitòtt
..¦ * u «,'«:í i «ciij-vi d*i I»j!o!!»í-
dona * do l.;*«i. No m;«ito. ivi >
p *wif. »!* fípwvfí*.! mt.» do tm*
{KfiaUnaa qu* vílu pai* «owí
i'. tfiu a (ta dc i-ijtr o nouo p^vo.

Ainda Não Foi
de Salários
Operar

Oa opmr.0* da Coft-panh!»
Metalúrgica Ornillcira (H.mc a
Cia... alrarés do _.¦_ tlndleato da
t;u'. v.m pleiteando da poiero»
ta empresa um reajuítamaito d* dat,. M trabalhadora nada eon

Resolvido o Aumento
Pieifeado Pelos

ários da Metalúrgica Fluminense
Marcada nova reunião na 13.a Inspc-

toria do Trabalho

tâtartos. relvlndleaçUo »:a pro
vacada pelo elevado preto dos
gêneros de primeira nete.sldade
j outras u!llidad»s Ir.dlspciuavtlJ
A vida dn proletariado e do poro,
/peaar das "demarches" int-

SENHORA
filo j.>-tir fora _. lua boba.
Mande rorucrtá-la oo tln;i I.-».

Ficará nora.
RUA DA CARIOCA, ti - t*

BRUNO

teado. o «crente da empresa, tr.
.tfiut.am do praUco em benfelcio' Almlr Pedreira, procurou torcer
da causa que defendem- Em con
tequencla. onUm a tarde, reuni-
ram-so optrnrlM e rcpres.ntan-
tes da companhia nn. 13.* Dele-
cada Regional do Trabalho do
K-.sada do Ilio, onde {oram tícba-
tidos os principais pontos da
questão.

Infelizmente, embora o advo-
gado do Sindicato, na presença
do teu p:r l.M.tc e demais tra-
balhadores. tivesse apresentado
as mais Justas r.vVx. para que
fosso concedido o aumento piei-

a ::'.¦-.. das reivindicações, en-
trecando-so a ar^umentaçô-S dl-
versionUtas. Diante do Impasse, o
delegado regional do Traba.ho.
propôs nova reunião entro pa*
trôes o operários, que deverá, rea*
U.-;ir-_i: dentro i!y poucos dias.

ÜOPiCAL
TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos • ..tra.-.idos poderão ter adquiri-
dw paio preço do venda com o nosso agcn.o

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

WMTFI

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
frias Metalúrgicas, Mecânicas e de Ma-

terial Elétrico do Rio de Janeiro
PRÓPRIA: RUA faO LAVRADIO, 181 — TELEFONE 22-2420

CONVOCAÇÃO
REUNIÃO DE DELEGADOS DO SINDICATO

Convido et companheiros delegados a tomarem rarte na pró-
um» Renni&o do Conselho Geral do Representantes a se reali*
no próximo sábado, 3 do corrente, is 17 horas, cm 1.* convocação,

is 18 horaj em segunda, onde serio tratados assuntos ile impor-
Uncla para a clvsc, como sejam: E:clçóe_ para tuna Diretoria;
Andamento da apflcaçáo da taxa-familla, no Departamento dc Assis-
lenela Social; Festival ila Comissão dc Organização e propaganda
no próxjnw dia 11 j Aumento dos salários de acordo com a cláusula
1 da ConvcnçSo de Fevereiro, e outros assuntos importantes para

elasas.
(a) MANOEL ALVES DA ROCHA — Presidente.

LARG. 1,50
METRO 42,00

A NOBREZA comunica i ra-
paiiada elefante que rstA. ven-
dcnilo tropl.al Wordlcx, largura
UO para ternos ou costume. *
C'r$ 42.00 o n*crto.

N. B. — Este artigo custa
muito mais nas fibrlcas. como
qualquer pessoa pode verificar,
devido * ganância seu limites
dos fabricantes.

95 — URUGUAIANA — 95

tm*a éa. tam m .«t*. tJb-
tat ** ttJtta II w**i'-*i'v* r-*.'
hto 4t piiiufcff-* mau *m p>mit
At pi» pat* m *m Idto*

Vilt I.1M t_.l l_i|(J« J»l_ «»I*
>'-¦* *t*à» K**.t»u__L CiVil « tfeiU<
lana, matia a mm* U^-**$tm
*ft*tt <it*it--p*um p*iê í-u;i(.
tat *&* *6a hiiiWiHH alo %*mm
»*!*•. ($tfwr»M una 4t *fm*<

_•..». tv'... |i gtiH K
«•«.¦mu. u> n.\i\a

fls» pí'?tw* *$*i <_._.-.!..< !_.=. «ai
tm*a i.JhIj. <m ir«tsifU^w(i
*j Mm*í>4 idnws u »_ «vBm
MpMHM •Se* p*ui*t ntcfenltJM
Ot m»# a fM-4* tt* pj«4^4a t &f
».*u aos itt«wi««.# Ai lalãii -.,., t
p..,...*»;» o útuam a *\ASma*>
te é* iuW:_tiv>. p'it yivi^ii

• k--í U;*i «k ¦.*t»*y»tt. aamt*'
IMdo o !.-*«... ,U falta*.

Co«»u uai «sewplo <U l*'*:U.U
<ltt*a tr«_aentow a<«ito soauritte
;¦<'¦¦* miut dnatKfstAS. pelo» b».
t fii» .:< cJ l( » p*k> tr. .'''(;¦:
4* l..... rtltiaraoi¦» * o qut tt
¦MM r._i I1_íU-*j (Hiu».<ix,<_ ao
,-{<-ir„Ha U»gU|,

! '• 
O ¦ "J --*!'»:

Nat iJ.v«n*t t«_va. i dt^urtt na.
pífia i.*!**lh4M IM bor^rni.
«om I4.-J* gr«aJt pcrtfntagrta 4t
.-.ullv*i«t- uptunit «ta f»l-;.t_ ik
Mide» Otarlamente rtqS»*ra>M
v ,- -. _ _ dt J-U tf('li.«l lal
um* <;a i.iftwqulntt* tia» ttomn-
!<• immivo» intwlhadafrs «-. Ira*
taisraio pelo Instituto: ausentes ea
-<*íil- í;a.MÍ» ií« «5 :-r.•¦.!.« do IfJ-
Ixilho. tm Ittias: doentes por dois
ou !>.« dias: faltas nSo ).>::.:.,*•
<:>* *'* 1 dias e >;vui!.i que de-
tam * loi. TuJ.d esse» mühh
ai* p<evtsiot «a lei e nio »ia con*
•'..'-._.:.•_ cono faltas *o »«vico.
A;uo!«.«. f*_.*»!.-). .,..* a .,-?•-• *
nio tuítMituI o» operáriot faltotoa.
o que itftfraio» a parallsafSo de
»!c .!•->» eslquinai.

Um aronlece na malwia das fi*
hrírai. srr,l. esse ua dos fato
«rs da queda ie ;*;. .' ¦¦ ;.* > Entre*
tjr.:_>. o priB4.p4 fator da diati-
RUl{&9 da p.*.v!_,1 j. « rui foi a
<¦.•»!*!_.. nanlfestada pela comis*
tio, tio os baisoa taLlrlos do ope*
.•;..._> e a debilidade física e»
que se encontram devido â sub-
nutri-lo.
A UBJ.RDADB DE IMPRENSA

PREOSA SER GARANTIDA
PrOttltOU a c.;::-.:..-.*i_, f..:.-.x.x

em nome dos trabalhadores do '¦¦'.
nho tngUs contra o atentado A Ll*
kerdade de Imprensa praticado pela
policia fascista dr Pereira Lira c
fmbaml contra a TRIBUNA PO-
PULAR.

-¦ ni|'.it w fascistas t reaclo*
sírios querem. — disse um dos
trabalhadores — é que o povo e o
proletariado nio pensam saber a
verdade do que se passa e n.lo te*
nham ura |omaI para dizer o que
pensam e o que precisam. Nada
disso adianta: a liberdade de lm*
prensa e todos os direitos que I*
conquistamos nós saberemos como
garantir, nos organizando cada ves
mais para dcfendt-lo...

TODO O APOIO AO CON-
GRESSO NAaONA.. DOS

SINDICATOS
E terminou:
— Sabemos qut ao proletariado

cabe defender as conquistas de-
mocrítlcai do nosso povo, t que
Isso só poderemos faier de den-
tro dos nossos orgSos de classe.
O Congresso Nacional dos Sindl-
catos de Trabalhadores deve ter
o npôlo de todo trabalhador sindl-
cnllzado. porque !.. í que Iremos
discutir os nossos problemas e as
nossas reivindicações, e mostrar ao
governo que. sem os reacionários e
fascistas que o cercam, pôde con-
tar com o proletariado brasileiro,
que estA Interessado na solução
dos problemas que sô ttm nos da-
do mls<ria. empobrecimento e atra-
co.
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f 4 C*4*fJ,4,VJJ4 J*,»,3.
« tiiíkí, tem*mt*

da e J*f*-Lítf«efd? 4*4 TiaMHattftt 4* f.i§ht t /•.*:...>» i r-# .»>. muimi çv« t$«a«f* Aw.ifu.» íjfçr*
çs* ri oí.«:aáfi» i« fvr«fJ"i «-««."¦. is.fieamfi.fr par* a Mrffe(|M<4a «ia tea p»##at.>»!# 4a tiant ai ra?*../

feftti 4s T'fltMí'iaíoi«, Bf?tífro»iw. a ffníído d4 tunUti*. o pr»f<((0 d»i ei**vim «oreli rtifía a» iWtr*. m fafaifo rf« l«ip<dif o pn»a de fn«»<tr (MlieefiMiiie da tf* daír _f«a /íf*-. *!<<!'*•. í. «ea foraat a Tf
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*tfti***t-¦*¦¦* à Çamitté* 4* Apa*

a. *f'« «í»l-í-
atítê*>n *

üott •« a«

Apro::ima-se o Proletariado
Brasileiro da sua Unificação Definitiva

Pedra Camtbo Reais, tt'-r
•inJi ii do» IratialHadere» da
I i-tii. Cri-:nSo da prelttartsda
caelae» aa Cemrm* Mundttt
h-.ii ü I. «.- ii ._ii.i tm l'-in em
»f!«•.¦! t :o da ana pastada, ii.-ni-
br» da Centelha Permanrnte da
»M.*>. nrrc.ru cata trlljo n-
etsiie* pata a tliiiit s \ i-u*
Pt i.\i: da iviit-.. i.risru Cea-
(tal on-.'' t* encontra drU4a
juntamente eem m-*!» d—e
cempanlielras da tJfbt, toem*
brot da» i .i.:i ... . > t.r ha.jil_>
^ue pagam n.< riretrt* da re-
' o «ris<e de lerem lutada
'. i .-.ii t inai» i!<--i ii' .
*mr:• i pelas relvindica<xkt dt
teu» :. cc. ««.mpanhrlrot e ram-
pjr.lir':.-. qur a mal» peierasa
rr-.pr . tmprrlalista Imtaiada
em rci-.o [.a, rsplora « !. a
ecmplarente protreS* de tess
atentes Infülradcs no aparilbo
favetnamcnul de nosso pais.

O movimento slndl:al no mun*
do, contando circa de um sícu.o
de sida. tem-st <!¦ — ¦.:-.;: o (a-
raleatnente eo pro-Ksto Indus-
trlal a poüilco de cada paro. A
Inglaterra, os Estados Unidos, i
União eovióiic.t :.';n sl_o as te-
dca naturais dos grandes Cen-
trais 3lndl:ais. A "Trade Union •
tem uma Influência extraordlnà*
ria na vida do povo Injiís. A
CGT francesa, em mais de meto
século de existência, cobriu-se da
glórias, organizando a dirigindo
o proletariado francês na tua h_-
;.".'¦., tuta pela libcrtaç&o de sua
Pátria dns garras do nazl-íascU-
mo. O CIO amcrlcana foi o
grande apoio do presidente Roo-
sevelt para transformar rápida-
mente a produção de paz em
produto de guerra, apressando

Pedro CARVALHO BRAGA
aatim * «rttAíU dat Demorr»t".a», (ementa pi"a $u_fr*at« dt «»

::r o fc.« i ftieuu O C. .ve-
lha Ceniral dos Btndioiiai 6o>
rtttiaM é um da» rnndrs fata.
rei de «sanlraçin ds trsnít dt*
motraela aaetaluta Enfim, cm
t<>íe* oa «a!.-, t;•.,;..-»'_.i (o mun*
do a nio ti r.-.t de grandes pa»
(tua indusutait. mas em i&íai
onde eauta um mínimo 4a • -¦
peito às libenUÍ» tttr.n:-.*'.. _•
eiitta uns m-v.mei.ta ttndieat
t:.íii-,..!: .er.te. eomo falor de or.
ca:.uajio a tquil&:to icelaL ea-
mo expreasio da toniade t dt
partlelpatio da eUsse trabalha*
dora noa destinos dc eada pai» I Can * dtno.a
como aiirmatío. ponanto. ds ' ti-faielstna. t":;
rxisUrvcia da Democracia.

páMa.
O uai» morlmento riatístt.

w>is4o t» f.-.í-l'* mata tres \
:».t. «- d;.-.,,.v-uu.it tatw a.,í;.-
toe c àaatttito'. ehocaríí*.»* ttm-
pre contra a trrmer.da barreira
rtprweBta^* ; 'ia* olf^ar^ula» di«
rigentct. do» granir* projni*á.
tint de terra*, is-a:?* tia k a-
tw mal» reteto&í-h* d» nr*f.
_neip.m!e trdôítri* que. p»r»
ta::.:.-...*..t p.r trtal» tesr.pi «a
«eat pri»i»s«ai~ cabras qu. .
restArto comevar peto ao-:.:,.:.¦
cr«iIo do roo^wntn!» oirt.to.

m: . --.: i1» nt-'airan-ie r.**;p"»»
I pettpeíiíva* f-*» o aotto»^ a

* a

•J^lP*''"*'** -

i $mW*'' 
''^0-9. '1

¦' ¦ • < .• i x | io, me*«li'a
t*o C f o r • :a«íc da Fe-
ifff."-'.. . •-•' | *--*¦--?. |j»ff
si.i ....* t*_ pi t.y: ¦; o £a lie*.u

O i»ia»lK> tinal de rtstriçôt» | tiRJ**\ m*A7*1'' * f"*? *»*
du liberdadea papuitrta i dtdc
ttravtt das :.::..i_;.:j _a auto*
nomla do movimento tindlcal,
Ultltr, para Implantar o nar..

eMida da CTtu t n a ft f.-tve
txml»rda ""Aitdar.o. e d* K-iarea j
sindical* c- no V> "• "t. 

|H::i;.i»:.. Ucsneltov. C...,.»r e oi- -.

' ii e po*l-¦ ex»
flndicat.'»

f... a sítítau»
o coatra a tia

aultanca. airavü da»

mo. oomeçou espancando e arsas-j £*. í1f*°?_!^1Pa.d;u_*J,i's,i?"
nr.ando os dirigento sindicais «
transformando os 8!adi:a.os ate*
m!. i em agências da Oestapo.

O nosso pais. oom «a econo-
mia atrazada. baseada airda no
sistema csrirlo semt-feudal. ret
sente-se ainda de grtndea par*
quês industriais necessários parr
a formação du coneentraçò-a
proletárias, que são as natural»
alavancas lmpulslonadoras do
movimento sindical, que levem o
proletariado, dentro dc cotnpac-
tat organizações sindicais, a ad-
quMr mais rtpidamente maior
consciência de classe, maior eon-
vicção da necessidade de lutai
por suas reivindicações por me
lhor nível de vida. e consequen-

c au
aicsm*. a*.'-.
n*-iu:!? ur.
de in.
«aari.
Ceatí-íi.*» Proileionau e num
a-ap.a r vla.saio usltirio. de et-
ila-r.!. Ktlo a ríirettído levan-
%9it> í_ r.!7ti;l:aíC« dc gran*

êncit* reformula» do movimenf.' d-*. ¦' *'• «o r.;..:a proletária io.
tindlcal InternatJen.I e titrutu-: o i»UT ca:arjtl i l_vss_ar •
rada a grande F*iC. ho> repre j P»íX.-a 4sa r.e:i:s ti.dS:ato» c.
tentada na OOV. r-~t. tótHa I 'A **- .icür.do t.» eíc.çúís 4e*)*
garantia de uma pas duradoura 'pene;?. r.;.i •..-.d-trínio ás dlra*

O movlaicrtio tJ..ii^»l i-m ao.*,. i i ¦• -:¦ i üoaier.i honc»-
so pais neata - ".mt fase de nos* i to. t ,.. .1 i a-»» nas ti. re»-
sa história política deu inegave'- |pejtlw« 

'¦'¦: .. • 'r..ialUo. en-
mente considerável» panos pata quanta qu?. cpííveltsáons, la-
frente, r.j sentido da sua ur.iita- ca«. «a.íorcs isa» sendo afata
de e tnd-pení5ncla.

O MUT. f:)!sáj á Ct'\!_ t *
FUS. r*alls>!. o i«v :tin:wtto üo
nosso movimeu.. i. ,-al Inl i:
mente, reunindo et dirige:: •»
sindicais, que no perioío do E*
tado Novo náo to haviam sub-

:tdo ftmdftdi»
r.iTCJals e mu-
i jirstJcamenta
l)-.,:_ para a

metido á tutela Flllntiana. r.u* |lortm a/asttdo» ou preferi—?» .ie I
afaitar d ti lides slndic»!» v?.,-\ j

Pedro £sr
defende: cm honestammte os In
terc_£cs dc sua elesse. Em torno

«APOIO IRRESTRITO E ABSOLUTO DOS
ALFAIATE E DAS COSTUREIRAS AO
CONGRESSO NACIONAL DOS S!

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trios de Olarias, Ladrilhos Hidráulicos e
Produtos de Cimento e de Cerâmica para

Construção? do Rio de Janeiro
«WW — Avenida Joáo Ribeiro, 37-1.° andar — Telefone 49-2003

..DITAI. DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de

Olariat, Udrllhot Hidráulicos e Produtos dc Cimento e de Cera-
«Iea para Construção, do Kio de Janeiro, convoca todos os Compa-
nheiros Associado» quites e no gozo de seu direito sociais, a com-
pareetvem 4 Assembléia Geral Extraordinária, nue será realizada
«m sua Sede Social, sita & avenida João Ribeiro n 37-1.°, no pro-
simo «lia _.• dc agosto do corrente ano, ás 19 horas em 1." convo-
eaçio, e ás 20 horas cm 2.a convocação, com a seguinte OUDEM
DO DIA:

a) — Leitura da Ata da Scssfio Anterior;
b) — Apresentação do Trojcto de aumento de salários;
s) ¦•*. Intcrcscs gerais

Elo de Janeiro, 30 dc Julho dc 1948.
(a) AGENOR GOMES DE CERQUEIRA

Presidente

Os alfaiates e os costurei- £g^e 0 aoel0 que Domingos Costa, líder
ros do Rio de Janeiro reuni- ,0,,c .** ^ " H„ &
lam-se cm assembléia cerai desta corporação, rez aos seus compa-
no seu Sindicato de classe, a _L.._. Qs trabalhadores devem lutar__m de aprovarem a previsão nheirOS
orçamentaria para o ano vln- peja Q Q J % _ prestigiando a U . S .

T. D. F. — A reunião do Sindicato
de classe

Sin

douro
Ao lnlciar-se a re-mlào foi

lida a ata da sessão anterior
Aprovada sem debates paa
60u-se a discutir o segundo c
ultimo ponto da ordem do dia:
aprovação da previsão orfii-
nentarla para o ano de 1947.

A previsão orçameni,una
iiprcscntada pela diretoria foi,
unanimemente, aprovada pe
ler associados praser.tes, de-
pois de ligeiros debates em
torno.

A IMPORTÂNCIA DO
CONGRESSO DOS

SINDICATOS
Terminada a reunião o_

associados permaneceram na

0 POVO DOS MORROS E 0 SENADOR DO POVO
Leia o número 40 de LEITURA, em toda» as bancas,

de jornal, com a grande reportagem de Jorge Amado

e Rui Santos, sobre a visita do senador Luiz Carlos

Prestes aos morros cariocas. OITO PAGINAS DE

TEXTO E FOTOGRAFIA, NUMA GRANDE RE-

PORTAGEM! Esta edição de LEITURA é da cem

páginas e custa apenas Cr$ 1,5Q.

sede do Sindicato, sendo en-
tão realizada uma palestra
sobre o recente decreto go-
vcrnamental e sobre a Impor-
tancla do proximo Congresso
Nacional dos Sindicatos.

O alfaiate Domingos Costa
mostrou aos seu. comnanhe!-
ros. que o decreto vi.a trans-
formar os sindicatos em sim-
pies apêndices do Ministério
do Trabalho, sem nenhuma
autonomia, sendo as s'ias di-
rclorlas manobradas inteira-
mente, pelo titular desse Ml-
nisterio.

Falou alnd-. Domingos Cos-
ta que, promulgado este de-
rreto. os trabalhadores fica-
rão lmprdidos de dispor da.
pequenas var.tacens aue «.In-
da possuem, pois, nenhuma
liberdade de ação lhes s:r..
permitida. "E Isto significa -—
prosseguiu Domingos Costa —
maior restrição ás nossas 11-
terdades elementares."

A s-gulr. J)n".«**~-
frz um apelo aos trabalha-
dores presente., paru

! rem a U. S. T. D. F., pois.
esta entidade que congrega a
maioria dos Sindicatos do Dis-
trito Federal, lutará Intransi-
pentemente em defesa dos ir
teresses das seus filiados. Ca-
be aos trabalhadores ainda,
asseverou o orador — unirem-
se em torno dos seus órgão*
de classe. "Devemos mostra
aos nossos companheiros, na
rua., em nossos locais de tra.

ride de Victor Savietto
solari, Lideres de Santo André

Oi lideres sindicais Victor Orn- de sua libertação, os operarloe. que nenhum sindicato poderá ter
tll Eavlctto e Pedro Carrolarl, dc daquela cidade paulistana tem ícl* um presidente verdadeiramente
Santo André, S. Paulo, continuam to um amplo movimento, inclu-1 Jioneito. Apelamo* poU par» que
encarcerados, tendo sido presos «ive t.legTaíando a autoridades jv. Excia interceda para a Uber-
sem nenhum motivo, anenas por r oarlnmcnteres do R*0 e de Sfto. dado dos noaica querido* liderea".

Paulo, Também foram remetido! tele-
Ao ministro Ncgr&o de Lima I gramaj ao ministro da Justiça, ao' renador Roberto Olauer e ao do-

legado de Ordem Politica e Bo-
ciai dc S. Paulo com centena* de
uttnaturas.

VIDA SINDICAL
Reonc-se hoje o Sindicato

dos Trabalhadores nas Industrias
dc Paniflcaçüo, Confeitaria e dc
Produtos de Cacau e Balas, do
Ria de Jan.lro para tratar de In-
teresse da classe.

Para amanhft. dia 3 do cor-
rente, A. 17 horas. e. tão convo-
eados os delegados do Sindicato
dos Trabalhadores nas Industrias
Metdurglcas, Mecânicas e de
Material Elétrico d d Rio de Ja-
neiro, a fim de tratar de assun-
tos importantes para a classe.

O Sindicato dos Jornalistas
profissionais do Rio de Janeiro
convoca para Assembléia Geral
Extraordinária todos os associa-
dos para deliberarem sobre o Edi-
flclo Belramar. Essa assembléia
cstA marcada para amanhã., dia 3
do corrente <*. 15 horas.

ND CATO

o oue significa obalho.
d'cr,fi
ra dentro do nosso órgão d*
classe, a fim dp os esclarecer-
mos e mostrar-r.ios a razào
porque lutamos."

Domingos Costa e os ora-
dores oii' lhe seguiram re-

foram enviados, nesse sentido. 0
telegramas pelos trabalhadores da
Cia. Brasileira de Min:raçAo e
Metalurgia, da Elevadores Atlas
S. A., sindicatos, etc, num to-
tal dc 482 assinaturas, encabe-
çadas por José Martins, Manoel
dos Santos Benedito RoRantl,
Atillo Rajaiilc e Dccio F. Couti*
nho. Um dos telegramas tem o a. •
gulnte texto:

"Os tre balhadores da ELEVA-
DOItES ATLAS S. A. de Si.0
Caetano vem protestar Junto a
V. Excia. contra as prisões ar-
bitrarlas de ««"us lideres Victor
Gentil Savietto e Pedro Carsolarl,
sendo o primeiro, presidente do
Sindicato doe Trabalhadores nas
Indu_trlr_i Metalúrgicas do mu*
nlclplo de Santo André. v..-_ ato
de coaçdo é uma afronta aos tra-
balhadores que est&o tendo re-
p.csentados no seu sindicato pelo
líder Victor Ocntil Savietto. So-
mos provas dc que ele sempre iu-
tou sem dcsfaleclmcnto pelo bem
estr do opcrarhdo, qut c um com-

. panhelro dedicado e honesto, e
I por tudo isso tornou-se o nosso

querido lider.
"Victor esti preso porque é um

homem honesto, porque cumpre
a contento o ma-.idato que lhe
foi conferido cm As.cmbléla So-

K COMISSÃO DE AJUDA E PRÓ-LIBERTAÇÁO
DOS TRABALHADORES DA LIGHT
E PORTUÁRIOS PRESOS

Hoje, importante reunião

cordaram aos aswiados pre
sentes a próxima lustalar.a j berana, c dessa maneira sabemos
do Congresso Nacional do.
Sindicatos e fizeram um
lo, r.o sentido de eme os me,
mas dessem todo o seu apoie
á U. S. T. D. F. ene pairo-
eina este o:rtame. Frisaram a
Importância que te.n para o"
trabalhodore.s de todo o Bra-
sil a realização deste cor.clav.
do qual a principal resolução
será a da fundação da pode-
ros Confedotação Geral do:
Trabalhadores do Braál)
Acentuaram qu- someme,
unidos democraticamente, cm
sues organizações de classe, í
oue os trabalhadores poderão
exigir e não implorar nqu.b
que lhes é de direi..)

Termlnda a palestra, o.
associados se cotizaram para
ajudar flnanceirmente, u U.
S. T. D. F.. e auxiTar um
membro do Sindicato que se
acha enfermo.

Roupas Usadas
Compra • ac. Paga • ie

bem
TEL. 42-0288

VENDE-SE
Fábrica de Calçados com ln_.a-

laçSo para Industria e contrato
de 5 anos. Tratar A rua Coita
HJc_- 147. Fone- I0-.U88, Pealu.

A fim de protestar contra a
prlsfto de que foram vitimas, per
parte da policia do sr. Pereira
Lira, estiveram, ontem, em nos-
sa redaçfio, os eperarios Jorge
José Santos e Lucas Xavier, tra-
balhadores da Fábrica Andor
Bokor.

Falou-noe o operário Jorfe Jo-
sé dos Santos:

— Dentro da empresa existem
elementos Integralistas que. por
todos os meios, procuram Im-
plartar o terror entre os traba-
lhadores. A açio desses rema-
nescentes do fascismo culminou,
agora, eom a denúncia á policia
de que nós éramos agitadores co-
munlstas. implantadorei de gre-
ve* a outraa eólica mail. Tlvt-

mos, assim, de suspender o nos-
bo trabalho para atender ao cha--
mado da pcllcla. sendo atendidos
pelo investigador Boré. L4 nos
íoi perguntado se éramos comu-
nlstas, o que nao tivemos dúvl-
da em responder aflrmatlvamcn-
te, explicando, ainda, que o P.
C. B. è um partido com exls-
tenda legal e que estamos vlven-
do numa épcca em que a demo-
cracla está sendo consolidada.
Sem haver constatado nada con-
tra nós, o ar. Boré, no entanto.
apenas pelo fato de termos de-
cla_ado ser comunistas, nos dei-
xou p"esos durante dezoito ho-
ras. Viemos lançar, aqui, o nos-
so protesto contra mala essa ar-
bltrarledade da jtolki» do «r. JM-
reira Ur».

Fórum e et >
.n-Jr.'.t.-ai Uniu.:
:.!..;-•. t.t.":
allcer ...» c»
CGTU.

Kitthinío aceleradamente pa-
ruiu d-íinltlva estruturaçft»
ic.í fctíjj de Independência •
a-.iU..icmta, nosso movimento «In-
tiírrl t*ria qt:c stfrcr, como es!*
sofrendo, oi ataques desespentdci
.".a crrnr:!.a t'e reacionários, re-
presentant-s dos rcnhorej dos lu-
cro. esíraordlnirlos e dos trutt»
ImpcrIalisías. aos quais nüo eon-
vêm a lula orcsni^atía dos tra*
balliadorcs por melheres condi-
coei de vida. Dal os decretos d»
prorrocaç..o dos mandatos das dl-
rctorlas, rfiuo visam manttr n&«
direções sindicais os lacaios dm
oorredores ministeriais. Dai as in-
tcrvcnçôss. o dc:rc'.o antl-grcva.
espcda'mcnto dirigido contra as
reivindicações das trabalhadores
das empresas Irr.p.rialisías. Dal
u perseguições policiais, os es-
pancamc::to3. os tribunais tíe ex-
ceçío. tudo diretamente contra o
proletariado c seus orsar.ismos d.
classe. Entretanto, tudo isso ser-
ve apenas para evidenciar clara-
mente o propósito tía camarilha
fascista que cerca o gevírno Du-
tra. de cõfacelnr o ir.ovlmcmo
sindical Independente, . fazê-io
retornar & completa f".e!a do
Ministério do Trabalho

O úlümei "í-,;-'i Kejrâo it
Lima" pa-.cntt:.. t-l assertiva
tendo excc-K. B p.- ..i "Caru
Del L"VDro". ( • <- * » <*• '»-
mais d.;rc'.cs a que Já nos refe-
rimos, fica p. . ,._:)ia
dos homens que n"n querem to*
mar conhecimento das novns con-
dições históricas (o mundo e l'.u*
dem-se (junnüo contemplam o pa-
norama nacional ou lntcrnaclorlal
do angulo eslrcüo dos seus sun-
tuosos gabinetes.

Contra tão obtusas pretenso.*
o proletariado brasileiro respon*
de com uma única cn::_i^na: Or-
ganizaçSo, Organlzaçüo nos io*
cais de trabalho, cm comlsstaa
nos locais dc trabalho, em Comis-
soes Sindicais ou ic FAbrl .a. Or-
ganlzaçâo das nossas entidades d»
filasse nas Uniões Similcals em
marcha para o grande Co:ijres<o
Nacional dos Sindicatos tT) Tra-
balhadores. p?ra a or',a:il:aç?.o
definitiva dentro cia Confedera-
rfio Geral dos Trabalhadores- d»
Brasil. Para a conquista da uni-
dade. autonomia e liberdade sln«
úicals. Organização para o pro-
gresso de nossa Pátria. Or?anl«
_.-.çSo no .seio da CT^L e d*
grande c poderosa FM3 para •
llquidaçíio dos restOí,'do fascl»
mo e.para a conii'.i_ta de um»
paz Justa e duradoura para a*
povos.

MAL ALIMENTADO
Com o estômago

cheio!!
Porqne não sabe comtr certo!

Adicione diariamente á suas re-
felçêes COMPLEXAL — compl».
mento alimentar que fornece ae
¦eu organismo as quantidades
exatas de vitaminas e sais ml-
ncrals que ele necessita.

TOME HOJE MESMO

ií

íhh
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PO
Veio de Canavieiras ao Rio, a pé, para reclamar ao Presidente da Republica, mai*
fiada conseguiu, tbpoís de peregrinar po r todos oi Ministério*, durante 9 mecei

Exploração dos Latifundíariu

m

. ?

e <e.mpfmit Manai Çeiittmi de fMM liteii* i a*na rffM«'a;í*a
*lo ilu te!» íí p» **o <*« I9íí. eawi«n** M*rw*! Cerd«Uno w
»r. Manwl Cu daUr» tí* fftrti* I tu** d«U *<a«s — risôlrl •*.

m ratu tí? &rmítliai, Eeiado «mr to saneia) •>-'.:*. t*p<m<
4* líahóa. cem tísimu aa Rio. j da * minha niuaçsa anuirá.

Ou d* p:sjf pwKttttôu É i 8ju preprHUHi de «ma rar*.
auu-tésdír. tu :r,iu4i f« qual tm temnoa tí» ceremo. ra d-
•aiaa íUísrai ecoar t'j»a le.is
de P •«?*«!?£ íi çs? Uw tiniam
•r«.i fíHiai p-uf ezp&adorei do
povo r-snuíU r.títtís bíUra,
XkpO» tí* i-r f.::i toía tateai

.?¦ pa£.as;~;> iu mau.*» tíi;s-
«uldàiísi. wjsi eheteu o fim-
poofi i ;r;r-u:4 •. na tí!* II dl.
notem! .'o tí^idí ano. c .!«.>
U t»r ur otuctulío ehtafr ao
IU» t rwJlinla tít qu* «ria ou-
«Mo i>í!m *u!.:rt:sá«. Tal nio
inK-ttítfi tr.tf•*:.'». Hora me-
ara lio pvu' * e O caaip snfe
nio cem <rJ.j «f ale.- áido. Por o
fio, abandonado qu» ettá pHaí
podem piMcai. reatou pro-
«mr a redação do eoa«o Jsr»
nal a Um íe Iv.r o etn t cb

ronlar a tua hUttíria de W-t.
deiamparo.

UMA CARTA AO PRESI-
D^NTK DA RBPUBUCA -

— Depois tít ler procurado ai
auurtdadea cornpeltnies t da
ne... ler caruefuido — tntela o

tíatí» Ce Ca.-.atiti;aa. U na ml
:!u rocinha plaeM muiia. i a.
fesUVI muro. Tmho teUttr.u*
tífr,ií«t:ro<, durentea ecquelrc*
bswí. baaanelrat. casa • cauaa!
pi&niiiçóes.

— Cu ptnara qu» ts!a*a ua

fijifftía a f«*^;i# tisiwi. «a*

nUimna irt^fcu-** «n »rtt prr*
f^tft*»p pef^o q»4ff|» is mar
NBU 4i q* ria **#*. Q** ia
ttwf fim r-Utoi i«f#. a tel»
nwro et ç«* «vHwiniw pura dar
tít comer à m^R* íamiSJ», f*rt>
mtíra «# »r«r€4 re#» a* a«í«a«
rí4*4*!. qílí arranjar «utot tít
tí^*Jl^»# da itffa. fíí«i f; n»
ttp^h ptrfut en lint» lassa
raiia i^NSi f.fü a t»ia nb>
i.*é» «t»t uteiltladm j-»-* «.-;¦.¦•.
*'¦- ki {toa irei arranjar atptnu
prera donri mim.vioujfíeiAíi --,-,««

— fita p:é«ftdi »r.• «f^rar• 3'.«
éé ima por mtm it&ü. qtoItem* o f*«p;n*. J^i» t'a;.w~
lía-a eattes m pntvv» mata
lorpta # d«raiírtad?a píia nrire»
eiíif.fr.í. tarifai »;nrta itra.
tr.ífníl:u mlnria raia. t ¦',--¦ * a
eerra tíe arame, lea o í* ; > tí»
n*a pr^r.íáaíe Uvtdb twtw»
reea, K# é pr«prttUno tíe it,«i«
la letra j--m.« tía ntlnrta fí!-
m-a * quer çu# <u tala de onde
t:!~'4 para llrar eem o
meu. OjceJseí«m« a»

m j»üi 4* BCltt*! Kai» a«m.
nd, R*#^i1 tP<tafeiirtr^ma.fi»T'>
flff »l# ptí-o* «e ,iaa («ttar fí»» !
ira um tomem iH* Ar*SS*í m» «
tia •» mr«i p'«na*p» em «nn'
mil ertffetm 6t mi j»í~*«síS
cet dlntoú». Iria pr««rsr a|
rtía rm csia» |-*rar.«e ouies» «ii, tfiL-irj. i

f»Op. || ¦¦mHHMmmmMmmaanwnamne 
Ji- e* miiw «ph ervftVftt parji-7. tu bem. d:v*-«« o Prp-i

fíl e, 0,1 f d «fa pafia mi?», |ear Uív» o o^te Unha- • np»
eenlava m«Uo «lin-Httr*, p«e mit
en&-ilr«t, ftettttft t a rt-w*.
Sa Ifi «t«W - *» quis»**, taetn;
t #t nio, essta toiia ea*o de
b:tTteh« para aa metiam, na
p**ta« qse ia ía?e?» Aiiurt.
mt • «si rissem is* o »•# pa.r» ter m costígBia aammt t«|.

a r» o PrtMirai* da P.fp9-
bUra. maa parte* Qtt* nta *
mrma nmuel pwq.t ji e ua
a?*4 I4i n»t# B5ti«i e nata,

lí a»lm ma eu. ila biu'm
14 no mm l«e»r. Muüai «tte
trefeeiham pen?anáo qut «nta
Irabalnando para il e, no ísen.

e lhe toma

m ESPETÁCULO QUE EMP0L6Í

> q» livem im puta iko
Preírij*,1 tido".

1 W "i Tik

Viajante*
. cicrr.o ltvc«i'.<¦ :u

Re'orna ho]e, procedrase de
Sum ji Aires, o cr. Cícero Lenta-
rottt. dlrelcr-preaídense tia Ha-
príja de Propaganda B:andard.
Xtda. i: p!:i' i empreendedor e
progressista, l-r.p. •.•- nos meica
pubücUarloa de nouo paia * no
«rterior, onde desfruta ccral t!:n-
paUa e estima.

Recém-elelto presidente da Ai-
•oetacta Braailelra de Prcpastan»
da, os eóctoa desta entidade pres-
tar-üie-Ro aümiílcatha hemena-
gem durante o teu desembarque,
hoje, no Aeroporto Eantc* Du-
KOttta

m as
mm

A KOBRCZ.% rr.-.uuiúex » U«lm
as nohj» msdtfna.* c*t t*U »il
Mndo dela t*t.'utroot tnodiiot dr
ttttldat rara naltai: srndo ira
>' -i mod.-lot rn rttüa erttnut
ronfcrrlonade rm iBprrlsr uln.
e rrnda dr ard*. mnlodo ntt
ronjunto. n*<a • txlrttv.

O tatro modrlo * estralado rm
l.iJ iinio errandr rmlto tKwdado

em atlo rrlr-to tontrírionado pui í
miot At fadaa. HotrlaU rv.I.u r. \
DIO.

A NOBatEZA »¦'.¦» **• mtU
IrraJA.ii. dr A;, «l.i rm A mU
-- ¦ r- i: ¦ . : jíi- , ' i • r i.iiivn

toa dr irot !.-••. ; -:a lUdla
!..•¦!¦ -:¦-. dlarlamrnU, du :;
aa : i íxatM*.

•5 — l !'.lT.fAIANA — 13

Dr. Cunha e Melo F.°
CtrartU (.mi - i>m aut.
•<• ...n.vbiii ii.a a*, t.
Ml - i > n. :.. ut • Sm.
du It ti 19 m Tri rr.tttt

SALAS
Àfufinvtt duai, na tobra-fo|a «o pretn a

•ftnitfa Prcsidcnto Antônio C.irloi (antigo Apa-

ricio Borges) 207. Cnavat com o porteiro. Tratar

pelo telefona 23-4934 cem o Dr. Moura, y*

SERVIÇO MILITAR
1» C lv.

AV»0 AOS JOVENS 0A5 CLAMlUi DR IfíS E tfjf

I - t»rt*# ao** I.P4 OO 5HRVIÇO MIUTAR .«-,-,
tarttt itinuni*. • iocetperatsa dat «latatt ttt It2f e i ¦»:.'•
taa Ittrtfttro do ar» proslaao.

0 — O Atfao a. • íí*. d» »M1 do rorrtrttf um. dtttf.
tu-* wm* ftAmtlta l>> dr itap«{io dt uc^i dt I* d«
.rn» a M d* atttasare.

ffl — I!» rMiumirn-U. atiaa ttoa |r.»ra. du iUmi dt
19;$ t t *>.'•• i» atada nao alo rratrviataa, qnt dtvrrt to».
parwtr eoa poatM ahaiao dtaifaadoa. para m rtaptctlira
iaapacam

a) — Ot BMcidot trn <V. ¦!..»' Cana. 1 *?vi IBum.
s. ru Ttrtaa. Pipiriio Saato t Cioria. ao Forre de
Capacatanai

H — Ot ajarldo» rei Ondtlaria. Sío ?oa*. Sanu Rii».
Sarruseiuo. Sf«(o Antônio. Sast'Aaa. Cambo* En-
t»»Ho Valho. Tilwa. Slo Cr!ato*So c Aad*/*í. aa
I* Cl (Q««r1(l ...---•! dO V.i: ¦ :

e) —> O» »iKt<ín» *-3 Ir/-,1.. Kovo. Mtíer, twhtrma.
1- Jfíp r..j 

".!;.t:-.. I'f-' i, S--.. I 
'• 

: 1'r.
U»ao. BVnoa. Campo Cr<ad< * Caa/jtlba. r.« Vtta
MiUtar (P.A.V.M.)i

d) — Para oa r. -•«-(;!. i rn Etladoa. »o* pottot Isdicadot
n.ii» rrriir..i .!r -...-• rn ,'rr ,, i:

•) ~ Oa rro» at aprtacatartta devto I :.' I.> raunlJo.t áo
etrtillcado it tlttairtato. at |i lortm alittjdoti dt
certidio dt Madt t J (tr.'a) fotorjrafi.-a 1 a 4. ei qn«
aâo tanhaa «Ioda at r!'tta t certidio de Idide t prova
it midtocU. por . •-. ¦ t tít mm aoo octta Capital, paa-
tada ptfa De'toaeli do Distrito de a»a rta'iltocia. ot
ttkot det !'ti. .'.-1. mecoa et nasddot no Eatado do
Rio dt Jaatiro. rjne devrrio a< aprestotar k 2' CR.
(NiuroJ).

VICTOR CRSAR DA aiNMA CRUZ
CotoatL Cheft tk I* CR.

CELESTINO SILVEIRA, recemchtífado dos KsUdos Unidos, acha que "NAO

gOÜ OK íilíH.A ." «-in nada fica a dever ao que há de mais empolgante na
»3r(iad\vay, ?& ver» hoje, no TEATRO HICCHKIO, uro espetáculo ímpar em f
romicidnde r beleza, com OSOARITO, Violeis Ferraz, Pedro Dias e um pu-
nhatti. dr pTsrttiaH .ilu*iii.mtcs. Monumental e atômica realização teatral em

tirns produçtlo de WALTKtt PINTO
IIOJK . Ah 20 e às 22 horas A MANHA "MatineV\ às 16 horas

leia hoje e todas CENTENAS DE PESSOAS VISlíflRUM, QUfiRTfi-AS SEXTA_S:F_EIR_AJ lEiflSlIlISDflüiraS
Pmentes o$ deputados Maurício Grabois,

representante do
JORNAL DE DEBATES

N* i.anvio ár hoje drb«tt inli. • : . '-- 17 íx-ilo Mboii
*t Mr.ltiíut a Malloj llm-nU; mputU da A. CatUo (. :u»f»
a i iLinj ijí-.o; ratpaata do «rpiua* da ihn Ailamar Balrti
ra ao ilrteUÍ» de illl .sr:»dat Vlarvt; injaila dt C Trlr* ir.
o A. CSattt« Gonurt; mpmu da prvtrair»- flxurira d« Al
i. ¦:» ae drpatada âa l'DN Atlanur Bairttrc; :¦•¦; -ii»i dt
miniatro Interina da Hc-vi; t Stadr, dot <!rrQi»)»t AUrt-
dt 7». Aerireia Pata dt ntrrat. Uno Marhtdo. Cada rotlo t
\: :.--. r i: ... dei Mudnn llrnriçat Naralt, i .> VlIUt-
b«u t MathUt Oijrmpto. do pttqotatra Adaato noltlbo, A*
aacrtlotm Caraiin* Nabaev. de pretruer Alraeld» l'r»dt>. dt fll-
nle CaAtanbrdr. Faalo Ar.tonr». Carrirlro l*âo. Mtrlt £t Brt-
ta, Catiapr, Maltoi PlmraU. t rrmiui talrn tobrt piipiunirt
auantat de Inlrrrnr raM:-..

AUXILIO HOS TPBBLHBDORES
OU LIGHT PRESOS E DEMITIDOS
DOS TRABALHADORES DA

FABRICA DE TECIDOS
MARACANÃ

O operário têxtil, da Fabrica
do Tecidos .*.!.:..-.:..', velo &
nossa rcdaçlo lazer a entrega da

H'8

1
a
I i

HHÍ' - ínS 
"m***Smi

\Wrh~^^MâMJs\^^wSM

HOJE, Se«s«5«« ás 20 e á* 22 hora*
VICENTE CELESTINO,

O ARTISTA QUE 0 POVO CONSAGROU
• a COMPANHIA CILDA ABREU - ViCENTE

CELESTINO cm
"CORAÇÃO MATERNO"

no TEATRO JOÃO CAETANO,
AMANHA  VESPERAL AS 16 HORAS
DOMINGO ...„  VESPERAL AS 15 HORAS

X^

importância de c.-$ 2i0.00, deatl-
nada a Comissão Central de AJu-
da e Pró Libertação doa Traba-
lhadorca da Licbt e Portuari'»
Prcsca, produto de uma coleta
feita entre 43 operários daquela
fabrica.

Foram recebidas mala aa ae-
gulntcs contribuições:

Recebido da Secção Fonseca
lima — Lista 317 — Cr* 317.00.

Recebidos da Secçfio Fonseca
Lima — Listas .551 e 552 a carga
de Alfredo Teixeira Filho —
Cr* 130.00.

Trabathadores Oficinas Medi-
dores Elétricos — Cr* 3.100.00.

Comitê Metropolitano Distrital
de Leopoldina — Cr$ 110.00.

Companhia Telefônica S;cç&o
Cablstã Zona Sul correspondente
as listas a cargo do sr. Joaquim
Benedito — Cr* 510.00.

Motoristas Oarage Maurity —
Crí 845.00.

Construção Telefônica — ....
Crí 202.00.

Comitê Democrático Andara! —
Crí 200,00.

Patrocinado pela Célula J. C.
Brito dc uma ação entre amigos
a quantia úe Crí 789,00.

Idem, Corporação Or&flca da
Indústria do Livro — Cr* 85.00.

O motorista Agostinho Trln-
dada trouxe a nossa redação 20
cruzeiros, como contribuição para
os trabalhadores da Llght presos
e demitidos.

Esteve em nossa redac&o o
sr. Luiz Gonçalves do Rocha, a
fim dc noa entregar Cri 50.00 pa-
ra auxilio ás famílias dos tra-
balhadores da Llght presos,Continuem chegando á nossa
redaçáo contribuições para auxt-
Uo ás famílias dos trabalhadores
da Llght. 7.» Sccçáo de Bondes
da Penha e da Célula "3 de Fe-
verelro" recebemos, respectiva-
mente. Cr* 1.200,00 e Crí 51,00.
De um dos departamentos da Cia.
Telefônica recebemos Crí 176,00,
e entre o comercio da Penha, on-
garlada pelo condutor 5281, Cr*
102,00.

POR QUE FOI DEMITIDO
O EXTRANUMERARIO
PALMEIRA DE QUEIROZ?
Um requerimento da bancada comunista

A bancada .comunista «nvlou á
mesa dã Conatituintc o seguinte re-
querimneio de Informaçoer:

«Considerando que tm recente
decreto do exmo. senhor Prealdentc
da Republica, o Gabinete de Iden-
tificação da Armada terá novo re-
Qlmento interno, peto qual aerâ am-
pilado, com aecçoea em vários Es-
tados:

rrl.i n-.cnos aparentemente, que (ua-
tillque a demloao dtut funciona-
rio exemplan

Considerando qut a dtmlssas
pura c !:.-¦¦ ;•',-«. acra motivo |uati-
(Icavtl. corutitui uma vlolaçlo das
próprias leia trabalhistas em vigor

Requeremos ar]a solicitado an
exmo. senhor Miniatro da Marinha
informar qual o motivo da dcmls-

Considerando qua o decreto nao. aSo do extranumerario Osmar Pai-
meira de Quelror. matricula 132.52$
da funçlo dr auxiliar de escritório,
referencia X do Gabinete de Iden*
tldcaçSo da Ansadaa.

sô aumenta a verba do Gabinete co-
mo lambem o quadro de funciona-
rios:

Considerando que. no prest-nte
momento, dado o volume de ic-w-
ço. essa repartição tem-se visto a
braços com falta de funcionários,
a ponlo de vir solicitando pcsioi'
por empréstimo a outraa reparti-
çôes;

Considerando que o extranorae-
rarlo Osmar Palmeira de Quelror
tem uma folha de serviço exemplar,
pois no espaço de nove anos de
atividade dedicada ao Mlnlsterta
da Marinha n.lo cometeu a menor
falta nem sofreu qualquer reprten-
são, ou deixou de executar qual-
quer ordem que lhe fosse dada, por
Incapacidade, mâ vontade ou eolsi
semelhante:

Considerando que o mesmo so-
freu, em serviço, um acidente que
comprometeu seriamente seu estado
(islco, embora não o invalidasse
para o serviço;

Considerando que nada existe.

João Amazonas e um
senador Roberto Glasser

niataa Jo&a Amaacr>M a Mauri»do •. :..\ kiCocas rtxa t .--.'
quartas e aabadna,
;--¦-» n vUltaram. anto-ontem,
oa trabalhadorra da :..'•• que ae
encontram recolhidos 4 Penltea*
ciaria Central, pejo crime de lo-
tarem por auaa Justas reivindica*
;Sea.

AJérn doa tnQmeraa operários.
- .Tnpu-.heirua de trabalho e doa
rr.au dtTersot aetores prollislo-j
r.aii. resistamos aqui a presença
da reprtaentanta do senador Ro* [
beno Olasser, do P. 8. D., que
enviou àqueles trabalhadores rua
simpatia pela causa da classe,
caju conseqüências na luta con-
tra a poderosa empresa lmperia-
lista Um oa membros das Co-
missões de Salários, ora detidos,
sabido enfrentar sem nenhum
recuo, t lodo o acu apoio à cam-
panha iniciada em prol da llber-
taçao daqueles trabalhadores.

Estiveram presentes também,
entre outros, os deputados comu-

dlratA dca Mrtatdrttmi ar. Ma*
nue! Alves ce Sausa. qua ali '<
ttlHWiltlf a saudaçáo dt toda a
clau«, cornhaAea rrpreaerttanda
aa Células Comunistas 'CaptOe
Medelrca" • -Roaa d* Uurm-
burco", bem como uma rvpra-
tentação do Comhá Demoeráuct
Lapa-Eaplanad» to Senads.

Moveii de ocaiiio
covrpRA et x rcrmi-ni

Manoel M. Alonto

n - rôa mn cawbca - n

Telefone — 13-MM

Dr. L. A. Silva
Cirureláo-dentista

CLINICA DENTARIA
Ctrarfia, moléstias da boca c

prótese restauradora
Cons.: RUA MARC1LIO DIAS,

28-A — Sobrado
Diariamente das 8 áa 20 horas

Achados e Perdidos
CARTÕES DE RACIONAMEN-

TO — O ar. Antônio Fiel dos
Santos, residentes a rua Ararua.
165 — Benflc — pede a quem
encontrou seu cartáo de rocio-
namento de nçucar o obséquio de
entregá-lo naquele endereço ou
nesto Jornal.

— O sr. Pedro Coutinho Neto.
residente a rua Cândido Mendes.
4. ap. 401, perdeu seu cartáo de
racionamento de açúcar e pede a
quem o encontrou o obséquio de
cntregá-io no endereço actma.

TITULO DE ELEITOR — A
sra. Forrar Teixeira da Carvalho
perdeu um titulo de eleitora do
P. C. B.. (carteira) contendo
Crí 20-90. O documento em ques
tfio foi perdido quarta-feira pas-
sada durante a visita aos presos
da Llght.

CARTEIRA DE IDENTIDADE
— O tr. Ari da Conceiç&o per-
deu sua carteira de Identidade e
seu certificado de reservista (ex-
pedlcionarlo). Pede a quem en-
contrá-los o obséquio de entregar
neste Jornal.
CARTÃO DE RACIONAMENTO

Tendo perdido seu cartáo de
racionamento, n. 473168, â rua
Paraná, no Encantado, a sra.
Irene Monteiro solicita, de quem
o tiver encontrado, a fineza do
entregá-lo na redaçáo deste Jor-
nal.¦¦¦¦ niiiiii imwir -*..¦.- m.i.... ,„. ., t

**- " " ¦ ""¦ ——^— ... t._ ii "

'I....H  
é

'iLUliii
DENTADURAS

DK. T. ROCHA
Em 2 t 3 dias

Paladon CrS 500,00
Segurança absoluta desde o

mom.-nio da colocação
LABORATÓRIO DE PRO-
I7 77-. sn 'xo. para faser

quolqu.. aervlço rápido
Dcntaduraa quebradas? Seia
preasáo? Caíram oa dentea?
Consertamos em 60 minutos
Diariamente das 3 ás 20 horaa

Domingos >> feriados
das 8 ás 12 horas

RUA LOPES JE SOUSA. 1
— st »'. esquina da rua Sáo
Cristóvão — Em frents *

Praça di Bandeira
Telefone: 48-157S

Inaugurado o Comi-
té Distrital de

Itaquera
O Secretário Geral do PCB

recebeu a seguinte comunica-
çlo do Boo Paulo:

"No ato de Inauguração do
Comitê Distrital de Itaquera
a 14 do corrente, o 8ecreta--lado congratula-sr com o ea-
moraria, expressando a von-
tade unanime do povo daqui,
vibrando do entusiasmo pela
instalação deste posto avan-
cado do Partido de defesa da
democracia, (a.) Guilherme
Genarl".

NA VÉSPERA DO
GRANDE PREMIO BRASIL

AMANHA, tre» de Agoito, o
betting-duplo se iniciará com
Cr$ 185.336,00, quantia fica-

da do betting do ultimo
domiiuro.

JF À Ç A M CONCURSOS E

BETTINGS, SOMENTE NO

MR10 DA GÁVEA J
CONTINUAM AS ARBI-
TRARIEDADES DA POLICIA

Pretos dois trabalhadores por serem
comunistas

A Oomlasto de Aluda e Pró
Libertação dos Trabalhadores
da Llght « Portuários Preso?
convoca todos os componentes
du diversas comissões e sub-
comissões para uma ünpor-
tanto reunião, que se realizará
amanha, aexta-felra. ás 19 ho-
ras em aua sede provisória, à

At. Aparlclo Borget h. WL
4. andar, aala 401.

Sendo da maior Importar.»
cia oa assuntos a serem d*t>
cutldos nessa reunlio, a dlr*-
ç&o da Comissão pede o eon*.-
parecimento pontual dt tedoa
os convocadoi.

1 PLAINADOR
PINTOR PARA MAQUINAS

PROCURAI

q^ssas Rodoviárias Brasileiras S. A. |
TRAVESSA JACARt 69 —

ENGENHO NOVO -o-
(Largo lacari)
DtSTWTO PEDIPEDEl^

&^

^0>iáeam^a»sé
m}

WBummuiM

JftíÉÉIl

no TiATRO REPÜBUÇA* MESQUITINHA, em
Í01í^t>/\ TIO RR A. SI L(DEÍU1I PEIXOTO) 5ESSQESÁS 20*22*^,?^^^UMá? M" %íJ^é.È*yy: ¦:•:..-poltronás 20,0oéispOjVAlCQES «P>°OGALtKlA;S*W5,00à2^

MM
UfÜ\jÍiiiM M *̂».Ui..i.i......!».. r,».
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I 14» «Mtroa - Cr| 11.ISS.40 -
U U 55 liona
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T A»»i«ltl, O. lana ..
< » cajataaaifD. C< v*»;ta
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5» PAREÔ

O NOVO REGULAMENTO
DE ACUMULADAS DO
JOCKEY CLUB BRASILEIRO

( l-Mtltlet, ». CiatOl»
I (

í I tomaSa. t. Bttlala ..
( f Ttlty.llo, !. goota ..

I (
t*4 Dltmtnt, L. Algoci ..
cs» Furtiuu. o. vaa* ..

llt .
(<4 Mtrroco*. JT. Mtaiutu

lt.
II
II
II
II
II
II

( 1 Trenol, Fl. r«rr»!ra ..I « " Flcii, O. ntlchal. .,
( " SânrieaolHj, N. Mota..

3o PAREÔ¦ "• !-*tr... - cri n.oeo.so
U 14.19 horaa.

X*.
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( 1 autlira, O. 036a.. ..

( " OUdladara. L. I^dbtoa

( 1 ..-.::-.. O. Ralchtl ....
I (

( I lumoata, A. Barboai. II

( 4 Urla llit-:. I. Bcaia .. II
J ( t BSa :.-.,. J. MaU .. lt

( t «ÍIU .-¦«-.. tS. CaatlUo II

I T Monta Carla. It. FrtlUi l<
t íl Acarapa, E. 8Ilva, .. .. II

( a Arabt. J. Mesquita .. II
4o PAREÔ

l.<"> m-trei - Cr| JI.0C0.C0 -
ts ee.,90 boraa.

Ka.
r r*»to, 3. »..'.:¦., .. ct

( 2 Minlmbo, k. liatlaU .. II

« IH. A. ¦., A. Nery .. 10
14 Kaianelo, L. Ku.itt» .. 16

Venceu o G. E. Lar
Proletário

Cada 7cz mal*, numenta o
Uc-tlplo do Grcmlo Esportl-
lo Lar Proltárlo cem as vlto-
ilas alcançadas e laços dc
smlzades dJlxada «ntre os
«eus co-lrmios.

I>3mlnso ultimo o Oremlo
-r. ma Alcer'a deu combat»
M Encouraçado de S. Taulo
juma bela partida venceu por5 x 2 03 titulares e 4 x 2 paraCi reservas.

Segunda-feira "Dia da Rs-
Jintora" o grêmio em husca
le mais uma vttórla derrotouo Guaracy por 9 x 2 para osifstrvas e empatou o 1.° qua-¦ro Por lxl.
/ equipe titular estova as-*m constituída frente ao l.°

JiHro:

jfoy; D'A-r\ila t Louro; Chi-na. Artur e Walter; Mario II,'Kr.r. Nelson, Milton e Jan->en.

I.ll» nwtrna - cr» 11.Cif ce -
4a li.J* boraa.

1 BiSdrl.*. P. Vai .. .. Vi
t ( I Oaraa. O. Va,-.,:.. .. ««

«" » AjfBtor*. >: Meu .. .. w

( 4 F«t-.a O. Cllta .. .. ||
I ( I 1' a.Uta. iUd. r --. .. 19

( I C*ItOB, A. lUriru .. 12

<t Ctetqoa. O. C-jrha. ,. II
I < I Braalr». o. IU«a ... 10

( t Tanta. 3. rortüho ...10
<I4 EcTPClo. A. Altraa .. II

I (II Striiy. E. CnUIlo. ., II
** Aratanhi, 8. BtUtia ¦¦ ti

6o PAREÔ
MOS m»trna - Crf 11.606.0Í -
4a 11,00 boraa - "UI*TTI.N(.'*

Ka.
( 1 Crutalro II, L. ::.::'. DO

1(1 EtcaltBtt, A. !'-.'. .. í<
( 1 C.-:--•.':, .'¦«. I i'.-ií| £6

Bontficacccs dc 15, 45, 60, 80 c 100 %
«\rt. 1.» - tíe» temsoa «ía sn. **>a*:4-.!a w» âvi-l». * tetpetv.r»"atumulsd»" t»-;A t^»!?j.-i(íe

i ¦.:•:* Ce uas tx*r;o * tr.tr.i*.. «m
ílrdto t* t»oaif!ta«;»o «empon-

( 4 "*¦¦•'. 3. O. Silva.
( I roíntra, J. Mala ....

I (

II
II

II
tt
II
14
II
14
II

( " lO.r.J ., XX  14

( I Gurupy, T. Ilmtaa ..
( I lut, R. Btnltas ....
( I aahardlna. O. VWm .
( I Colonblna, O. Coutlnho

t (
(10 V La atara. Rad. r.-.o
(II Saaflra, XX

(II CTilllto. °3. Martlna

4 (
( " Vlcrnt-,
( " Dcnurla,

E. Caainirt ,
B. Câmara

14
14

7» PAREÔ
Prrmlo Anata Ttranil - 1.100 mt-
troa («'Ista da aram.ii - Cr!
40.1)00.00 — 4a 1G.Z*. horas -
••DKTTING".

Ra.
( 1 Franetaca, I». Ferreira 6»

1 (
( 1 Oratin-uta. E. CaalUlo .!

( 1 Reraolacha, F. Sln-.Oca . CS

:» «!o Câdtio úe CoRldu tem
b*m poderão ter efetoadai no

iMpexfc-mo Bratl l-t> "«enaiuto-
«Iíi", esmo Apesia. mulan. in-
eorporanáo-te ioím as im^arían-
cia» Inicialmente Jiijísj c ta
retpectlwíi total» o.u.T.u:sdou ao
movimento geral da "CM» «Se
Apostas", ladlcando nri t*Mvs»t
tte tp:r---.;.-.o.

Art. 2.» — As "aeuaiulsdaj"
tio apa-teu cm dois ou m-u ca-
Mie* para vencedor ou em duas
ou ma!» <iu,"!.-u da quaieieiucr dos
ptreos do proseran».-». nas nuals a
importância * «-".nhar correspon-
de a da prrada frita prla aposta-
dor, multiplicada, sucra-ira, -
cumulativamente, pelos corres-
pondentes rateios.

Art. 2.» — o Joro d? "acumu-
Jadas" icrà efetuado nnídlanle oi-
lltetes Bpropriados. emitidoo pele
respectiva terçao da "Casa dc
Apostas", cm tet» vIm, dns «piais
a primeira ou orl-inal será de*-
tlnada à apuraçüo. a «c^t:nda
constituirá o documento do após-
tador c a terceira íervira para
controle da serviço,

i 1.» — Os bilhetes deta"acumuladas" icrfio numerados
em rerle e conterSo. manuscritos
pelos funcionários encarr.-pador.
do serviço, a importância Inicial-
mente Jogada pelo aposlrdor e
os números pelo mesmo Indica-
dos para vencedor ou dupla, ya-lendo para as duplas as rhe^res
constantes do projrama oficial.

I 2.°'— A pcelldo (èa oposíador
poderfio ter rmltidos bilhetes
múltiplos em forma de combina-
ç.1o, por .ncio dM (juals diversas"acumuladas" poderüo ser Jo^a-
das num so e mesmo bilhete.

Art. 4.° — As apostas "ae-umu

dente A acumulada randlanta.
ralro «luando na chave do anl-
ma! declarado "forfalt" ou
retirada txtsUrem outros ou eu-
tro, hipótese em qu» a "acumu
lada" b£o sofrer* altcraçfto ai-
suma.-

Art. 11 — Ka ...; ¦<¦¦ d*
anulaç2o do reruiudo de um pá-
rto a "rtrumulada" será «.ulpa-
rada aquela de um parco a me-
not. tal como previsto nos arti.
9.» e 10.

A:t. 13 — Se, verificando-**
qualquer das hipottscs previstasno» «rts. 9.» 10 e II. a "acumu-
ioda" fia r reduslda a um parco.
P3S3r-*c-A o rateio desta rorno ««
te tratasse de rlmples "poule".

Art. 13 — No caso ú; erro do
apo-tador, indicando na "acumu-
Ilida" cnlma! ou duola que nâo
figure no projtnma. e na hipótese
dc qualquer duvida ou vicio nas
Indicações de um oarco, aplicar-
se-a ao caso o previsto nos arts.
0.". 10. 11 e 12.

Art. 14 — Os bilhetes referen-
te- a "acumuladas" vencedoras,
cujo pagamento nao for solicita-
cio dentro de trinta dias conudos
da data da reunião a que se refe-
rirem, caducar&o para todos cs
efeitos.

Art. 13 — As "acumuladas",
V(ncedorcs só rcrSo pagas aos por-

l (
( 4 Oltanlta, J. Me-quIU .

( I Hllandera, O. Vergara.
I (

( I Cravnna, O. 1'UCa. ..

( I Neblina. N. Mota .. ..
I ( I Hallyhoo. lt Zamudlo .

( " Taltumu, XX

8o PAREÔ
1.10» metro» - Cri SO.nno.oo -
ia 17,10 boraa - "BKTTIMI".

Ka.
CS
Eu
49

17

87
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-ei
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U!timAi noticias
O AHOOtlOA r« CAMWtt

— O firmir* rubro dlritiu-teat-um * r M. r. •a.-Sfiianda
p»rrr.!Aíâf* ptt*. ni pica tttt,
«Su 1 Joear i.» tíftaát d» Ct*m-
po». ffpfwrnla<5o •>:» **n
qusdfvt «1* profiAtlonsU, «m*tra o AmnesM r, c.

o iiiriirjKNTAíaTf* m
PIDERAÇAO M&fBOIA
Federação Mlr-tMra «ie ru.*M«sllí-oü « e. B. D.« m«J*n.
«tando 0 ir Caoor 6?mte*
Ctmho, um rtprwrr,:*nl«í
Junlo * r.0MA i:.".'«issi ?.».*.
stret.

CHBOOO O fASSE - O C.! P. D., NBMttfl tnlem A En.
j f^isde Meiropotitar.s. • iram.

rerenelA do phnt UantteMrer.nn*. do A. li O. de Ne*«oi. para o quadre» de «nadete* do liont-iffa;o
II ,

Campeonato Pau*
lista

A H1INC1PAI. PE1.EJA DE
DOMINGO

UO PAULO. I (P. P.) -
O encontro mais üRpartanle
da próxima rodada, teri ÚU-
pulada pela.! er.-j.p-i da Por-
luftuMJt de Dejportot * Pai-
melras. Para eite encontro o
Palmeiras apresentará eon*o
centro.avar.te r. i :;:'íro do
quadro de "aspirantes" Man-
.".•.'.-.'. que treinou na ofensl-
\a, aeradando etn cheio. Per-
çunta-se porém, porque o Pai-
melras uajlou cento e tantos
mil cruzeiros para contratai
o parar.aeu.1* Neno. •*- cie r.So
resolve* o problema da olcn*
slva.

>**"*** ************ tu. lauta*
wWnat tm* iútm tta -**.*:
u», rm*a a imtjb »i*. t******
** I f*ai» a'.* nwtiu. ia-,
Piata Caa-t-r a lartat Al !«««*•
«S-.« Aa 4:.i«,i. I***.:,a im* t**
U»-*mtt*~* ata Ha-Mina tm \.*l
.11*1*1 At «»i.«mi «riaa.Sa A*

I ****** prfeHlpd Aa » httaxai» »»¦ {
«m»*« } •€*.;.», , .s«t'.t*-n- In

IfMAttkS ****** t t.-i* ». 4..tt.
ja ..a .*...-». fM» a «a<*aua

*** ** t**bi *.. tmutm» ta *»*
! li> aa.l a. tt* 1**1* éê ******** l
i IM* ***** ta fttttat a atuata
| 

**!,*-* IIr«(í» >•«!<*.»,. ... »aj*
j Ma lap«dM a .»» lAitMti****** |! «mi i»»«r4» .*.*-,¦¦. nâm a *»•<

tm ttWÊHÊÊH*
O» 4.1a «ai»talM fw ao aaar

•!.»¦'" '»U..ita

Seja Bela e mi!
rv'TE os jofii
**,B3IBt9SdOJ«fl,

tomado U it*„-
ç:uREGULADOR
SIAN, que r^gulart-
MaifunçUufeaiI-
abui • U liàdi
• üritu à maibiT.

tssf*
ri

/.'"*S*W

W N* àz__
/•* 

"f 
^$rM

Cf* ^SÜrãÈmS
•' XX \/ê**\wL-m*\

Tn-IRÜfe ÍHkti HU**** a ft.-trtjj Ultal. IVU » iiitmt, AM-
***», TIU, rwlla, r.Jaii» a Vttia

UEfOITAll 1*11! X***àmmt
ttttjt * AM4r*j i*t*> '1.1.%*..
I'»l»"«« * »*'af-.. H.lla ¦*•***
t* rtmtii, f»t*. ****** t>af (t*.
tet****!, ittttt * H*ttli*.

REGULHOOR SIRil

OCO E SM) Òli
\un os p

 " '•""¦''""-" 
*

ktíímUí.
RATIVOS

A *.r.\ de ajautarem as soai
linhas, para o* comprem*-**"»*
do •,s:..*..-r.o domingo, estive-
ram em «.-io na tarde de
ontem, as equjpf.it de proft*iJunau tío Bee»;aíí>-o e Sio
Crütorâo. reallnndo um tre*-
no de conjunto des m*-i» In-
ureaar.tes e proveitoso.
TIM E BELACOSO ENTltE OS

TlTULAnfS
A vitoria do Qotafofo no"claraico" de domingo ultimo.«elo criar um ambiente dt ott-

rr.tsmo e confiança entre oi
«us eicmentoi que esperam
acertar de ve*e o team. Assim,
r.a pratica qur ontem reall-
raram «tol observado grandededicação de partea dos play-ers nlvl-negros faclUtan-io
desta maneira o trabalho tío
técnico Martlna Silveira, o

Paulo Oliveira e Ulisses
Siqueira em confronto

Seis lutaa na reunião de hoje,
Pavilhão Dudú

no

Os amantes do box quo Já
se habituaram a assistir cs
espetáculos levades a efeito n>»
Pavilhão Dudú, tcrfto amonh...
para satisfazer a sua ansleda-
de, mais uma reunião do cs-
porte das cordas naquele lo-
cal, a qual, aliás, vem sendo
aguardada com o mais vivo
interesse.

A LUTA PRINCIPAL
tadores dos respectivos bilhetes, K ABrando atração da nolta
nüo re atendendo, de maneira ai- J ?a de amanh{i. < das que mui

ladas" somente coderioscr dc
Cr$ 10.00 ou de múltiplos dessa
importância.

Art. 5.° — As apa-txi o"cumti-
iadeis" só s-rúo ncoüa- nos pa-
reos em que íijuarem três animais,

cuma, a qualquer alesraçfio t"»
perda, furto, extravio, ou qual-
quer outro acidente.

Art. 10 — Os carot omissos
neste regulamento serUo resolvidos
pela Comissão de Corridas, de
acordo com o dlscosto no art. 3.°
do Codlreo de Corridas.

Art. 17 — Tr-nsltoriamente, as
apostas acumuladas em que forem
Indicados animais lnicrltos até o
terceiro parco seráo encerrados

( 1 EntrcdO.-. Red. Filho
1 ( " Armonlnao, II. Kllva

( 1 liurldan, B. Uatlsu .

( 1 Lafayatte, A. Cataldl
1 ( 4 Maio, I'. SlmOea .. .

( " Casablanca, J. Mala .

< 6 Ilemember, R. Olsruln
( < Toulon, XX

I (
( 7 Trompo, lt. Frollas .
( 8 Calce, J. Mesiiulta. .

( 9 Chips, BT.
(10 Tupan, N

Castlllo.
Mota ..

I (
(11 Illlliár., I.. FI«onl.. ,
( " F. Wllbcrff, W. Cunha

52
67
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ODADAi a mu iíwio (un
Sem grandes jogos e sem correr perigo

os lideres do campeonato
N&j lojos de 4a felra á j,0|.como preliminares áos Jo-

J°" fle Reservas da F. M. P
jMum os seguintes os resul--- Dias Garcia 2 x™ro Martins 2 - Moinho«nilnense 6 x Estaeas Fran-- Panalr 3 x Moinho In-
•f.^ada de amanhã, qu?a décima terceira, não apre-
!uarf*-fr;ind-s atra«vos e en-
tirno

ca5.'-) ° vlce llder
São oS sesulntêsos Jogos:

tff-J Daniel E. C. x

de Olt.7 Juiz' Joâo C.irollno
fisco Flr,? r Al,xlllar Fran-

-¦ao Fluminense.
©Se P^'Mr x p""hma E-- Campo do Confiar»-

mtooildèr enfrenta o üí-
jroiocado (os extremos se

des-

ça — Juiz Rafael Ferrentino
Auxiliar Osvaldo Far'a —

Delegado Leopoldina Rall-
wav A. A.

Clube O. E. x Esso Clube
~ Campo do Rio — Juiz Al-
fredo Con-uslc", — Auxiliar
Alcides Aíves —• Delegado
Standard Eletrlc.

Janér Clube x A. A. Equl-
tütlva — Campo do Parames

Juiz Alcldee, A. Quintas —
Auxiliar Walter Munlez — De-
letrado Wilson Sons.

A. A. Moinho Inglês x Clit-
bo Sul America — Campo do
Madurelra — Juiz Agostinho
Iiatista — Auxiliar José de
Eíirros — Deler-ado Janér.

Moinho Fluminense F. C x
Esporte Clube Arp. — Campo
do Campo Grande — Juiz Se>-
bastião Cravino — Atixili"1:
Antônio Mlillanl -- Delesado
8. C. A Noite.

J

sob números dlíerentis, cm «i"ma licra ante'? do fechamento
tratando de "acumulada" de ve:»-!*;M npostrs do Primeiro parco
cedor. ou pilo menas. trís combi- i c'° Pr°3rama, e todas as demais
nações do dupi.-s. cm se tratem-í1 ,d:is uma hora «"'«»
do ds "acumuladas" do dupla*

Art. 6.° — As "acumuladas
vencedoras terSo n.s -c-ielntes bo-
niíicaçõcs: a) — de 15% (quinze
por cento) quando Jogadas em
dois vencedores ou d;:eis duplas
vencedores; b) — de 43% (qua-
renta e cinco por cento) quando
Jogadas cm trís vencedores ou trís
duplas vencedoras; c) — 60%
(ressentíi por cento» qirrdo Jo-
gadas em quatro vencedores ou
(íuatro duplas vencedoras; d)

do fechamento das apostas do
quarto pareô.

to prometem.
Tem como adversários. Pau-

k> Oliveira, um amador cujos
méritos são de todos conheci-
dos. e Ulisses Slouelra. um
Loxeur tambem de valor. De--
ts modo, a luta principal do
programa, pode ser apontada
como uma grande» atração.

O programa orranlzr"1o pa
ra mais esta noitada, é o se-
gulnte:

1.» luta — 3 rounds de 3 ml-
trutos — Mario Barbosa a
Paulo Pedrosa. 2.» — Ern-lnlo
Enles x José Maurício. 3." —-
Agenor Inácio x AntoiVo Mo-
rais. 4.» — 5 rounds de 2 ml-

nutos — Lionel Rocha x Se-
basti&o Jullo. 5.» — 3 ro"»***«.
de 3 minutos. — Manoel Igle-
sios x Cesar.o Na* - ..•>
C.» — Paulo Oliveira x Ulisses

«»'.'.-:;:- de conjunto que foi
«ias maU lnteretsantes finai;--.ou cem a Vítor;» dos titula*
rei par 3 x i, geaia urina*.*,
dos por lotar <:»» e Nilo, ca-
tendo a HamUton conteenat
»• dos i»ip!entes. Descaso e
Tim estiveram pr«*;entí. tn-
taiando apenas um temp*» ca-
ea um. A atuaçio do raguti-
tr» paulista ajradou.

Os quadros treinaram com
esta constituição:

TITULARES: — Hugo; Oer-
*on • Sarno (Pelacosa»; Ivan,
PaStozdl e ad: Nilo. Tovar.
Heleno, Genuíno iTtm) « Bra-
Bulnha.'SITPLENTES: 

- Ari: Mari-
nho e Lusitano; Marcelo, Ro-
(IrlSues e Rubtnho; Djalma,
ronce de Leon. Hamilton. Zc-•slnho (Tlm) e Jorsinho (Pau-
llJiho).

«3HUVA DE GOALÍ" EM
FIGUEIRA DE MELO

No exercício que os profls-slonala do S. Crl..tovuo leva-
rom a efeito na tarde de on-
tem. cm aua praça de despor-

«ra de goali para os timbre*.
Aatím. r.ada menos tíe ft ttm-
tos íorí.m eonsiRnados pelo
ataque "alvo** rmtuant-} a»
suplentes nada eoniwsuiram.
Demonslraram. pai tanto, os
jíltyers sancristavinsís que %¦*
r.sa "ari! i-.a-eía" e«â afíadíi-
sima na marcação tí*. í?ní«*a
A pratica que teve a dtsnu-ao
d? um matíJi. carast?riíou-«i
pela movimer.façâa e ncerto
erm que te h-iuva a turma U*
tular.

No final do txerclclo. como
i| írteamos. nove tentos fo-
tam registados. Marcaram
Neator (3). Magalhães (21,
Jorre (2) e On-alclo (2i. Ou :
teams csiaram assim forma-
dos:

TITULARES: — Dclanlrj
V.undlnho e Florindo; índia,
(Pelado», Santamaria. (Inuioí;.
e Souza; Osvaldo, Neca, JuIKa*.
(Jorí-e). Nestor e Magalhães.

SUPLENTES: — Ramlro
flxjuro); Careca c Jair; 

*!*!-"*
chard (Emanuel), AluSs|»i#
1'erclval. 1MaurIc!u); Xr.ndo«
cn. Mlchllln, Osvaldo. Jotçi,tos. rcgUtou uma grande chu- (FJorcntino)' c Marques

fttvy/- 
*r'-lK^\i%',-s^*^r*mK:. f r- ¦-.¦••*

Noticias de Toda Varie
*——*—*-— ¦-

Siqueira.
EMISSÁRIO ESPECIAL PARA O"CASO" JJERASCOCIIEIA

S. PAULO, l (PP) - SezulrAO espetáculo terá Inicio ás para o Rio ainda esta «mana o-0 30 horas e srrá controlado I ir. Antônio Barone. dedicado dl-
pela Federação dc Puglltsmo. I retor d« futebol do Palmelrat que

AINDA O SENSACIONAL
CASO DE SUBORNO

Encaminhada a caria de Artur Cidrin à
FPF — Afastado José Cruz

SAO PAULO. 1 (P. P.) -
O Departamento de Julz03 en-
caminhou a presidência d&
FPF a carta do juiz Artur Clr
Cin, onde este narra a tenta-
Uva de suborno feita peloscu colega de quadro. José da
Cruz. No parecer do Departa-
mento de Juizes, é pedida uma
providencia enérgica de molde
a esclarecer plenamente o
fato e punir os responsáveis.

JOSÉ* CRUZ AFASTADO
«SAO PAULO. 1 (P. P.) —

O arbitro José Cruz será afãs-
tado do quadro de Juizes até
que seja Julgada a acusaçã.t
feita pelo seu colega Artur
Cidrin. que relatou na súmula
do Jogo Jabaquara x Portu-
guesa de Desportos haver
aquele apltodor tentado su-
borná-lo.

ecoÉndo a inrI cipaÉ tíe Giiaiapl
"GUATAQUIL. 

Julho J8 (Por
C. Garcia Lozano) — Finaliza o
campeonato su'.-amcrícano de
basquctebol e cumpre-se cabal-

B0% (oitenta por cento) quando! {B,cnt,e 
° prognástlco que fizenjes

osadrs em cinco vencedores ou
cinco duplas vencedoras; r) —
100% (cem por cento) quando .!o-
fTf-dns cm seis ou mn.ls vencedo-
res ou seis ou mais duplas ven-
cedoras.

Art. 7." — Qualquer que seja
tt Importância onostadr', o pro-
duto mftxlmo de uma acumulada
em pro-seTitlmênto nfio ped-rá
exceder de Cr5 50.000 00 (clnquen-
mil cruzeiro-). Em conseqüência
toda e qualquer acumulada scrA
automatlccmcnte considerada
vencedora e encerrada se no seu
decurso o produto dos rateios das
Indicações acertadas, acrescido da
boniflcaçfio correspondente no nu-
me-o dessas lrdiencõrs, rtingir ou
ultrapassar Cr? 50.000,00 (cin-
quenta mil cruzeiro-), pagando-
ce ao apo-tador essa mesma
quantia, nlnda que rxcedente de
CrS 50.003,00 (cinqüenta mil cru-
zelrcs).

Art. 8.° — Para efeito da facl-
lidade do cálculo do resultado
das acumuladas tomar-se-d par
bace uma parada de Crí 100,00
(dez cruzeiros), acrescentando-
so no produto nessa beve
encontrando, ns bonificações
previstas no art. 5.°, multipll-
cae-.do-se a ln-portarecla n.--lm
achada pela da parada i:*.!c!al do
r.posta:'or.,

Art. 0.° — No cnso de "forfait"
ou retirada de algum animal
aportado para vencedor, n re.--
pectiva acumulada serfi equipara dr.
Aquela de um animal a menos
com direito, r.o caso de ser ven-
cedora. A bonificação corre-pcn-
dente A "acumulrda" resultant-,

Art. 10 - No caso de "forfait"
rm retirada d» algum animal

hi niguns dias por estas coluna
O Brasil serA o campeão conti-
nental de basouetcbol o conquis-
tr.rá assim pela segunda vez a
famosa Copa América, esse gi-
ganteecc troféu de l.m"0 de ai-
tura.

O basquctebol brasileiro, tua
qualidade finíssima, ouro de 18
quilates, causou assombro aos
entendidos na matéria que te
congregaram para presenciar o
campeonato em Guaiaquil. E" um
basquctebol penetrante. Incisivo
e eficaz. Os cariocas buscam a
cesta — "la bomba" — como di-
zem por estas terras equatorianas
— acima de tudo e de qualquir
setor ca cancha. E' ao mesmo
tempo um Jogo vigoroso o enér-
gico, um basquete de extraord!-
nária eficiência, que dobrou em
efetividade ao exibido pelos uru-
guaies, pelos precloslstas da Ar-
gentlna e pelos metódicos oiiile-
nos.

A partida mais difícil do cam-
pccnaeo — na concepção dot
tópicos — foi r. Jogada entr*
cariocas e argentinos, e foi nela
que. precisamente, pudemos ob-
strvar a magnífica organização
do conjunto carioca.

Os brasileiros trouxeram a
Guaiaquil — e é a única equipa
que demonstrou esses conhece-
mentos — um conjunto de lo-
gada de eficania surpreendente,
Jcs-adas ensaiadas uma e mil ve-
zcs e tendo-se em conta todas
a.' posições do adversArto na can-
a*.a. Um basquetebol quase me-
canlco, que não enquadra bem
nas equipes latinas e fo! imnor-
tado íos Esta dai Unidos. Essas
Jogadas que tío tlnauitaneamer--

Ainda um impressionante comentário de "El Tiempo", de Bo-
gota sobre nossa atuação naquele certame — A homenagem
aos campeões invictos de basquetebol — Seu primeiro aniver-

sário — A tabela do certame carioca
ts brilhantes « efetivas, descon-
certaram os argentinos, vence-
ram os equatorianos e uruguaios
e arrasaram os colombianos.

Houve partidas em que a eflm-
pe carioca garantiu seus triun-
íos mediante o uso de 5 ou 6
destas Jogadas. E é surpreendente
ver-se como nenhuma das equi-
pes contendoras — salvo a Ar-
gentlna — conseguiu neutralizar
esse tipo de "jogadas mecanl-
cas". Fazendo uso de seu "pa-
tois" endemoniado e Cm oca-
sióes até ridículas o capitão dos
cariocas ordenava a Jogada nu-
mero 101 e então o público guaia

03 CAMPEÕES TNVICTOS
SUL-AMERICANOS DE BAS-
QUETEBOL VAO COMEMORAR

O I ANIVERSÁRIO DESSE
GRANDE FEITO

Precisamente hA um ano o des-
porto brasileiro passava por uma
de suas memoráveis campanhas
no exterior. A representação da
Confederaçfio Brasileira de Bas-
quetcbol, conseguia em Guaia-
quil após uma performance Ja-
mais igualada fora do Brasil,
conquistar um campeonato sul-
americano Invicto. Foi um fatc
sensacional que elevou bem alto
o desporto brasüelro tendo mer:-

quilhenseno assistia assombrado I cido referências especiais de toda

Soares de Oivelra; Alfredo Ro-
drigues da Mota; Celso Meier;
Amim Bedran; Marcus Vinícius
Dias; Mário Fernandes Tovas:
Francisco de Morais; Plutão de
Macedo: OduvaMo Otavlano I dentes °3 rccursos (los referido»

levara em sua companhia o fed-
r.lco Brandão, a fim de tentar a
aquisição do médio uruguaio
Bcrascocheia. pertencentes eo Va»
co. Segunío afirmações colhida»-
pela reportagem. Borará-ochela
poderá deixar o Vasco desíe qüa -*
vá atuar fora do Rio.
BENOALA NA* Dir>.!~Ar> DO

SELECIONADO MINEIRO j".BELO HORIZONft. 1 «rã-1» -i
A FMF vai iniciar imediatamenu
a preparação do teleeionado ml—^
nclro. delegando podcre3 a uma- .-
comissão de trís membros para"-
examinar os Jogadores qus deve- 

'"

rSo ser convocados para a scle~
ção. O técnico, segundo tudo indl-
ca será o veterano Bengala, por-
que tenío par-ado um ano diritre
ginrio o Botr-.foso do Rio. ôStaV^'.
muito bem informado aoJrca-_jj_:
valores caripeas e da melhorTjgpe:
nelra de Jogar contra eles. 

'^rj.

MACAE' ESTA' AGRA-¦ V"i*-
DANDO

SALVADOR. 1 (PP) -OU-'
gueiro Macaé, vindo do BotafogO
do Rio para o E. C. Baía, ten»
demonstrado grandes qualidade»
técnicas, estando previste, muita-
sucesso para o zagueiro carioca.'.
Ontem a CBD comunicou sUÍ
traiuicrcncia. encontrando-se ap-
to portanto, o referido zagueiro-.
a estrear oficialmente na equlr¦'..
pe de "Aço".

O "CASO" OSVALDO UMA-'..
EXCEÇÃO

6. PAULO, 1 (PP) — a» pa+e;
nalidades impostas pelo Tribunal
de Justiça Desportiva aos Joga-
dores, Osvaldo, do Palmeiras.
Mário Miranda, da Português*
Santlsta e Leoneildo, tío Jabá- '•

quara. foram mantidas, te-utíó. o
Tribunal considerado Improce- \

a uma terie de lances que culml
navam a cesta inimiga com os
dois pontos da praxe. Qualquer
pessoa Juraria que tal Jogada não
sc repetiria na partida, porém os
cariocas davam um descanso ao
adversArlo e repetiam com exa-
tidfio cronométrl-a ou com ligei-
ras variações de acordo com a
colocaçilo dot oontendores na
quadra.

Esse tipo de Jogo permitiu aos
brasileiros conquistar o título
continental. Nenhum dos quadros
participantes, que são em sua
maioria feilzes improvisões, pó ie
exibir Jogo tão técnico e ao mes-
mo tempo metódico.

O Basquetebol converteu-se pa-
ra os cariocas numa espécie de
xadrez, um Jogo cientifico, extra-
ordinariamente coordenado, no
qual não falham nem os homens
nem as Jogadas.

Por tudo isso os cariocas leva-
rSo para o Bratll a grandt Copa
América".

a imprensa sul-americana. Sex
ta-feira, dia 2 do agosto, (data
em que terminara o nosso com-
promisso). terá lugar, no Cr"-*.*
tico Português, um Jantar co-
niemorativo ao qual estaivc ] .->-
sentes todos as membros da em-
baixada que fioou conhecida pe-los "18 de Guaiaquil".

Sfio eles os seguintes: Chefe,
A. dos Reis Carneiro; delegado
Adolfo Schermann; técnico, Ota-
ciüo de Souza Braga; Juizes: Ha-
roldo Cordeiro Oest e Ab-linc
Astuto; Jornalista. Luiz de Frei-
tas.

Jogadores: Rui de Freitas; Nil-
ton Pacheco de Oliveira; Adulo

Waldemar Figueiredo
e

A. 4. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Mlpucl Cimlo, 27-7,'
For.o 13-4PM

and

Bernis e Massinet Sorclneül, dc-
verão comparecer, os dois pii-
meiros vindos de Belo Horizonte
e o terceiro do Sfio Paulo.

A TABELA
Com o sorteio da tabela, teve

Início as atividades oficiais do
Campeonato Carioca de Basque-
tebol do corrente ano. Por ooln-
cidência. os dois melhores "fives '
metropolitanos — Vasco e Bota-
fogo — estarão frente a frente
na primeira rodada, que tem o
seu Inicio marcado para 15 do
corrente. E' a seguinte a tabela
sorteada:

1.» RODADA — 15-8-46 — TI-
Jucá x Rlaohuelo — Fluminense
r. Aliados e Botafogo x Vasco.

2.» RODADA — Flamengo x
América — Aliados x TIJuca e
Rlachuelo x Fluminense.

4.* RODADA — Botafogo x
América — Flamengo x Aliados
e Fluminense x Vasco.

5.* RODADA — Aliados x Bo-
taíogo — Vasco x TiJucB e Ria-
chuelo x Flamengo.

C.» RODADA — Botafogo -
Rlachuelo — Tijucn x Fluminen-
se — América x Aliados.

7.» RODADA - Flamengo et
Botafogo — Fluminense x Amé-
rica e Riachuelo x Vasco.

9.» RODADA - TIJuca x Fia-
mengo e Vasco x América.

10.» RODADA - A ia-'os x
Rlachuelo • BoUfogo * Flumi-
nana*.

atletns. Assim, Osvaldo, depois da ;
haver obtido permissão para en- :
frentar u São Paulo, terá de çum- :
prlr a suspensão.

LEONALDO PRESO AO
CORINTIANS i-

SANTOS, 1 (PP) — Leonaid* .
o magnifioei meia esquerda do':'
Jabaquara, findo este campeona'!'
to, passará a defender as core»
do Corintians, que Já conta, co-r
mo é sabido, com seu antigo com-
panheiro Baltazar. Leonaldo Ji
tem compromisso firmado com o.
clube do Parque São Jori*o. com-
promisso este que entrará em Tl-
gor nt! dia 3 de Janeiro.

RECORRERA' AO C. N. D.:: ¦
O E. C. BAÍA

SALVADOR. 1 (PPj — O B.
C. Baía está dlspoerto a copstl-
tuir um advogado para defender
seus direitos Junto á CBD no çá-
so do meia Maneca, aliciado pâlo
Vasco da Gama. O campeão baía-
no de .1945 considera injusta».'a
decisão da entidade nacional -a
recorrerá até ao Conselho Naclo-
nal de Desporto*, em defesa da
seus direitos.

LEONIDAS ENTRE OS '
MULTADOS

S. PAULO, 1 (PP) - O Trl-
bunal de Justiça Desportivo mui-
tou os profissionais TeixariiSliu,,
Leônidas, Ee.  p r •• -r,
Paulo, e Jurandir, criucilo, Pai-
mer. Milanl, Baltazar e u..i. io
Corintianj,
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PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO
NA FABRICA DE TECIDOS CARIOCA

Graças a isto e aos $alário$ de fome, O tuberculose encontra ali um vasto cam-
po Organizados, os operários assegurarão cs possibilidades dc vitoria na luta
por melhores condições de vida — A nossa reportagem ouviu operários daque-

Ia fábrica da Gávea 
K*a F"«t**itU.it-i 4o !«V'y

Qck sifli 4a Jiclio Dn-iaaíco.
f«c* «i:-.;».í.a • Paluúa 4» Trtliloa
CaiUx.. dr fivfiUiait ia Cos»
par.Ma AnsriKa r*l-!:l. Crrf* 4t
*fe?t *!il eprrariea. Ko*-fM « em.
íhífti, blan *tl rootra toà»: det-
ée m aalaiioi que r.it aatlafarwa
aN> aa prulaaa cortiteora aa qot
rrabilhim Só dt r.u'.htttt con*
Vm-te ei) a 4ui««iaa, A* con4i.
(8a* tm que trabslhara, a lula r*•*
t;-,'¦»v -.t a rarrttta d» •.'¦>¦ teia
•tet ataia acuda cces auarniot au.
ctMivo* a «trttciotnet dt» ororro*
rili tiKftrtal* i sU-r-r-iias?:». noa
foraa «tal»*!** pelo* *w**prÍM epe*
ratioa qua ali tratulhara. G ek*
B>e«BO not racairarara que tetát-
tem o caminha para ',::¦•!. padliov
meníc. prla conqulita «Je ttica r«i»
vintiicators: o caaisho ca orgaRl*
iaçSo.

notao oprfart»4» nSo eui tn cen*
4koV» «V rKelfcrr ca locais cawíe
«selhtíf IHe c«w,Tn tr*l»*JK*r.-

I. fet o «• ¦r*f*fío }t ij «ie rrtltaa
qwrm not («»!'

— O piwJífUt 4a A«»".'!»t».~
ií.:»r,.'.» talar tpt mre éa paitla,
pnwstiru •*«• cptfartat Qraüíir*.
J't r, r teetttptmâetUm a um»
partkiPH&i no* lurrot 4* er.?!..
t». Ms*, rui iroca «íe 0r*uí(ffl-í<»
que •-!:i!-.t,i seiiAra inUjnífican*
tr*. ç.f u.-> que r.ít. es d% uttU-
Ura. £0.'iU!!ü,.l.i.*.-.ci l.'4!-j!!'jr,io
iiti hora* por 4la. C coso r.'n-
Cita cc.-.roíiíit!*. u UU {•v,1:-
ra<ora r'i \.ta~..
MORAM ATO QUATW) P^n»
UAS NUMA CASA PEQUENA

Ecqwnio «OT«.-cr***RO* foma.ae
>¦-. pequeno Qnipo ca nouo dertt-
dot. 5-'i «!;» que Ji •!>;:.'.-.« aa cea
«--!.« «!e pfopricdsie rb fabrica.

UMA ASSOCIAÇÃO PARA W* j eonitruidai r.-1 proaiaidaties «io Io*
V1DIR OS TRAnALIlA*

DORES
Cxliit U uma «Associação doa

cal de trabalho. Mas, 4o* dois tnil
cprrarto* capreosdo* na fabrica,
pouco* *3o os que coram per ali.

f- íiÍÊtSí ' 4* 7a\ -àiXmf&ffi+iífoWÊIal

^f£r^r^ra^^B^
w v OÈ mrn^f &k^ «SH , ^»*¦'•#«' '* i3

Opcforioi 4« #"4brfca 4e Tecidos Carfoea. «jttantio «rom oarlcfoj
peta r. .¦ •- reportagem

Operário* da Amtrica Fabril*, cuja
principal llnalldadt é dividir •
massa trabalhadora. Dividir porque
o* que nela Ir.grtuam .nSo vüo
para o *ru sindicato. A auoclaçüo
cm qucitSo fas um grande trabalho
para a direção da fabrica. Por «eu
Inlcrmedlo iSo admitido* os opera-
rios, mtnorrs multa* vezes, aendo
todos, entretanto, obrigados a bmI-
nar Inúmero* papel*, entre os quais
¦im em que te comprometem a fa-
xer serüo. Se nSo assinam ou nJa
rntram para a Assoclaçüo ali nüo

nos. iradualnúo-te numa nWsla

qua íi vf-rs rtat cHessa par* total 4e pelo mer.o* ! í:o. O
tsfnirr ns naírere»-* f*r*Hie*. trabalho para elaa t ncnoi). por*

E t o c,vraíto Artur Plg<itlr«4o r,u*n:o u'm. alfrn 4> mal*, os pro*
qrWlesihfa ¦ blenras w-elroa que p-r si tò po*

II* taabrn. no iMfrtor 4a fa* 4rm manler uma pr»o» perria-
bfka. tinira «le traa trceSo 4c r.entrmer.!* atartfada. E se. por
«nturarfa. ua teunda hairacSo dt, <*:« prtb'.«naa, chrcam airat*.
nneo que terve de rekf.min. A« dxt à fabrica sao mandadas 4e
parede* •' > ée tssdclra r. «irvi I-» tclia. Um dia. de traba.bo a me
ro r-s-i cheiro a<Jdo dslt. a aato-'
rio prefere coeíer pelea canto*.

Esle refeitório taundo, que nef*
'•' * !• I r.-~ t. tem capacidade

para acitenta *wn-«. nu-srro rt*
dlculo fnmie aos «io» rsil que ali
i**h*l*i«a.
CAMPO AnPRTO P*1A A TU*'

DERCUI.OSB I
E em rtípoKa a una prraunta,

«obre rti trcr.ria medica toaos tr».
fonrttMfot:

T.-.'« medico* atendem a 'o<2o
mundo d<'rante mela hora. dltHv
mente. E está claro qu* nao hi
tempo para que esta *c|a eficiente
* atinja a todos os operários. A
tuberculose aqui t constante. Ve:
por outra estamos íarendo listas d*
auxilio para es famílias das vltl*
mes da nalopan.e.

Acreditamos nao haver exsfrí

AVMEKTO QUB NAO r RR-
OISTA03 NA CAÍtTElRA

PROPI03lONAt
Tamtxm cs <;,.:..;;.» rcctbrm

o* aerítrim > úi CO'', na U«ve
dt4 vírtclmcnloi pnccbldos. A
esia nrpílio o operário íduaroo
Ferreira nca «Us:

— Acotucco qua tuo acrtjacJ*
mo nio cotuta ria co«a cancira
profiíücnal. O senfíço 4c tec«?*
tfcem e fcíw p*r cmiircilada. o
maquinaria *<.-.i é anMqusdo, o
qua tios fona a um trabalho
maior para um tmncr rcndimeti*
to. Um teccUo de l?sv.o eanlta da
C03 a 700 enetiroa m-n-ais. mais
o arnfcximi ji referido.

A vida mcartxt dl* a 41*. 4*
ii. «i i qu* BrwiaajtuM d* «»;*-•! »
qua iwa t^tmliam «i.rr decctitc*
mrtite. pirqu? haja se trabslh*
para mentr 4; fome.

O operário J<do de Prttlaa noa
4b:

— Neste mia f U 5*0 crus» tro..
mala ta i/.. Paça aa cernia* *
te Ja que é mulio ttouro para um
pai 4e família, ifa* todo* nos
aqui .smcts comprter.d<ndo que•o tefurcando o rvcaso sindicato a
:-.'.::•¦ o.ranli4dammta para
que nos *fj» dada uma t» :«'.!•
tuitâo vt.'da4clrainfn'.e tíímferA-
tlcã, que noa aiaesura plena au*'.:-..-....« Undical a oa cutroa dl*
rt::. i tundamcnlala do eids^ao.
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!i :* o lletn *4lvcnc*". Vaím* nalü*4e qttuidt «.••*
do*:e 4rla e qu; w peUtUl* co* ti misu'o»
mttrm na maiarca ab:ur4o'

Cortoi-nca o mtxorttu de pra-
e> VltotlJ Ctnanuíl:

— Vm e :.r:f.«!4> meu f<4 mui-
tada na avenlía Rio D aoco por* | tátuaçío;
que p^tidencltu o MMCfto 4o! — 'Prwli^tte* tei

O CAMlNII^í BA
CIMIICAUXAÇAO

O m.i *:'. 5» Re» aponta sta*
ra a raantlra 4e trr watt», ul
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pnrn 4* tru cano sem anSrt pe-
4tr Ucrnca ao *uarda.

a.-íur.cr» Jo è Rcea de Cam*
lha. oa ehofcica t tao arnda mui-
tackm quarío iu"ptered!ds» c rn
a mio ebria da 4!nhc!ro, Inuill
qualquer expürae&o. Porem o
mesmo nSo arcede com os "fal*
soa cacanae" ¦.'.'.>. - • -v.r.-.i--
mente e:m noiaa de 4» a tinte
crurciro) entra ca dedo*.

Ainda rebre a injustiça (!-.-jj
multa*. dUac-no* rranciico Bea*
aa:

— Nio Umoa dl*tlto d* aban-
donar o c*rro cm initante ie*
quer. em lujrar costlderado lm*

i)i opererlot guando r.ot Jalacam Cat pé.:
maior para todea os da familia. i K eaclarec

AJi lambem o grande problema
ro r.eatas afiimativaa. E lato por- das operírlaa eio u cre-hca que
que o mensarlo estatístico da u^, pcmitam ter íllhoa e, ao*
Prefeitura do Distrito Fcder*l. bretudo. dispor de um local para
em teu número da Janeiro do
cr-rrente ano, na seçao de eplde-
mlologla, resista a notificação,
somente naqueles 30 dias, de
1.717 casos de moléstias infecto*
c^ntaniosas, sendo MS dc tuber

i. ir.'.-. . durante a Jornada dia,.
lia. A fábrica dispõe de uma
creche quo co é utilizada em úl-
tlmo c&so. Prova disto é o fato
de haver ali cerca de SOO crlan-
ç.... precisando de creches, qunn*

apesar do que. este número, du*
rante aquele mia, nSo somente 4

A maioria habita a Pralt do Pinto, i significativo, como ate alarmante,
os distantes subúrbios de Madurei* -, £ E3 naquela fábrica os casos
ra, Irajá ou Crscadura. Iiavcndo de tuberculose sfto constantes, é
atí os que vim de Niterói e outra* porque, dlzem-n« oa operários,

as condições de trabalho stto pes-
simos. Só o pessoal da teccla»
gem trabalha 8 horas por dia, c*.
demais 10. E, para ganhar um
pouco mais, a fim de minorar a
fome de seus filhos, a maioria
fax rerfio.
ONDE A MAIORIA E' CONSTI-

TU1DA DE MULHERES
Dos dois mil eperáries da fi-

culcse. Eabemcs que nem todos a, na lâbrlca é utillxnda poros casos chesam ao conheclmcn- tpcr.u u. havendo lugar parato da Prefeitura, através de seus I pouca* mais.
orgács de asxütêncla pública,

cidades do Estado do Rio
Nestas cases da fabrica as farm.

lias se amontoam como sardinha
rm lata. Nelas morara atí quatro
famílias de multas pessoas, poden-
do se Imaginar o que seja acomo-
dar tanta gente numa casa pequr
na. Por estas pagam alugueis a:e
de cento e vinte crurelros. Impor-
landa significativa para quem como

haverá trabalho. E sabemos que o eles percebem minguados salários, brlca, as mulheres perfazem um

OPo mo ií s = nivo neve 58 Moossszâr rara
Impedir Aumento Nos Alugueis

Os salários das teccl&a variam
entre <03 e 600 cruzeiros men-
sais. A base distes a dlrcçáo da
fábrica concedi mais C0%, re-
sultodo ds uma rclvlndlcaçáo vi-
terleea através de um movimento
feito pelo Sindicato.

Universidade
Povo

do

Pol publicado pela Imprensa o
anto-projeto da nova Inl do ln-
quillnato, cuja vigência, a se Inl-
ciar no próximo dia 1.° de sc-
tembro, será de pouco mais de
trós anos, ou seja, deverá viso-
rar até o dia 31 da dszDmbro cie
1910. Durante o prazo de 15 dias
todos os interessados pucicrüo dl-
rlgir suas sugestões á Comissiio
Central de Preços, funcionando
no quarto andar do edifício ,1a
Assoclaçüo Brasileira de ímpren-
sa, ou diretamente no Gabinete
do Ministério da Jus:l-a.

Daqui destas colunas, cm inil-
meras reportagens e "cnciuêtcs'

populares tivemos oportunidade
de focalizar este proülcma, com-
tatando que ns ODndiçôes c::is-
tentes por ocasião da e aboração
do decreto quo ora se expira,
permanecem, agravadas nos úl-
tlmos anos de crise e Snflaçüo.
que determinou o encarecimento
.crescente do custo da vi-a. Acha-
;M* "Portanto, que, dada n i:n-
pbrtahcla do assunto, para toda
a populaçáo do país, o prazo coi-
cedido para a manlícstnção dos
tntoressados é cietivamente di-
minuto. Entretanto, uma dilata-
(fto deste prazo Iria determinar
que ficássemos, por maior tem-
po. sem lei alguma a regular ot
preços dos nossos alugueis, Vaie
registrar este fato para que, no
futuro, os ante-projetos a serem
discutidos pelo povo sejam pu-
büORdos com maior anTocedon-

,ela.;:._"í:p".'ante-projoto 
vai permitir

Bmá.majoraçiio nos prcivos deis
', ialugUÊis, esta a realidade. E. por"ma& "insignifiounte 

que nos pos-
ã£¦ parecer este aumento, á pri-
meira vista, significa, sem dúvl-
dá, Uma »gravaçao das Já tão
difíceis condições de vida em que
*e debate o nosso povo. A parte
a que ora nos referimos tem a
«egúinte redação:

"Artigo 4.° — O aluguel atual.
aa'.vo o fixado Judicialmente ou
pelas autoridades municipais,
poderá ser acrescido de:

— 20 por cento, se estipulado
antes de 1u de janeiro de 19"3;

II — 10 por cento, se estipn-
lado de 1" ue j.w..i de 1DJ5
a 1.° de janeiro de 1U42.

Parágrafo 1." — O aluguel
estipulado livremente a partir de
1.° d; Janeiro dc 1942 poderA
ser alterado a requerimento do
lo:atário ou sub-lo:atáno

Parágrafo 2." — Na renovrfçlo
rtgulada no decreto n 24.iou de
20-4-43 o aluguel será fixado pc-
lo Juiz".

Contra este assalto a sua» bôl-
sa deve o povo se mobl Izar. Por
melo de todas ns suas associações,
grupos e grómios, Comitês Po-
pularea e Sindicatos, para fa-
zer sentir nos homens do gover-
no que o baixo r.lvcl dc vida Já
atingido pela crande maesa do
povo, não permite haja qualquer
majoração, mormente nos nli-
gucls e quando estamos cm vias [ Pesa sobre o povo o nevo au-
do pagar mnls p:lo pão e p:lo mento do preço do leite. Conse-
leite c outros gêneros dc primei- I gulram-no os predutores que
ra ne:KSldaCe. ( nmeaçarnm entrar cm greve e

Art. 27 — A Comlssáo de Alu-
gucl compõe-se ds cinco mem-
bros. sendo um ergão do MIntv
tério Publico local, o coletor fe-
deral. e representantes da Pre-
feitura, dos locadores e dos lo-
caíarios.

A integra do presente ante-
projeto pode ser encontrada no
Dlirio 0.'i:ln! do dia 30 de Ju-
lho p. passado.

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:

"A Universidade do Povo co-
munlca a todos cs seus associa-
dos, alunos e amigos, a lnstali-
çáo da sua sede definitiva, á Av.
Venezuela, 27-C.° rndar, salas
610-612-A. onde continuará a mi-
nlstrar tedes os seus cursos.

A Universidade está progra-
mando, no momento, Inúmeros
outros cursos, entre o-, quais:
Tecnologia mecânica, que cera
mlnlstrndo todas as regundas-
feiras, ás 18 horas, a cargo oo
professer Pedro Ellva: c Desenho
Técnico de Máquinas, sexías-íei-
ras, As ID horas, a cargo do pro-
feeser J. Penha.

Estes, como os demais cursos
em funcionamento ou a funcionar
são inteiramente gratuitos. Para
maiores informações, procurar a
recretnria da Universidade do
Povo, cm sua sede, diariamente,
das 14 ás 20 horas".

u riiiçocj de traablho na Fábrica de Tecidot Carioca
poderenioa, pacificamente, asse-
gurar a vitoria, na luta pela* nos*
sas relvlndtcaçóes mais sentidas,
das que acabamos dc lhe citar.

— Fedimca 100% maa eomo
eles só r. i quisessem dar CO nio
havia outra saída senáo aceitai.

BACELAR DO COUTO
FALARÁ S O B R E O PRO-
LETARIADO DO URüGÜAl
No ato dc amanhã, à noite, na rua do Se-
nado n.° 264, sobrado, falarão também os
delegados da União junto aos Congressos
realizados no Paraná e no Rio G. do Sul

sa

Prestes visitou em
S. Paulo os traba-

lhadores preços
I. PAULO. 1 (Inter PmaJ

— Anle* d* debutr esta Ca*
pitai a Secretário Geral du
Partido Comunista visitou, na
Casa de Detenção, os hercl*
cr* democratas tncarrerado*,
por lutarem contra o bandido
I r.- ii, .> r por mrlhorea sati
rica fará mus famílias Du*
rante orna hora e mela o Se-
nador do povo palrr.tron com
aqueles homens que a rcaçáo
faiclsta encarcerou — por lu-
tirem em defesa ia pas nj
mundo boicotando e assar. Ini
Franco e rela melhoria de
suas condições de vida e de
• u ¦ companhclrcs — atlrman
do-Ihes que "o sacrifício que
voces estão fazendo, o sacrifi-
cia qae todos fizeram, náo
será em rio".

Quando o lider do proleta-ral do Uruguai. Falar&o. também, ^j,, deixaTa 0 presidio, so»
neste ato, os trabalhadores Ma- 0, aplausos dos pre^s comuns
noel Coelho Pilha e Sebastião, \ e «rcado pelo Irjiercsze dos
i.'.:'..-. dos Santos, respectivamente,
delegados da Uniáo, junto tm

^¦^*>*V^^^>»V^*1«"**^*^*«»' s****«'S«'*«yN^%**«.*>i>s^«i.»»«<«>«**i^

Congressos realizados no Paraná de smu>% e da Sorocaban:
e no Rio Orande do Sul. Estes
delegados apresentarão aos trn-
balhadores cariocas as resoluções
dos seus companheiros do Sul.
que constituíram mnls um passo
para a realização do Congresso
Sindical Nacional.

pelo irr.rr, ..- r aa.
ruardas e da diretoria da ca-
sa. oi heróicos trabalhadores

toaram o Hino Nacional, Indo
o seu éco reboar na rua como
um desafio nos fascistas, que
supõem poder liquidar com
prisões • espancamentos a de-
mocracla brasileira.

Eacclar Co Couto

A União Slr.dlcal dos Traba-
lhndo:-C3 do Distrito Federal fará
realizar, amanhã, dia 3 do cor-
rente, ás 10 hcra3, á rua do Gj-
nado n.° 2S4, sobrada, uma con-
ferôncia peio s:u Presidente, o
lldcr Elnúlcal Antônio Luelano
Eacclar Ceuto qua falará sobre
r.3 experiências adquiridos, como
delegado fraternal participante di
ConícrCncla da Confederação Ge-

EM DEFESA DOS DO-
QUEIRÓS E ESTIVADORES
A bancada do PCB de maioria dos ílllades ao Slndl-

cato composta de cldadfios bra
pede & revogação

do decreto n. 9.463

resa sobre o pov11 llll ÊlÉ£É0 Ü.J mlls

Transcrevemos a seguir niguns
dos itens do ante-projeto em
questão, ressaltando que alguns
deles, como 6 o caso ío artigo 7.'.
visam evidentemente defender os
interesses daqueles que realmcn-
te merecem proteção e nmparo
Cu parte dns autoridades gover-
namcntals:

Art. B.° — O alugue! ainda nao
fixado, ou sujeito a alteração,
nos termos desta lei. seríi nrbi-
trado por uma Comissão de Alu-
gucl.

Art. 7.° — Na sublocação o
aluguel não poderá exceder o da
locação, e, quando parcial, será-
proporcional á área ocupada e á
situação desta no prédio.

Art. 9.° — Serão computados
separadamente os alugueis do
prcdlo e dos movel3.

Art. 12 — O depósito em ga-
rantia do pagamento de aluguel
não poderá exceder da soma equl-
valente a 3 meses.

Art. 14 — E' proibida » eo-
branca antecipada de aluguel.

Art. 20 — Em caso de demoli-
çâo fica assegurada no locatário
a preferôncia para a locação no
prédio novo da área correspon-
dente á que ocupava, mediante o
aluguel que for arbitrado.

Art. 21 — Consideram-se pror-
rogados por tempo Indeterminado
es locações cujo prazo expirar
na visenoia desta lei.

sustar o fornecimento do leite á
população, caso não fossem aten-
dldas ns suas pretensões.

Assim, o governo resolveu aten-

produto como o leite, de uso ln-
dispensável. A solução seria o
governo estudar, de fato, ns con-
dições da criação e providenciar to tíe 50 centaves.
uma assistência técnica e mate- \ Umes, ueesssariam

—Ainda não rei a quanto va-
mos vender o leite. Apenas sei
que o p:'oduter terá um nuninn-

s Oislm for.
le r;u3 au-

rinl nos produtores, incentivando mentar tanto cu mr.is para o con-
dc todas ns formas a produção, sumidor. Nó-, não temes r.enhu-

Gôbre o preço para o consumi- ' mr. vnntagrm com este aumento,
der á imposição dos produtores dor nada ficou decidido, pois o pois a venda continuará a ser a
de leite, centlda no memorial que govírno continua estudando o as-
lhe íoi enviado após n Assem- , sunto através dos seus órgãos
bléla Geral dos representantes da competentes.
classe, realizada no dia 12 dc Ju- | Quanto no abastecimento, a
lho último. Deste modo, a par- CEL entrou em entendimento
tir de ontem mesmo, o preço do com a Central e Leopoldina para
leite é de Cr$ 1,C0 para o produ-1 facilitar o transporto pnra c:ta
tor e de Cr$ 2,10 para as usinas, ] copltal. Tal providencia foi ne-
no entreposto da CEL. Lógica-1 cessaria porque grande numero

mesma, com a direferença que o
povo vai pagar multo mais caro.

No Largo da Carioca, ouvimos
o gerente da Lelteria Silvestre,
que nos dlsce:

—Não nos interessou o numen-
to. Queríamos, isto sim, aumen-
to da cota, pois n que recebemos
é insuficiente. Que o preço reja

mente, o consumidor irá pagar I de usinas não tinham retomado j cste oU BquB]0 ng„ nos interessa
muito mais, serdi rua, n ri—'I- 1 as assinaturas de transporte,
cillo o preço será mais ou menos Apesar disso, provavelmente hoje
de CrS 3,00. »• e amanhã haverá faltn de leito

Segundo apurou n nossa repor- ' provoceda pela desorganização,
tagem, a medida do governo teve criada com a am.aça dos proiu-
em vista atender não só aos ln-
terêsses da produção, que vinha
sendo bastante deficiente, mas
também garantir o abastecimen-
to do produto á população. No
entanto, outra deveria ser a atl-
tude assumida pelo governo. Sa*
bemos que realmente os produ-
tores necessitam de auxílio. Mas
não será concedendo aumentos
que a situação se resolverá. Isso
ncarretará mais um assalto á
bolsa do povo, cujo poder nqui-
sitlvo, todos snbem, é multo pc-
queno. A nossa população não
está cm condições de sn""-'nr
mais es.«a majoração, principal-

tores de não fornecer o leito se
o governo náo os atendesse. Mas
desde que o governo sujcitou-se
ás sues pretensões, permitindo um
aumento de 50 centavos, o forne-

porque n margem de lucro será
a mesma. Aolio, contudo, que
para os pro^rietarlcs de leiterias
nr.da ndlantou. Já tínhamos boa
margem de lucros. Seja como for
o povo é que vai pagar o aumento,

Assim, com esta medida, tal-
vez precipitada das nutorldades o
leite llfou marojado, pesando, uni-

A bancada comu-l:ta na A;-
sembléia Constituinte apresentou
a seguinte indicação:

"Considerando que o decreto-
lei número D.4G2, de 15 do Julho
do cerrente ano, cria uma situa-
ção de desigualdade para 03 tra-
ba!hadorc3 estrangeiros doquclros
ou estivadores, cm face dos que
exercem cutrns profissões;

Considerando que os motivos
determinantes do referido decre-
to-'el se fundamentam na atl-
tude nrsumlda pelos trnbnlhndo-
res do Porto de Santos, negando-
se a trabalhar cm nnvlos n ser-
viço do governo espanhol de
Franco;

Considerando que a Assem-
biéla Constituinte Já manifestou
«eu formal repúdio ao referido
governo, que é essencialmente
«ntl-dcmocrátlco e fascista;

Considerando que a delíbern- esse órgão das anplrnçfies popuia
çáo des trabalhadores do Porto res, as minhas felicitações pela

dlrato t*«i Conte'-*"'*- '- •'•
curo* nfd;*4it1o*, líe pofe r».
«juntar a* ototu mal» msííí»
rttttn£!t£(fie-'. Pt*t or»*** *
classe. C o tnitntttr.Vt faa
unificação ê o Crni o d? WiSas-
ela D.n-ocrátlc* d?» Ua*crt "u.
Eaa erssníraçít*. ajora rr**fia*
da. lü* psra t*3«f *•-¦,? a '.- t
Ce í.níl".!r£çí . d* chefe*** e*
praça. Cpcratct» çce ? tr.
An lar farsUie o oxta tistttm
no rtndkato de qtie * p.ví.ící*?."

Todea os ri****'***!*!* ío *>
tante cendecam a f-.twcn* c*
vartas arrtx.!.ç.5ts da «'vv* cs*
ttt"almente fraca'. D'ii;k-h
íf.lo de ttdas elaa ro cindi**!*
dn* Canduicret ds Veícuia* Tfe.
dovíar.oj. PrestUladi» * fari*
erte orcanl mo podíri cosida
até à vitoria aa frrandn «- ¦ t.

I nha* relrlndlcatcrlaa cm qu? rs*
l&o empenhado» ta rttW tai dt
praça.

A propósito da* retratai •
desfrutam os particuiara. outl«
mos o aíirulnie do reotórUta J?*i
Uo.-nra Morena, no Larto d* ("»•
rioca:

Elea podem até *e enfslftrsí
jaqul cm volta das *"ilhas". Fi-
Icam 4 espera de um !:»-:»
! apressado, dlipailo a p:»;r:r t.tv

ta c:u«lroa para tr a Cop.cifej*
na. Oj carros partlcularc» !«*¦
eiiccloncdo» cm ruas tí? mor.,
mento. como Aastmblíu r s*.
Jor,i. de um lado e outro. Ss *>•

. quina Gonçalvea Dlas-fiits í»
j Setembro eles ae desdobram «a

três filas. No entanto, ttfo ?-•
Cem Imltá-loi os motort<tis pra»
flealonaia. Náo ie estendem aqa*
les lambem as proibições ds !•»•
petoria da Tramito... Bssia '»•
D;r-ae que a maior parte co Ia*
go da Carioca e pr«tau,4 uoi
particulares.

Cícero Brrarra falou-nos sotifl
j o campo de concentração de su*

tomóvcls:
Os carros váo muitas re«»

para o "cmplacamento" sem tr
ilvo Justificado. Uma sim?!"*
queixa á Inspetorla c:o Tr »
náo devia ser o bastante p*3
qualquer punlçãr. O denuncia»'
ta precisava ser acareado cem »
supo:to faltoso. Mas Isto ri»
acontece. E é dlflcl.' rcí.rar-ss c
carro de lá. Depende do pa(M«
nho da que o motor .sta dlspJs.

Conformo dissemos em rípcf
tagens antciiorcs. h mal» P*
mentj relvhidlcação des inotcri**
tas dc praça é a volta rio tsxl*
metro vermelho. l3to é. di 'sM*
ia João Alberto. Como se «oc- •
er. Eslrcla. á frente da Inspetc*
fia de Transito, diminuiu em "»

por c;nto o preço cias passsgfl*
Ue taxis. Nas condiçôc-. atuaH*
não podemos continuar t:»M*
lhanóo Muitos motoriuas «•
praça nbardonam a profissão.
outros, para se aguenfir. Í3"i-
•* lotação" fora do horário «!»•
bclecldo e tão multac.es, ^

As seguintes declarações a»
Joio Alves da PonscrJ juí:
o clamor dos motoristas O'
praçr.:

A maioria dos carros slní»
não tem placa deste ano. Totó*
papelórlo está cm ordem, bm*
qucrcmo3 primeiro ser aicndidoí.
i«.ngucm nos ncjaia razáo. aa*
oendo quo nós cobrávamos a»»
cruzeires por quilômetro vW'
rido e pagávamos ao.> garaglí»*
CrS 1,5a. embora o aluguei «
uulomóvcl" custnsso ollclaimenU
apenas um cruzeiro. Hoje cm m*
recebemos cio pass;iEí:ir> ^ ISJ

Cr? l.üJ aos gar»'

de Santos fcl tomada cm quatro
(4) assembléias gerais do Sindi-
ento dos Estivadores, que é o ór-
gão de classe legal daquela cate-
geria profissional.

Considerando que está exube-
rantemente provado ser a gran-

sllelros;
Considerando que a Consolida-

çáo das Leis do Trabalho doter-
mina seja a terça parte a quan-
tidade máxima pcrmlssivel dc
trabalhadores estrangeiros em
cada empresa;

Considerando assim que sáo fal-
sas ns premisras cm que repousa
o referido decreto-lei;

Indlcnmos seja sugerido ao Po-
der Executivo, por intermédio cio
Ministério do Trabalho, revogar
o dccrctc-lel número 0.4G2 de 13
de Julho de 104G",

TELEGRAMA DE
SOLIDARIEDADE

O diretor deste matutim rece-
beu da sra. Nuta Eartlett Jamns,
o seguinte telegrama:
«m. . e entregamos -Trago, por vosso intermédio, a Elstas. Assim, não temo.? outrt

geito senão infringir a determi-
nação da Inspotorla cio Tra^it»

volta ás suas ntivldades, náo sc
compreendendo que, num regime
democrata cemo o nosso, sofresse
a nossa Imprensa semelhante
atentado, do qual íoi vítima o
vosso Jornal. Saudações cordiais,
(a.) TVüfa Bartlctt James".

Não queremos morrer a tom?,
subiu cie 2J

cimento náo sofrerá eolução de «mente, «obre o povo o seu au-
continuidade.
COMO AS LEITEPJAS RECEBE-

RAM O AUMENTO
Evidentemente, as lelterlna fl-

cu-am lndifcrentens ao aumen-
to, uma v:z quo nada pleitearam
sobre cie. Para «rbermos como o
tinham recebido, ouvimos alguns
gerentes A: leiterias. O primeiro
com quem falamos, foi o gerente
da Lelteria Federal, da rua da

mente, cm se tratando cie um Misericórdia, que nos declarou:

mento, que rerá de 50 centavo?
ou mais. O leite entregue a do-
micllio ficará por nada menos do
que 3 cruzeiros. Como, no caso
do café, que teve um nmcnío dt
1,70, também o governo cedeu á
pressão dos produtores do leite.
Essas mrdldas paliativas não re-
solvem em absoluto os problemas,
é preciso que o governo enerre as
t"-est?e" com o fi~mo n-r-pt"-'.'-! dc
resolvé-las com medidas gerais.

NOVA TADELA DE fCLOS PARA RECIBOS

VALIDA ATÉ O DIA IS
DE AGOSTO DE 1946 i

Mais de Cr$ 20,00 rté 500,00 ..
Mais dc Cr$ 500,00 at£ 5.000,00 ..
Mais de Cr$ 5.000.00 — por cada

5.000,00 oti fraçfio  Cr$ 1,00 mais Cr$ 0,40

Federal Educaçflo
Cr$ 0,50 mais Cr$ 0,40
Cr$ 1,00 malsCr$ 0.40

VALIDA ATÊ O DIA 19
DE AGOSTO DE 19461 Mm

CrS 0,50 mal* Cr$ 0,30
Ce$ 1,00 mais Cr$ 0,80

Maio dc Cr$ 20,00 «tí 500/00 ..
Muii de CrS 500,00 até 5.000,00 ..
Mnls dt Cr$ í.000.00 — por cada

5.000,00 ou fraçáo  CrS 1,00 mais Cr$ 0,80

RECORTE E GUARDE ESTA TABELA PARA SELAR
CORRETAMENTE OS RECIBOS QUE TIVER DE PASSAR

O I. A. P. T. E. C
para 75 cruzeiros, Ke i
da com o automóvel vaslc- t

pat:óes não querem conversa
Exigem o dinheiro, qui
sair do nosso bolso. Afia
num--.'C;c! mo'ori tu
«empregados. E' que
ria do Transito nào r,
trlcula nenhuma nos
taxímetro vermelho,

Por último, dlssc-nc
Rocha:

— Pleiteamos tamb?:)
obrigatoriedade do u
sem dúvida antl hiiv ' 1
mais, os particulares
coisa alguma na cabeça - ¦
to a concorrência deli
motoristas profissional
vantajosa.

Sod<"
Inspcl0'

,.:u ma-
t.vrcs c*

Armar-do

i dei-

Legação da Checo-

Comunica-nos t
slovaquia.

ue»«5'- úl
Chccoslovaqula que a -'«* dl;ílí*

chancalrria fcl ' f,«V
f\l-i'A\^0r *^Ua rua Francleco

Copacabcuia.


